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(h Gaulle auer nlebiscUo
\ �,
o Presidente Charles de Gaulle afirmou que aban­

danará a direção elo Estado se os franceses não aceita­

rem macica1i1�nte �nla reforma universitária, eéonômica
e social-do país; que .lhes será ,s,ubmctiela cm' plebiscito
no proxirno mês ele junho, Afirmou estar decidido a re­

cdnstruir a' universidade e cdaptar a economia elo pais
'às necessidades nacionais e internacionais "do prc�.cnte,

. fhzendo participar o pessoal elos serviços publicos e elas

empresas nas respcnsabilidcdcs de sua profissão.NCr$ 0,10
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Comunicaeão enviada ao �overJa:
'c dor Ivo Silveíru, pelo. Ministre

'Jàroas Pássarlnho, d,o) '::;:abalho ({

.'lh',eVIdênciai Social, .jnforrna que a

CÓSiPA e �'USmiIN';\S eíetuarão o
� ,f

'

'_ s<
I

'\. 'a "

pagamento,'de"500 'mil cruzeíros no-

\'65 aS empresas miueradoras d.0,
cai-�ão do Sul do Estado, fato que

i:)erplit!_rá o nagame�to ';0::; salárius
ntrazados dos mineiros, -vitan'do
assim o- movimento" 'g';rei'isi; que,

�stava 'por dcflagrar, naquela ne-

Atendendo .ao 'pClÍidô r1ci"/_�ovei'­
llàd;or' Ivo Silveira, o ministro Jar-'

lbas Passa1'Ínl�o" de rCU}\';,1U à' calJi:
tal "federal, no 'seu despacho co{u o

- Presidente- Costa e Silva-Jnteiruu-o
\ .

'

�

d'Qs fatos_ qUI? estavam ocurrendu

nas rninas .de carvão de. Santa. Ca-

I tarína, O Presidente 0a Rell<Í:blica,
de ímediate, determinou fossem

tomadas providências junto. aos

Ministl'o's-, de Minas e 'Energb' c do

Planejamento, I' teQdQ
,

'I) :.�r.: Hélio(' Beltrão li: par de outra,(rriedidas a
. \

seleJill tornadas de
- acÔrdo 'com o

memorial .consegulndo :

}IUe a

COSlfA, e USIMINAS ,cletuilssem
'de pronto, o pagamento q;e,,500' mil
cruzeiros novos às emprtcr.s mine­
�:f,àores

.

::\f;ilrinenses,. I

é..
•

A medida, que foi adotada )]elo
"ministl'ó Jarbas Passarinho" deveu­

se 'ii, ação 'desenvolvida pelo, Gover-:
nador Ivo' Silveira, no conta6t� que
manteve com o titular do Trabalho

e Previdêneía Social, \quando' .de,
� sua recente" visita ao nO'3S'0 Estado': Desta f�r:lla _ foi solucionado o

./ ""-'
i �

- \.'

",,' r impasse;, abarando-sé 'o movimente

Naquela oportunidade, o Chefe <]0 .tendente
.
à' d�flagraçã.o' 'de, .uma

-Executivo 'fez a mitrega de um me-. g'lfeve que, por certo iria trazer 'con-
,

morial rI.os 'Sil").di��tos de l\'�inçl'a� siderávei�' prejiiizos para' o nosso

,ddres do Sul do Estado" no- qUJlI, Estàd()� /A, pronta. intçrv<!nç-â::l !lo
,_

na relatada" com detalhes � situa-" ,'Governador Ivo 'Silveira, buscando

"
I

cão delicada que se processava cm
'

o'· entcosamento cO,m 05 órgãos íe-

�'irtude dó a:t"azo no c 'j;agament<! derais possibilitou as H:.edidas que

(lOS salâríos dOIS' �incll'os' catarí- vieram' solucionar a cris,e 'que se
esbo,çava.

'
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\
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�NITA:R�O 'IrECHA EX'P(JSI'ÇÃO
Um (saqitario de madeira, com

pàredes i pintadas de· Jjra�ço e
, \

c?eias ,de inscr�ções deixadas por'
V1sitant;s, �stá senda g'uardado 'pt-la ,I1'01' . "

leIa{'dc Buenos Aires, 'depois de I
apl"> l,t "

I es�n ado· n,!1 exposição do Cen)
I tro Vanguardista de Arte do Ins.' I

titutr ,Tore�ato' di TeIla, sob o ti·
tulo. "EX'pcriel1eia 1968".

r

,}htla�1(lv durante _� 'ul'mô9u:,. qge
.

. to; cónslrlera uom o ,atual
,

, lhe foi oferecidor nó" Regimen1:o·Es· c lâmenta "decepcionan
'col�, de Cavalari�"l'no Ri.9, ,eI� co· . (.; ,que '�i:vem ;penás ',' d� intrig.a, pre.,'
InemorW'çãe �o án�etsál to da' �,a· ��, ,gam;tô � di�cÓrdÚt, por'l�e jam,ais\ :

'

. Jallra d� Tuhiti, 'o ,P_resid�nte C;o'�'ta'" '�m, t�mpo àigum,ocorisc'guirã_l) ,tu,' � ,

é cSil:va d.éclarou q.ue; "ineg�velm'eli. níultnar' a· trànquiliclade' "da: ,faliU· '

'

'te;. �ivemós: regime, !l� 'liberdade. . 'iià' prasneü'a, nçm 'sb.s�a,r a arFa}t�'
iuas liberdade com resporisabilida. � 'cada do B..ra�il para', ,o' seu: gran"áe

"

'de, e desati� os'-m:ikd-icentes,.., qtle »destino"." ,,'
\,

pro'ye� o�'con-trái-iô;e a q�e tentepl Ao alipô<;o -eompar,ecera� todo_;;
mudar o rumo' dos '. acu_ntecirnen; os generais em' servi'eo na' Gmuia·

'\ ',) " ._::. '_.,
-. �. "i

_bal'a-;-' comandantes de-t_to,pa,' chefe;;;
de s,�rviço, 'ofiêi�ik superiorer;;: Mi:

,
, I".

·tos".'
-Contestanda

Costa 'e
Y' \'

do' o transcorrer
�� �

\ '<,.

·lonas'�de següranta têm :t.�ssegue o
.

'.: ... _.
,. ç,""Jeonato

aprovQçao ao tom á t i c a êllarinense
,

,-

, � .....
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um problema de todo o País, não

pollel1l1o ser, exan,lÍnada à luz llos

interêsses regionais. '.

-t> campeo�lato catar!ecllse de
,

',� ,

futebol teve início na tarde de ou-
',��, '_ '"

\

Ü!i'fl,: com o clássico MeLroV, e Ca·

xiás;. jogado em Crieiuma,
/

velThemlo
o""�'{etropol' por 3 a 1.

"l,fo'je, .tem lJl'osseguimcnl0 aro­

r1ada, com as seguintes jogos:
:B;l�O� e, Próspera, em i i.aj:.i; Per-,
lUg'itÔ' c Fenovíário, cm. Videira;
Gl};�ral1i C' P�llmeiras; 15m L:tj!l�; Co­

merb-ial c Fig'ueirenie, em joaçaba;
ilê�cílio' Luz e r_:,![loS RenatLx, em

Tubarão; Olímpico e Inkm:lcional,
enl"- Blumei'lau; � América c C!m�er·

dá'l'Ío, em Join'viÚe; Atletico e Mar­

cílio Dia.s; cm, Criciuma' e Avaí e

"Ç,,l'l-Íbeil:o,' nesta, C'lpÚal.

Fo'lltes llarlamental'es chcg'adas
\

'

ó\ Brasília afi'rm:ll'a1l1 ontc;m !lO
J, '

lHo que' não penUll'aín, lliais dúvi·

das a respeito" da apl:ovação do

projeto gove'rnamcilta.l que fixa as

Ílreas· 'de segurança 'naciol1al, por
decurso de prazo, 'lmanlü.

A, direção do MnE ,pJr seu tur·

no, continua manifestando seu in­

cunfoJ:misl11o pelo tratal11en�o' que
o

' Vice-Presidente Pedro, Aleixo,
Presidente' do Congresso Nacional,
imprimiu à trarÍütação da matéria,
acusando·o de 'não haver honrado o

compromisso assumido ca111 a Opo·
sição, ao comprometer·se em co·

locar o projeto' em votação, ,tão

logo 'encel'llada a sua discuSsao, o'

que ocen,eu lla quinta,feita pas-
sada,

•

l. ;;. �,,__ ...
, ,,�_-....J....c:-_�

O líder do Govêrho, deputado Er·
17âni Sátiro, assumiu ínteir'a 1'C8·

110nsabilirlade l�or êstc coÍ11pod;'l'
mento !la maioria, dc�laramlo não
�erel1l admissíveis pressões muni·

cipalistas na decisão de matéria

que cnvolve o coúceito de se;;uran.
ça llaO�Ollal e que! 1101' tal circuús·
tânci\l, l)Ps�ui a, cirací<alstlçi), dé<

,-'l1enses.,
'. J

r

, )

,� !
,

,
A'!'im de partioípar ,d�tS' feqtifi,

" "

dades .cm cornemoracao i.,,, pas-
, '

'

, -', !
�agel11 do ,."Jubileu de Pra!.:.:.·" (lo

jornal "1\ Nação": e'di,t<hlo em :B1'u·

rn�mi\l (e con;, circula��Jig em toJo
{.

'<"
-

V"'l �

(l Vale qe' Itajâí, segUIU OI�'(,em pa:
f ra,', B1umellau o

� G�verÍlador !vo
;' SHveil'a,",juntamente c'om li16Ul1S as·

'sessôl'e(q_õ 'S?tl GO,v.êrno. Ao _Fieio.
,dia te've "lugar em almóçu come·

m'orativo, ao qual campar�bedm
r�pr,eselltantes' da J)ireçãó dos "Diá·

'-'l'ios AssociadOS", 'autOl'j(ÚHlc�' 'de

Santa Catarina? e do Vale d-'o It<t·

jaí e homens 'de lII:111rensa tlc toda,
f' 'EstadQ. O ESTADO se ih lepre·.
sentar nas festividade3� pelú jorlla·" �

, "

,
-.

'�
!

lista Luiz Henrique Tanc�ell(l, Edl-
101' dO' Ca:de�:no·2.

'

""'{ \ ./ - -." �f·
Aluda" oni'em o 'Gf)�el'natlOi' Ivo

,Silyeira p.ste,;e' B',. cidlll9-e itc Itajaí,
'onde patticil10U - ue uml.' !'CC" ._,.ão
que lhe r,pi'oferecida pelo Côn,sul
da �rgentimi, l�a' 'residênci� (J@ste,'
em camembração ao aai\'�!'sário d�1
Revoluçã'!) 'de 'ImlepemiénFia - da·

quêle pàís. �' '," _',

.

-/, '.
. ;IJojp, "o Clicf.e- dô 'EK'ec,utivo se·
i
�ue colfi sua' comitiva, pata' Urus·.
�an'ga, BO Sul do ,Estarl�', oncic' P:'l"

. t�cipa dos Festejos" do "!:lI)" \ aúiver·
sário de fundação ,daquêle muni·

diJio, inaugurando o Seni'ço de

-A:basteélmento de ,Água. '

.

/,
"

I "

"

Reitores· chegam hoje
aperfeiçoamento:para

, . ,

'Oito reitores de Ul1iveu"; :lades

rl� pais"" são esperados hoje
�

em

Floríanó.polis ,para \ paríicip,u" da

sessão de instalação do VII Curso

de TreiIiamento c Aperfeiçomnentu
do Pessúal Administratívo daf. Uni·

Yel;sidades Brasileiras, ama,nhã as

!) horas, 110' Paláció da Reitoria,
Os reftol'�s espe,raclos sã� Padre

Geraldo Cül'sino (�e 1< feitas - da

Universidade Católica d0 remam·

húco; 171',ofessor Guilhardo Martin;>
Alver;; - da Universidade Federal da

Paraiba; Professor lYIanocl Hum­
berto dc Barro::;, Guimli."es - da

TJnivl�rsidade Felleral de Punam­

J;mco; ;Pl'ofcsl:ior Onofre LOllf.:S da

Silva -,- da Universidade li'erleraJ do

Rio Gra.Ide do Norte; PlOfessor

Ernst Poetsch - da, Universitlalle
Fet1eral do Rio/Grande do Sul; pro­
fe,ssor 'Caio Benjamin Dias _' tht

Fundação Universidade de Brasília;
'Professor J,Hlary GUÍlu:uães úe

Souza l\'Iadnho - da Fumlação 'Vni·

,'ersidadc do Estado de Amazon:H,;
Professor iÚ,aoI' de Queiroz Araújo
- da Universidade Federal uu E5-

piÍ-itu Santo,
A instalação elo curso deverão

'lamllém compal'ecer os servillores

l:esias 'Universidades !lHe frequen­
tarão as <lulas ministradas pOr UU'

milli�tn�dol'cs da. U�;SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O :EStADO, Florianépolis, Domingo, 26 de maio de 1968

I.
l

tt·"

-:

, ,� Voc� trabalha muito- para dar confôrto
a sua espôsa e seus fj lhos, Não é justa·

r

q ue 'éles' sejam obrigados a deixar de
"

. , "

1 id 1 1manrer ,
um padrão C1e vic a pe io qua

. vod; _sempre lutou. CO:,n NCr$ '6,00
ou NCr$ II,OO por mês você entra

par� o GBOEx. E g�,a;·ite'� sua família
NCr$ 10,000,00 ou NCr$ 20.000,00.
Lste dinheiro poderá ser pago de uma

só vez a seus beneficiários. É 'o Pecúlio

!nrlOgrai.:. Ou poderá., no todo ou em

plr.te, s"r :lplicaào pelo GEOEx no,

r11crc"ado íi'nJneeiro e produzir uma

renda tril}1(�stral pag:.< e;TI dinheiro. A

qualquer' tempo, :; irn portá'neia c!epo­
sitlcia pode ser retirad,!, b,l'tal�o avisar
com ameCe\l:2l)í]jJ, LtC' é o Pecúlio
,"'. �--+". � .. ,.

I
_

r.--.--__,..._._

f,l:pJlt.a�?...:. tn�;'an:Jo p::ra (3 GlYJEx
""Qc&. oDté.lJl :,iI;,Ll, '.til ,a série ti..: vantá�
.géns cgru qué sCHlpre.é b,�m comar:
J

I. :.f�'"

�.
:'-,�;��;,> '

I '

,,'
�

,

üe·ter �crado a. Malah

'vívuu é�lnan oitocentos e Quarenta. ar

e gerou !llhos e ftlhas.
. .

11 E- todos OiS elas �a Vida de c���
("r�m novecentos e de.z anos, e m
...

1� Màln.leel, tendo vivido sessenta'

cinco finos, gerou a Jared., .

16 E· depois ele ter gerado a Jar

Viveu Malalecl mtocentos e tnnta, an

e
.

gerou [linas e ttlh33 .

17 li: todo o tempo da Vida ,de_,M,
tatcet foram oitocentos e noventa e CI

co anos, e morreu, '

,

18 jared. tendo ctvtdo cento
\
e :

senta c dois anos, gerou a E�OC.1
.

19 E, depois de ter gerado � �t
vtveu aared oitocentos nuca. e gerei.

lh�� eEn���� os dias da vida de J.

foram novecentos·e' sessenta e q�)\S at

e morreu.
.

-21"'. Enoch.·tendo vívido sessenta-,e Cl

cO anos, gerou a �Iat.u5alem.
.

22· . E Enoch anà9u com De�s, e,�
p01:S de ter gerado·a Matusalem. \.. \

trezentoS anru e gerou filhos e l!lha.

23 E todo o tempo d:1 vida de Ena,

foram treuntos e sessenta. e CiOC? 3n

�4 E ele andou cam Deus, e nao ap

rc�cu maiS, porque o Senhor o le\'ou

, 25 Malusalem também. tendo \':_vldo
cento e oitenta e sete a.nos, gerou a,

La:�ec�. depOl� �� ter gerada a Lamech,

vl�eu Mat.usalem scteeent.os e oi,tenta. e

dois anos e gerou filhos e ttlhas .•

')'1 E todo o tempo Que viveu Ma:tu­

saiem foram novecentos e sessenta ê nove

, an;: e�����Utel1d9 vivido cenio c o�ten-
ta e dois anos, gerou um fIlho.

. .

29 E'·êlC lhe pôs o nome de Ncc. 0.1-

:tendo: �tc nOS cOJ1solarã em noss?s tra
...

oalhos e nas obras nas ncs!'as maoS na

terra que,o Senhor 31:1alo.lçoou.
30 'I;' Lamech depOIS de ter gemoa a

Noé vl�eu Quinhen"Los. e noventa' e ClllCO

anos e gerou !Ilhas e fllhas .

.- J '

31 E lodo o tempo da v:da oe t:a01cch

ram ·setecentos e setenta e �e\c anos�

mon.cu Noe, porem. tendo de l?ade
umnf"otos anos: gerou a Selll. CaO e

felll

I. Cidade _�__ ;__
_

seguro por acidenteou invalidez, segu­
ro família, a'lérn de convênios médicos
� comerciais, que 'lhe' asseguram con­

dições mais econômicas. Respeite esta

verdade: 'ningüém é iiriortal. Se .todo
J,11uíi.dó 'pehsassç h'isso um pouco, have­
ria inuiçõ !11enos famílias desamparadas.

-

Façá como }80.ooohomehs previdentes: ",'
entrepara o GBOEJ!i.

"

Ipa:- solicitar a presença de um re�e-l
sentante do G B O E x, basta rec orta r,

preencher €i enviar êste cupom ao Agente
Autorizado cujo enderêço está no rodapé
dês te. anúncio.

'

l. Nome.----�-------�--------

!,1·

I

I

I
Estado

,- �---___

.L _ _ _ J'

Enderêço _

I.

,
'l:

Esta é uma receita
.

'

, muito boa para você fazer os
"Pãezinhos de Queijo" do café-da-manhã -e da meren­
da escolar,das crianças. Mas não d'eixe de usar ome­
lhor, fermento, que é o Ferm'ento :Sêco Fleischmann.

'I \'
-

PÃEZINHOS DE QUEIJO' de' corrente'de ar, atê dobrar de tamanho (aprox. 1 :30 h).
Abaixe a massa e, em' superfície enfarinhada, divida-a
ao meio. Corte cada porção em 15 pedaços, dándo a

cada um o feitio de

1/2 xícara, água morna • 5 colh, (chá) ou 2 envelopes
Fermento Sêco Fleisclimann • 3 colho (sopa) + 2 colh:
(chéi) de açúcar. 3 colho (chá) de sal. 1 1/4 xícara de
leite ' 'I xícara queijo pannezão ralado ,(100 g aprox.) •

2 colh, (sopa) manteiga ou margarina • .'5 1/2 xícaras
(650 g) de farinha de trigo.

MODO DE PREPARÀR:
Dissolva na água as 2 colheres de açúcar e polvilhe o

Ferme_nlo Sêco Fleischmmm (como 'se fôsse canela).
Deixe'descansar '15 mil1l!tos,1
AJic:ioRe Ô farinha o fermento e demais ingreJientes.

'

.\ masse bem até ligar completamente, Em :;;uperIicie
enfarinhada, sove a lllassa até que se desprenda das
líl�IOS, CoJoquc-n cm vasilha untada, cubra-a com pano
úllliclo e dE:ixe-a crescer em lugar mais aquecido, livre

bo.la, Arrume-as, em

2 fôrmas untada!'; (20
cm), pinc ele com

mantdga derretida 'e
deixe crescer, como
da primeira' vez, du-

,rante �O a 40niinutos.
Asse em forno mode­
rado (180°C) por 25
a 30 minutos.

.�

. fERMENTO stc,o fL,EISCHMANN
•

c
•

iii
'

:MIUS um proquto de q\talidadeF c;-'!RFleischmann,Royal

!
;:

, ''''
....

>, - f

Escreveu: - Nelson Brascher

ACADEMlCOS DE AGRONOMIAvE
VETElUNAIUA EM LAGES

;��«i�;
Estiveram em nossa cidade semana passada uma

delegação compacto de 4() accdêrnicos da Faculdade de

Agronomia e Veterinária, dá Universidade Federal do

Rio Grande elo Sul, que aqui participaram de um pro-

......... grama constante de competições esportivos cem a Fà­
culdade ele Ciencias Econômicas e Contábeis de Lages,
promoções SOCIaiS e visitas, Os esportes disputados f.:J-

.

rarn voleibol, futebol de campo e futebol de s a :10. Os

visitcntes f'or im homenageados com um 'coquetel no

Clube 14 de Junho, que lhes foi oferecido pelo Di­

re.ório Acadêmico Oito de Maio e no mesmo Clube

partrciparam de uni Sarau que foi abrilhantado pelo
conjunto jovem lageano "OS MItOS", O ponto alto elo

programo, foi a visita feita pelos acadêmicos de Pôrto
,

-

Alegre a' "Estância elo Pinheirinho", de propriedade do

do 'j'nfluente pecuarista e jornalista Dr. Affonso Alberto

Ribeiro Neto (Al-Nétol. pois os académicos gauchos ti?
veram a oportunidade de conhecer urna f izendc-modê­

lo, que muito orgulha à "Princesa dn Serra".

"
\

I '

'PREFEITO DO MUN�CIPIO
,
FOI AO INTERIOR

O dinamico Prefeito 'dr.' Nilton Roserio Neves, v�­

sitou domingo passado o distrito de PALMEIRAS 011-

de inaugurou diversas obras de seu govêrno, que es­

tão 'afetos ao -Deportamento ele Serviços Urbanos; Acom­

panhados de diversos' Diretores de Departamentos cló

Municipio, do Sr, Oscar Schweitzer, Presidente do Dire-.
torio da ARENA, Deputado Evaldo ,Amaral, Sr, Mau­

ro Nerbass, Vice-Presidente da ARENA, e Sr. Mml0el

Antune3 R'\mos, Administrador' Regio�al da CELESC,
Setor-Lage<,

.

S. excia. foi reccbiJo 'naquele distrito por
sua po�ulação, incluindo-se um desfile escolar e espou­
c:>." de foguetes. Nas principais ruas de PALMEIRAS,
(�,amos as 'seguintes faixas. colocad'ls em saudação ao
edil: - "O POVO ABRAÇA O DR. NILTON" _:__

"CONTINUE TRABALHANDO, PALMEIRAS ESTÁ
A SEU LADO" - "OBRIGADO . SR. PREfEITO".
Aqudas faix...as ate tavam o agradecimento sincero do

povo daquela região, pOT tudo que, o Prefeito yem f)' -
zendo em pról daqu�le Elistri'to. Na oClsião foram inau-

guradôs um jardim e 'lln play-ground" 'na Praça Otavio
R afaeli e aÍl1Ja delaS [uas, uma homenageando o sau­

doso Prefeito VidaI Ramos rúnior participaram dive'r:õos
diretores ela importO!�te organização., A9ÓS às 12,00 ho­

ras, ) Prefeito elo Município e sua comitiva p'ªrticipa­
r:::w de uma grandiosa churra<cada que lhes foi ofere­

cida pelo povo do distrito e onde compareceram mais

de 500 convivas,

TRANSITOU' POR LAGES
DIRETOR DO BRDE

Procedel1te dOloeste caté'lrinet'lse e com destino a São

Joaquim, trânsitou _"leIa noss_a cidade, o Dr. Frànci,co-­
Grillo, Diretor-Superintendente do Ba:nco Regional de

Desenvolvimento do Extremo Sul em Sant'} Catarina,
que se fazia acompanhar de seu assessor, Sr. Armando

Carreirão e do DeButado Ferna'ndo Basto< . No Ae·ropor-- I

to "Correia Pinto" onde. o ilustre visitante permaneceu

por poucos minut.os foi cumprimentado !1ehs mais al­
. tas' autoridades locais,

'

'r"
SEDE DE "OTACILIO COSTA"

ESTÁ SENDO URBANIZADA

t;.,;,,- Por determinação do Prefeito do MuniéiDio o De-

partamento, de Serviços Urba'nos remodelou a Praca elo

distrito de' OTACIUO C�STA, onde será instalado um

Parque Infantil. O serviço de enc'lscalhamento da Vila

continua acelerado e o logradouro em frente à Igreja
i,á a_"lre<e'nta novo a-pécto. Também naquela localidade
os níorocloles procedem a 'pintura das casas; ,muros e

cêrcas cooperando assim com os trabalhos da Prefeitu­

ra do Municí1)io, que tudo está fazendo pela melhoria
e progresso do impor'tante distrito.

)
T!�ABAtHO N9TURNQ

Ambos os Sexos

,ReUrada �?tínimil GaranHda HeIS. 63010fr
LANÇAMENTO

.

iNf�DlTO EM FLORlNóPOLlS

_
o

\
SERVIÇO .DE UTILIDADE púnLICA

Organizcçilo ue tilllbito naciowli, acaba de in,ta

lar seu escritório em Florinópolis para o lançamento de

seu empreendimento recordista de sucesso na Guana­

bara, Salvador e Porto Alegre. Nosso phne.jamento é

Único r'né:Jito e Exclusivo, tendo cobertura total da Im

prensa Fa!ada, Escrita e Televisada.
E tamos admitindo pesso:ll para trabalhar das 18

às 22 horas.

Nos,a Eml1rl�;a está aparelhada com equipe téc-

nica, assim como, mStoclos modernos de treinamento pa­
ra êXlto total dos canclid�tos.

Os candidatos deverão comoarccer ao Departa­
ll1entJ de Seleção Illunidos de docu me>ntos e retrato .

No seguinte horário 2a e 3a feira d.:: 9 às 21 horas .

RUA JOÃO PINTO, 35 - 10 ANDAR - CENTRO

26-5-68

xXx

Na sua viage'in Volta
mundo de Hong'Kong r�
hemos cartão do tJ.i:. Ni'�
Olínger. II�

Zury achado

D1TO
Dt\S BOAS COISAS DA VIDA�RAMOS

F.l\6RICNJTI? 'j'IO I CARDOSO RI'TENCOURT· MAUF'iO

___�II.úllI"'JÕf'�:IS��

No salão nobre ua Facul­

dade de Direito da Universi­
;:lade Federal de Santa Ca­

rarlua, Rodrigo de Haro .es-

1 á expondo belíssnnos tl'a·

'ralhos. Os mesmos quadros
ao 'pintor catarínense esta­

r;10 entre valiosos trabalhos

de celebres pintores expos­

postos na .galeria Domas na

Guanabara.'

xxx

Um grupo da Coral de,

Florianõpohs na Cl.urrasca­

ria Lindacap foi l�O!l1enagea­
do com jantar pe:o sr, Wa.l­

«-r Osli Koerlch.

xx x

Neide Mariarosa,.: defen­
dendo música de Pixingui­
nha, cantará na Rkt,al de

S.1o Paulo. )

xxx

A nova Mag�e Boutique e

as alunas dó Científico do

Colégio Coração uc Jesús,
quarta-feira nos salões do

Santacatarina Country Ciub,'
lJromoveram tarde de ele­

gância. Quarenta modelos

selecionados pela sra, Ana

Maria Chilldeler, entre eles

dez traziam etiqueta "De­

I,er", receberam aplausos
das senho-senhoras. e

I
r�tas elegantes que CCi.IHpare-
Leram à concorrith reuniã.o.

Clio Gama D'E'Çil Mesquita
rom muito charme apresen­
tou o desfile, eu. (lue í'1)­

cam pela primei;", vez ma­

ilequins, as lindas meninas­

moças: Maria He::'ha A'í,i!-a

Ca Silva, Regina Mad.eira

Ne'lles, Led,a Linharts, Alha

li'lal'ia Klausen, Lúdátie C3�;­

t[() Ramos, 'Sônia Oliveira.
Leda Maria Slowinsh:i �e

Carmem Linhares.

xxx

Prepara-se ?v �ociedadé de

Tubarão, para li gr:mde noi­

te de 'g'ala, qu'ando será fúa'l­

g"urada: a nova sede social

do Glub� 7 d.e .Tulho.

xxx

o -Festival da jm!"m, guar­
da hoje no Clube Doze, será
(,orr. <J< show da C\Hl�.Ol'a 'Wa}·

direne.

O dr. Nilton Molina Dire·

lor da�ugustus em São Pa.u­

lo, em nossa cida,de visitou

o escritório dt" sua co·ncctua.
:la fil'ma, de vendas e pu­
hJi('ldades.

xxx

Comemorando idadé nova

La última quinta-feira Alba

Rodrigues Noronlla em seu

apartamento recepcionou
(·s Funcionários do Banco

namerilldus.
,

...
1

(UM/\

."

\, \ ' ,,_

'·x' x x ,,'
, , �,

.

Quarta feii��,· d'��ols
jantar que' conlTJ,ilrcci

.
"

estaurante-âo :�ountry CI
no, Porão 4�< t�mbélll par'
cipeí da reunifo,� em ho
nagem a sra:.·A��ntino Sa
paio (Regina), qU;e'ieste�
aníversârío. Esta�aru os
� ais: Hid�lbrá,�(� nlarqu
Sousa, Rubens �ereira O'
'vieira, Layse GOl11es, e Cal
los Eduardo Orle) A s

lftra M. GlU�:llie'rtJ, e os sn
Teodoro Lelis -O. Leite, lOI
niro Ruís, Edmit _ Gomes
Roberto -Lassance,

xxx

Informou-nos 'IuriSlill
Holzmar;m que está ue p,
sl1gem marcada para IDI'
uma viagem a Europa o

!'al Cesar Bastos Gomes,

xxx

"Pedrinho", apliludído
,wnto da Capital gaucha,

'

'; próximo estará anima
a soil'ée denominada "Noi
dos Namorados" na sede
Limoeosí'.

Lemos em um jornal
Rio, (Cronica Social), q

foram. vistos jantando
luxuoso Berro d'Agua,
casãisí 'Cesár' (Luci) Ra

e Paulo (Ivete) Bornha'

x,xx

"Candelabro '. Italiano", é

filme que na 11róxirna q

ta feira sera exibido
:,alôes do Clube Doze de

gosto.

xx';�

Logo mais às 20 l10ras

Ginási'o da FAC, Lazaro B

iolomeu apresenta as can

datas ao títúlo dp, Miss

ta Catarina 1968 e as lUX

s�s 'fantasias premiadas
Larnaval Carioca.

xxx
"

t'ensa��nto do Dia: 'N'

itCUSe a nàtureza� rlll eX

tau a sua', tarefa; cUlU

;; r· (Ora a sua.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-, A QUE HORAS TEM

'VISCOUNT ."�;

, �

.PARA: t
...

\:
CURITI8,A
SÃO PAULO
,11,0'DE JANEIRO?

, - \

3.as, S.as, E SABADOS,
ÀS 14:35 HORAS. '

,

,
'

.'

)CctNEXÃO EM
"

SAO PAULO .

r

',P'ARA TODO O BRASIL
" '

:Consulte seu Agente
"'de ViaQens ou a VASP
"!Te!.: 24-02

. VIAJE BEM••• VIAJE

VASP

HUje II Encontro de Comunicações Sociais 1\
,

.,

guiar. a tarde: reuniões

de grupo e em plenário.
'

,

Dia 31, sexta-feira - ma­

nhã: "PastGral da Comunica

ção" pela, Padre Jorge. Me­

gía, Dr. Luis César Aguiar
e prof. Otto de Brito Guerra,

,

Consultor da Comissão' Pon:

tíficia] para a� "Comissões '

Sociais, coordenador .da 00"
missão 'Arquic{iocesalJa 'de,

Opil1iã� Pública de Natal,
Vice-Reitor da Unívcrsidade

Federal do RiO' ('�i'al1(;e do

,�Grtç; professor
'

da, raçúlda­
de �e Direito da UEHGN.

-. 'A tarde: .. reuniôes de

:;rupo ,e,em pleuár'o - en-
� 1 "-,;

(.�rnamento. '

A partíeípação 110 Encon­

"rQ dará direito ao recebi
,

mento. de certificado de pre- \

'sença, fGrnecido pela' Fàcul·'
dad� dos Meios d� Comuní­
cação Social.
Os trabalhos deverão. de­

. vcnvolver-se no' Colégio Ro·

'�,;trio: (antigas ,instalaçÕes '.dá,
.

P{!C), ',na Praça Do'1l. . Se·

, bastiij,'o, 2. ,

,

Pá�a participar dêste II

'-- ,. �'Ené��1tr9, sãO' cGn�'j�ladas
Em forma de aerosol, ,tôdás' 'as, 'pessoa", illt1er,essa.
liqUido, pó e isca

das, '�as particuÚnnente' os

Será reaIízado
, ..:elq�;;,Pôrto

!�legre, de 27 a: :ü i{��aiG
prúximo, um II Encontro de

Comunicações Sociais,
I

pro.
.novido pelo Departamento
·(113 Opinião Públtca do Re­

;;ional Sul 3 de Somunica·

.;!io Soda! da Pontígícla U·
vcrsidade Católica' do Rio
Grande do Sul.

C�rÍtandG CGm a presença
(;0

'

especialistas rle outros

fàlseE' especialmente convi­

cl:\dGS pela UniãoAmerícana
de Imprensa Católica, ...

(ULAPC), o Encontro quer

propiciar um aprotundamen­
'LG no campo das comunica­

'iões socíaís é também dar

oportunidade aos católicos
r:!e se conhecerem, trocarem
;rléias e traçarem IÍl�has CO"

muns de ação, 'princípalmen­
te no que se refere aos Esta­
élos do Rio Grande do Sul
e Santa Catarina.

(
O programa a ser cumpri-

do é O' seguinte:
Dia 27 de mai'J, seg'unda·

;eíra ,- 20 hs': ab�rtura

Dia 28, terça.fei�·à - ma·

nhã: "TeGIGgia, dá
.

Comuni·

u�çãG", pelo Padre' oJGrg'e
�\iejia, de BuenGs Aires, di·

rctor da Revista "Critério",
I'êrito Conciliar. A tarde:
reuniões de grupo e em ple­
nário.

Dia 29, quarta.fei;a - ma.

nhã: "Sociología da, Comuni­

("ç�G", pelo Dr. Luiz César

Aguiar, fundadnr e secreta­

cio-geral da União Latino
Americana de Imprensa Ca­

tólica, do jornal "B.P. CO"

ror", de Montevidéu.
A tarne: reuniões de gru­

PQ e em plenário.
Dia 30, quinta-felra - ma.

nhã: "Tecnica da Comunica­
ciio", pelo Dr. Luiz César À·

l' \
I

..... \,
social e trabalhem GU pre- , blica da' CN-EE- e dGS Olga·
tendem trabalhar nesta área ,:,ismos especializados da

í�e apostolado, ,O convite» é f:RB. De modo especial S�(I
extensivo ainda aos ,integrán·' também convida-tos os jUi"
.cs dos outros ,Depá�·tari'ién.' ,I 'alistas e ,. .tudanres dI' I'

"�'Ii os Regionals de Opi.JÍião Pú- nalísmo catófícos. f
-

,

- "
,

,
l

�\�!,!

r norderiadures da Pastoral
Diocesana, '·GS inte'grantes'
das já í'ormadas , Comissões

'mó:cesanas de Opinião p-6.
blica, GS "'_'ligiGSGs, as reli-

:?,iosas e os semínartstas que

!�nhain, despertado pa,h o

p;-<iblema', 'da comunicação
- I' '... ,

�:l� infor�a' .que 96.% .da sua

, ALtavés de um '(,;:)l,rmnica· Cêrca' de P50, 11lílhões/'U'

do i, imprênsa, a, AID" con· : dólates em mel'c:,tlorias fo
;

-

. ',..

Md�rGu que esta cifj'a Tepr�', ·_,:'àm".adquiridas dos

rornl"\:>.enta "um montunro , ,sem .tos cinqtÍenta EstadGs, li

pr'ecedentes", 'cGrreSpond�n. 'Dist.rito' de Colum!Ji<l e Pôr·

(to a um �um�f1to de 6% f;Ô' iI) R,iéO, segundo a Amninis· \�re' o tinO' de 196(; �,' 'traçãO' pa1'a O' HeSetn'lllvi-
,

Os }!,sfGrçGs lllent(J Intt·macio.laL

'\0-<:

ii!uda Hnanciaram COm��!a:s
'\"

,

,r

de prodt{lo norte-americane
,o'.

��/,J_

A Ag'ência para" 0" DéSéi�.: t, (��m;'Iltpu, aínna que

wJl'vimentó lI�ternacionai :,:_ :<lÚt' refI(·tê bs esforços d

AID - íntnrmou .que 9(W�· MD para ;lCl1tra\I�'1:;I.l' "os po:

<:lOS 1400, milhões de 'dólares xíveis efeitos nocivos LI

em m�rcadorias finanCÍ'adas �<;:·us .

pl'.ftg-í·ama5 de ajurl:
1:9m seus programas de �jü.
!ia 110 'ano fiscal passado fG:
ram adquiridos nos Estados,
Unidos. ,

'

rle.;;envolv

mente sô�re, a balança d

):agarnentos dos Estarlus U

l ..ides", ,4

'

t

,
"

"

Cidade •

cr�sce co,m- apOIO,

da ini'ciativ'a pr'ivada

sidenciais.
Foi ótimo que os Srs,

'

Liberato Carioni e Wer�

ncr Muellcr tenham vendido ílCJllêle terreno à Mercan­
til e IllCOr!)Ora,.Iora Rdbe SIA,

'

Só assim Florianópolis terá um Edificio do tama­

nho elo scu clesenvolvimento, E a Merca'ntil e Incorpo­
radora Rahe SIA já tem terreno e em breve outros

(,l11prcenclimcntos Isurgirão, pois do "Dias Velho" já es­

tá quase tudo vetldido. Pudera, uma obra' dessa.

�

.

qf�,;>-�,� 1-
......------�--�--------�__������l_�L����__�����,�,�ª

..�.\���;,�;��,�,�,�__�__���!_��� � �����������:C���::���__���__����������....� � �_j��'�)

,,J

Florianópolis já vive grandes dias. Há muito que abop

do,:!ou, de vez o provinciani::mo que soe �aracterjzar
ás cidades centenárias e litorâ-:leas que bordam toda à

vasta costa do País, as quais" _ exceções fei t,as a rarís-

's.ímas capitais do nordeste ,e leóte brasileiro, ficaranl à

:margem do progre<:so tão logo scus portos, �'CI11 o de­

senvolvimento do transporte terrestre, agora efetuado

através das boas rodovjas abertas nas ,última; décªdas,
i\';iIOSform3J:am-se quando muito, em simples c'ntrepos-'
tos' de pé�cado. ' }

Há 'ainda dois lustros p:1Ssados,' confessf'mos, a

Gapital eJ;a uma 'cidadezinha de saudade, meras e a':'3-

nhadas fileiFs de' casario colonieJl que, se por um lado

(aziam as elelícias de raros e ca'uais turistas qué por

aqui aportavam, não P"oporcicnoTm aos sn:s habitan­

tes, a sua popul,ação, o' c-onfôrto tí�ico das comtntções

niodernas, planejada� que são para oferecer ao homem,

aJém"do espetáculo ,plástico das suas hodiernas linhas

,arqtttetônicas, interiores com uma dose' de bem-estar

qlie rÜnguém, no século passado, poderia ",sequer imagi­

n,i't,r.
"

é inegável que o prógresso, o cre:cimcnto, enfim,

em:,plyimento, de uma ,cidad� possa cer 111�did:) cpe­
Qi,:.4ef'C0:1't�t;L�Ç&�S';;:·P.'�:Ú)- surfo' ôe, ed:fic(ÍÇ'ão'c 'rife'la
"'::' , "N"" , �

�
r )ldQ•I" '

",

'

, ,', ,:,·No.s 'ult'mos seis anos, seh Dela e'nriquecifnc�lto
(d'�'.1$�tado, cujos reflexos aqui 5e f!ze;'am sentir; , s�ja
p�f& §.facilidade Ue ace- so que está\ se' tornando f ag:ante

C6J)l:'� a implantação das BRS; sej1 pelo investimento de

capitais até então ociosos; seia oelo interêsse dos Go-
l

• -

I

v�'nos estadual e municipal no seu desenvolvimento; se-'

,i,� p.elo advento da Universidade, a verd::lde é que Flo-

; rianópolís vem sofrfdndo uma real metamorfose. ga­

'!'nhando,; já, a�pecto de um c�ntro progressit'fl e de Ca­

/pital de futuro que ínegàvelmente' o é,

Enicianc1ô I!1cdiante o tnba!ho rle largo mé,·ito de

alglimas firmas Jocais .. o s�rto inwb'i'liário ela' cidn.clc,

,subitamente, adquiriu proporções tais que, as en1/)rêsa�'

• �ntão, éxistentes, emb"ora duplicando os ceus eçforço�.
.. lJ'�o podiam' atender à níuito cr'escente demanda que já
, estava 'a exigir' todo um vasto programa nG ral118 de

: cdnstr,ução .. d�' imóv'eis.
Corisequentem�nte, fir;mas dêste /e .. de outros Esta­

dós vierám .'enriquecel" o mercac1.o imobiliário çla Ca­

"pital. Pinhas cqm, larga experiência no ramo, como a

Mercantil e Inc�Tporaclora Rabe SIA" com sede em

Blllmen�u e escritório em Floria'lló!)ol is.
Credenciada junto ao Banco Nacional ele Ha�ili­

tação, a Mercantil e IncorDoradora Rabe SIA., COl1-

tituíd'a em 22 de j�nl1o de 1962 e com cal)ital superior
a NCr$ 100,000,00, dedica-se e,pecialme.'nte aos seto­

res de incorporaçã'o, 'construção' e vendas ele imóveis,
,tendo, desde o' início dé suas atividaelcs� construído e

entregue vá,;ios Dréelios na cidade ele Blumenau e 'nos

balneários de A':lllação de Itapacoroy e -Cabeçuda".
Em Blumenau, além do Edifício Da, Elvira, cem 4

pavimentos e do Edifício Charilan, com 7, a Mercantil
e Incorporadora Rabe SIA. cc'nstruill maior o ]Sré­
d'.lo de todo o Estado de Santa Catarina: o Edifício Ca­
t

.

�nnense, 'com 17 pavimentos, 150 conjllIltos comer-
cIais e

,.

l'
A

vanas ajas e sobre-lojas.

No balneário ele CabeÇ1,ldas', com 12 pav;me'ntoê,
cOllfaJl80 apenas Com dois aparta_mentos de) �lto luxo

por�andar, e na praia da Armação do Itapacofcoy", com
12 a·nartamentos e gaF'lge<:, o Edifício Sall1b�rá, de 3

andares.
--��I.' ,r""",:s"""�"·1

Ai'ne@ em Blumenau, encontram-se em fase de' 'aca­
bamento o ·Edifício Karmann, de 4 paVi1l1,elltos; com ,9

]partamentos rhidenciais cQm' garages e o belo" EdiEt­

cio 111l�ala, cem 12 'a'nclares', 3, lojas e 38 'apartanl�nt�s
re;;idenciais.

E mais, a Mercmltil e Incorporadoi'a; Rabe. SIA:
está ultimtmdo os projetos do conjunto ,reoidenciai

"Primavera", em Blumenau; Edifício "�panema", em

Camboriú e Edifício "Arpoador" em Cabeçuqas.
A ol5ra, todavia, que mais do que nunça manter?

o' seu "nome à frente dl indúStria da construção civil

'em nos�o Estatdo é, indubitavelmente, ,o EdifícíQ "Di,as
Velho", cuia nome é uma homenagem. ao fUl1daclor d�

�'jorianópolis, Francisco Dias Velho, , "
• I,

A suo construção - já i'niciada ---; a Mercanti'l
e Incorporadora Rabe SIÁ, cç:rcou o projeto .d0 �máxi�o
de atenção e estudos e não mede energias para 'que nGi

mais. breve espaço de tempo possível, ali, na centralís·

sima Felipe Schmidt, um colosso\ de 20 pavimentos era',
-

- I
�eL1 esqueleto e co'nte-mple 'a 'beleza d1S baías norte e

suL

Diga-se a própó�jto, para a sua con<trução, a Mer-'

çantil e Incorporador/a Rabe SIA. exigiu o máximo. Pri-'

meiro o local: entendeu' de en�uê-lo na rua orincioll da
'. ,

cidade; segundo chamou Wildí & Rau Ltda, para' ela­
borarem as plantas arquitetônic9s, E construi-lo, inclu-

.
-

sive, Depois, o cálculo estático. Não deixou i10r menos

ch�m('u logo, o Dr. Venevérito da Cunha !1ara execu-'

ta-lo, E fêz muito bem. Afinal, não se tratava de uma

conQrllçãozinha quplquer: e"u1dava-se do cálculo está­

t:cC) do m,ior orédio de Florianópolis, Do Estado, aliás.

'0 EJifício "Catar:!llenSe", em Blul11enau, tem só 1'7,
A construção do "Dias Vel.ho" teve inicio em se­

tem bro do anQ passado. Em 20 de )11arço dêste ano já
tinha a primeira fase concluída, Foram ] 76 e tacas que

atingiram a proJLl'I1didade média de 18 riletros e meio.
]mediatamente iniciaram a segunda fase, com a 'esca­

vaçãO' do sub-solo, principiando, assim, a implantação
ela estrutura. Não demora, cOll1eça a subir.

Fabukso o número ele unidades, entre lojas, sôbre­

lojas, galerias, escritórios e lpartam�Intos re,idenciais

que o "Dias Ve'ho" terú: 236,. Estudo servido C0111 ele­

vadores com ca;'acteristica moderníssimos.
E �em mais, do 10 ao 110 andar, serão

conjuntos comerciais, Do 120 para cimo só

somente

apartq�
mento� r siclenciais. Aliás, excelentes apartamentos ,:e-

�,

." :'
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, ,

quase

�olític�
que ela mesma se coloca COm do�ilidade' comovente. Co-

,
• ':,I f' � ,

mo nâo poderia deixar .de ,.acontecer, estabeleceu-se Q
\

, '"
" \

I

.va�io político, do qual nãg existe a possibilidade de uma
, 'l�� , ", f

saída imediata, 'a continuarem 'as coisas -cnvôltas na,' apa-
til, atual.

- "

de

1 ..

c,
\.

I

AOO:
,�,�}O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SÂNTA CATARINA �_ � ,

) 'Moreílio Medeiros, fiUw.
CANDIDATURA DE PAULO
TAMBEM E' INA:RREDAVEL

I,

entre üma" viagem promocional e
outra, exerce

_ a P-refeitura' de loin"
ville - lançou-se a �campo no.
vamente para disputar � candida.
tura goy,er�am.ental. '.Amigos de confiança do sr,

Paulo Bornhau "eu comentovam
entre si,' após o ..banquete de. sex­
ta feira, que a ú.iie i ambição p'o­

ltti�l, do _'Diretor ?a Carteira' d�'
Crédito Geral - Setor Sul -- ao
Banco do Brasil, é o' Govêruo do
Estedo em 1970. For� disto, não
há norucação para o S�nalo, -Vi�

ce-Governança 0'1:1 um assento
tranquilo no Câmara Federal que
o demova de prosseglür

,- camoonha ao encontro'
objetivo.

•

'" ,I.

_ Ass'iin;,vemos qúe sãõ duas
a, c ',Jdidaturas inarredáveí, den.
tro dei' de: aparecida' UDN em
Santa Catarina: 'a do sr..; Paul�
Boíriháusen e a, do sr. NIlSon
Wilson Render.

'

.' Não chegou a haver, ", 'pràti­
cameáte, um contato direto, ent�€

- mhbos;': "O,,;'Ú'ajcb; ·'-el.}te'�dimento
concreto o' êsse respeito foi con­
duzido'! pelo Vice-Governador' Jor­
ge 'Bornhau�en, \

ao que parece
com resultados até certo ponto
decepoionantes, "

:

No .entanto, agora, está pre­
paiàda uma !n��a ,ho,henagem ao

sr. Paulo. Bornhausen, desta vez

nq cidade; de Joinville, onde foi
dérrotàdo '

há 'algun:si atJ.'os pas­
sados" quando era candidate a

P-re(�ito. A esta hotírenagem tam­
bé� çomp'arecérá 9 sr. Beader.
'E}11boia, em )1rincípio,

'

a etual
fúria 'honotífiG'a nada. tenha de
deelaradcmente politico, 'a verda­
de é qué a presença do sr. Paulo
Bornhausen em 'loinville há de
1 -

pFQVOCar alguma repercussão po-
litica' considerável. 'Fla terra do
'Gvefeito Nilson WIlson Bender.

"

* * *

<, Entende o sr. Paulo
nhausen que, dentro da área po-'
lítica à qual pertence, não há \Jiq­
guém, senão êle, em cop.diçõ�s de
encabeçar um movimento -copaz
de alcançar repercussão caiu vis­
tas à sucessão do Governador IVQ
Silveirc. Jovem e inteligente, traz

ccrísigo um, _ vigoFosQ
s instruqíenFo

de projeção polít-ic,&, que �é o"BaI,l­
co do Br'hsil, principalmente
quando, a serviço do mesmo, seu
Diretor _ tem conseguido s�fi�ível
penetração no meio, empresorial,

o
ser

6 preço da

Fabricantes de 'açGJ3 especiais.
e de produtos eletro;;quimicos es­

tão vibrando: 'o, presidente da Re­

publica ordenou a redução das
tarifas de ehergia elétrica. para
baixar o custo de produção da'
industna.' Uma comissão de peri-
tos de varies Ministérios c;tá 'co_
tudando conío e quando colocar
em pratica a determinação presi­
dencial, As conces-ioaarios de
energia elétrica de seu. lado, 'co­
mscam a investigar de que manei­
,t7a poderão cobrir um':!

'

rej;l«�o
de Q�% em, seus' lucros 'reais,: sep�
comprometer a expccisão o'perà .;

cional cio retor, Até aqui,· o _'qu,c, "

se, sabe de pratico é que 'a, redu-

ções/ nos gastos industriais ele'
energj� elétrica serão. pára
setores os seguintes: aços
c�,l,i�. 47%; soda, cotrstoa.
clorato de nctasàio, 4}%; eletro-»
siderurz'ia 21 % (�edi�);',' meta-
1]91, 32%; material eletrico peso­
dô. 10%'; constrnção naval, 9%;
automoveis, 3 %,

presas, a

empresas
p-r·'."l::.

FVf)nrt''ldO'T'l .j., l'1""rllllns
Iíl1'J'11Jfalnr,Fl."s t8ml)'::I11 cct;:;� c:' 11

(

tentes cem Ç) Governo. O ("'n-'
?lT�50 .a::nha de aprovar nroieto
ouo CO"Cf"lC ,<'1 f',\'C p;,ncrtarJo­
r,��, cc,(111U'O$ r;':-3:S- 'I' hrc; -11,15
"r'1rl'l� <',h ;o) 'f "'h:'! -',� c"e,iitc
tr:!,,,'ln";() "alcll'ado <,0hr� o V:l-

i r l�On d ilS vcnrl cl'; (' III !luc:cdo
nncioml e a ser deduzido do' IPI

T7 ,.1 � "ul'la se,l1tença�,m cana cancça, '

.'Á, PCIlOa
Do sr. Helio Mar�oS . nJen­

Beltr8o'. ministro do p!anejélo se-
�

s J1
to: "A falta de reinversoe 'nos,
tor enersefico, no) últ;n��;1],3 cnll
rc"n?"f" ,t,· u l�a ":l ;]', 1"111"'1,,' 'O

, neraÇs,ct'""ionarias umí1 reJ1lll 1151'
,

' CO
aC;nla do que o Gowrno 1,05'
dera j')',lO, sCl1d(" pUltanlO, -

"sivd de redução". �
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Dfeputado a'cha que. QS.�. >�����:li�O�::éia
'. :' (Cerit, da 8: pag.) É opiniãci unânime qq�' a nossa

'.
,.

J:
.

.

�,

.

.
'

inÚa.estrutu�·� educacional é obso-
.', ><Jasão

ê URG:f':NCIA ,

.

leta. É çaÍcada em mOld,�h antiqua-' "

00S, que nos colocam em' sítuaoãn
de' verdadeira' humúhaçao, mes.�o
em relação a' países do nosso con­

tinente. Enquanto figuram:os com

percentagens assustadoras' nas es­

tatístíeas mundíaís de analfabetis-

mo não p9de,remos nos vangloriar
de sermos uma grande nacão,

A estrada é longa ·e PBn�sa.\Exi­
girá d�: todos nós grande soma de

esfqrços,. teaacidade, sacrifícios
patriotismo' e despre.p.dimento. Nã�
podemos . deixar de aceitar o d�sa­
-fio. 9 prêmio 'Será um Brasil forte,
progressista .e. fe�iz"

' .'

Apelo, pois,
,;

para todo o p�:o
brasileiro, no sentido de que enca­

re a crise estudantil como uma

mácula que deve. ser removida com

� maior brevidade, não com -proví-
.

dências policiais, mas encarando-a

pela ponto de vista social. Tentare­
n10S abafar os protestos quo se

"vantam,' esporàdjcamento, de .to'-'

��os os quadrantes elo Brasil, é uma

providência meramente palíatíva.
Estaremos, tão-somente, cornba,

tendo os éfeitos. As causas'perma­

necerão intocáveis.

,
" . . '.. '.

.
.

.
:.', . R,epresenl�ção
,,'

,I·.

Indústria, ·tr,l;l�iciohal da GtJ4NABARA otercce RE.

rRESENTAÇAO para FLORIANóPOJ..IS e INTERIOR'3

firmas.' relaeíonadas com Súpcrmerca.dos; Fcr;a:gens'
Armazéns;' Bazares: Armarhihps �tc,,'" "

,

.

, .q� �n�eressà�os t!vôr envi�r cartas para' 3IIAlJiU"
'

1\1: COSTA - Av, l,Uo',Branco, 128 -: 15° andar ._ lli0 .

GB - ZC,21.
.\

�,,; ,

\ ,

,,'

/

__

1

\

, 'Pura e saudável,'
GORDURA DE SOJA PRIMOR

,é também mais econômica:

rende mais e custa menos.

qu�lid�de (S)(M:R'IG
... ,

..:. __ ./
s" "" ... _/" �,,; �

••• JI '"''

• .í •

\',

"

égora em:t'abletes de

'200 ·granUIS
--fl.;§

I'

Coluna Religiusa ..•.....
'

, ,

;',"l
•

- Amutõn 'SChriiidt -
, �

'...

As Viláminas e sua imp6t1ância
e,m Odo�lologia:� , '. ',,'

Dr. Clf:ios O. C. EsmelaIdo, :,-

1 ,

Jasão, prmeipe grego, ou­

vira falar da faríur� de ouro

NOTICIAS'DA ARQUIDUkESE",
I

,

- '\ <
"

' ,:

que .havia no, Jongíquo rei­

no de Cólcide. Armou a

náu Argos, e se propôs a

';fJeónquistar tais ' tesouros,
contando, inclusive com a

'I ' ,
,

valentia dc .Hércules, Mas o

horn-humor do príncípe exi­

gia ia:mbém' a presença de

Orfeu, o cantadon, Destas

longas 'viágens', os. Arg�nau.
tas não trouxeram,

r

O pre-.

tendído .

ouro, Mas Jarsã�'
trouxe a' formosa Medéla,
filhà do rei, li seu' segrêdo
dc beleza. Para não engor­

üar, e evitar as, manchas e

espinhas que enfeiam a pe­

le, a mulher dà antig'uidade

já s�' preocupav� em "pur­
gar" as; Impurezas x:etidas rio
czganísrnq. E hoje a' tradi.
.10 milenar Se mantém com

J moderno ,laxant,e LACTQ. �

PURGA, vérdadeiro . mini.

tratamento de beleza c bom­

humor,'

Contitiuação do
- , , \

05,26-27
, f

sem dissípulo : Q1JandQ �ier o

I ., �

u,.:. .u,

CINEMAS-:
C�NTRO,.
S'�Q.José

, às 10 hs .

.

r
_ 'MATINADA _

NORMiN O QUEBRA
GAL1IO

'

, Censura até" 5 anos \
1

Horário Especial,

1,30",- 4,30 e 8· hs,

O. W. F�scher
Mylene Demoge�ut

-c -em-

A CABANA DO .P;\J TONqS
Cinemascope • Eastmancolor

Sensura até 10 anos.

RiI�
às Z ._- 4 - 7,45 c 9,45 .hs,

John Wayne

I
Robert Mitchum

;_, em\-

EL -nOR.mÓ
. Tecíúc'olor
Censura- até ..

,-) \

Ruxy
às2 "hs:

'

.' Al1thô�Y'<Qüríul

unos

"

o PISTOLEIRO.E A, BELA
AVENTURElRA

Tecnicolor

Censura '-até -lO 'anos
às 4 e 8, 11s •

.:
,

GarIos D'Ahgelo"
�iàrgarette L�e',

.:» em .:..., \
NOVA' 'YORK GHAMANDO

( ,

SUPE,R DEI:.:CON

, \

Tecnicolor
Censura atê

BAIRÓS
. , ,�

.. anos

Glória '.

às 2 - 4 - 7 ...:_ 9 lIS.
'" ,

. �

L

, Roger Browne
Liz RàviUànd

-'em,:-
SETE CONTRA TODOS

f'!nemascopc l Eastmaneolnr.
Censura até 5 anOE

"

Escola
"

Impé.rio·
às 2,30 hs.

Robert Loggia
Lynn. Bari

I

RENEGADOS 'DE SANTA

FÉ

"ED1TAL,

EXAMES DE MA'DlJREZA' "

,
,

'I

Tecnicolor
Censura até 10 anos

às 5,30 - 7,30 e Íl',36
Antrony Steffcn

Rank Wolff ,

A Escola Industrial Federal de' Sentá Catarina ,co­

muaica aos interessados que as )r}scriç6es àos EXA­

,MES DE MADUREZA (Art. 99 da. Lé.i,N° 4024, de

20 de dezembro de 1961), 1 0. Ciclo (ginásio) estão aber-

tas 'na Secretaria de 'Escolaridade, nos seguintes" ho'rários:
segundos e, quarta-feiras, d�s 9 às 11 'hol"às; terços e

quintas-feiras, das 15 às. 17 hotas e sextàs.:feÍras; das

18,30 às 20 horas. ' \ .

,.'
"

'Para se inscrever; o candidato deverá;. apresentar

"requeri)11ento acompanhado �ios' se'guínt�s ��pcurá.�n:tos:
.a) nrova de idade mínima de dezesseis. (1'6) anos; �

,

-' '1"

'

- em-

P0UCO DOLARES PARA

,DJANG0,

Eastmancolor

Censur.a �té 18 anos ,,' ,

Rajá
às 2 - '5 - e 8 IIs.

Sal Minco

Diana Baker

C.\VALGADA SANGlmNTA
Censura. até 14 ,anos

b) carteira de identidade;
'-"

<
c) .prová de quitação c6m (, serviçó �Hi��t �pbt� os éah­

didatos 00' sexo masculhlo com 'idade iguai ou superior

a dezess�te -(17) anos;

, .

�

'd) orova de quitação eleitoral, se o' canctidáto contar
,-

. ,)
"

dezoito (1:8) Olj. mais anos de idáde;.

�) atestàdQ de vacinação anti "oti6liba' (firma recol1pe-,
I

. ,-: ciq<!c)i
f) atestado d)e �anidade física ,e hIental �fitmai reconhe-

ciciá); ,
.; :

g) três (3) fotografias 314 (nítid,�s � não < d� �',C5M nii�utos
05 é�és serão realiiados, ímprétérlveÍÍrierite, no

período de 1 ° a 9 de julho dq cotreÍlte, nn,o, ;

" �f �

-

�

,;, ,
':" �">

, ,
. � I � ','

,

Em, }'lorianópolis, 21 de maió ,dê 196,8
, ,

.
, ,

l>ARCY PEREnij\ .

,
� '.,

"

:Ó���GAi>o ItEGIONAL ,DÓ IBÍ>F EM
SANT.\ úNA

, I

, f.., !

FRÉDERICO GUILHERME BUEN'DCENS
Dirlõtur Executivo: '" t;A,ItÂ,�osfA1 5090 -;: ZC,21'

�.

�,' ,I
"

'GUAN�BARA,"
'

I
,

" ',,:., • ,.". , if' . "

..........,-

não te!.
, I
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o ESTADO, Frol'Ínnnpolis, Domrngü,1 26 .de meio

PEl
Pelo Juvenil de Futebol
__��§��_�=-�§..a�����������a

aula ,amos x Figueirense" o jogo'
atração da manhã de hoje

DAS DE RODAGEM, através o 16°,Distrito Rodoviá­

rio Federal em .Florianópolis, por êste instrumento, torna
público as INSTRUÇÕES ADMINISTRATIVAS sôbre

a concessão de licenças para o loteamento de terre nos às' " I � .ll
", (í'!!/OS inalisías �10Vierão

margens da BR-10 I-SC: r

ÍTEM 3.15: NA HIPÓT_pSE DE LOTEAMENTO ser con.eci�o's-hoje
ÀS MARGENS DA RODOVIA, O PERMISSIONÀRIO
OBRIGA-SE A CNSTRUIR TODO O' TRECHO DA

RUA LATERAL DA RODOVIA CORRESPONDENTE

----� ---- --

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRA-

AO LOTEAMENTO. ESSA RUA LATERAL SERA

•

DOTADA DE MEIOS FIOS E TERA, PELO, MENOS,
LEITO ESTABILIZADO. SERÁ '

RESPEITADA A

DISTÂNCIA DE 1.000 (IfÚM MIL) METROS ENTRE
ACESSOS DE UM MESMO LOTEAMENTO SITUA­

DOS FiSICAMENTE DE UM MESMO LADO DA

RODOVIA. A RUA LATERAL SERA FIsrCAMEN-
TE SEPARADA DA RODOVIA, DE ACORDO COM

O PROJETO ADOTADO PELO DNER"

Por outro 'lado tôdas as prefeituras municipais
nosso estado cujos territórios são atingidos pelo referida

rodovia, já receberam instruções a respeito, colocando­
se o 16° DRF por, seu Serviço TéJnieo Distrital, à dispo­
sição de todos aquêles que necessitarem de informa

ções ou ori�:1tação sôbre o. assunto.

�J� FI,orianópolis, 13 de Maio de 1968.

,

"'--f-krLDERRAI\TDO MARQUES DE SOUZA

Eng. Chefe do 16° DRF

26-5-68,

,�' .

o DEPARTAMENTÜ-/NACIONAL DE ESTRA­
DAS DE RODAGEM, através o 16° Dr.trito Rodoviário

Federal em Florianópolis, por êste instrumento, torna

público as INSTRUÇÕES ADMINISTRATIVAS sôbre
a concessão de licenças para. o loteamento de terrenos às

margens ela BR-101-SC:

íTEM 3.15: NA HIPÓTESE DE LOTEAMENTO
o ' - , -

,,\8 l\/L!\FGBNS DA RODOVIA, O FE:?JVnSS)('N \ =ro
·-··D�·'- ,'" C'·-.' /. (��""'\�S''"r:rI� 'T(� C· ""r'{�'
t�·� '\ L.

"

E"�./ L" D -\_ ��()l):O'\,/1.ó; r(_)'���, r·ç,���/.

)
�'
,

TE /'.0 LOTEAMENTO, ESSA �Ut, Lt, �T I�,
_

RA DOTADA DE MEIOS FIOS' E TERA. PELO fi/fE­

NOS, LEITO ESTABILIZ..;\DO, SERÁ RESPEITADA"

A DISTÂNCIA DE 1.000 (HUM MIL) METROS EN-
, TRE ACESSOS DE UM MESMO LOTEAMENTO SI­

TUADOS FISICAMENTE DE l)M MESMO LADO

DA RODOVIA. A RUA LATERAL SERA FISICA­

MENTE SEPARADA DA RODOVIA, DE ACORDO

COM O PROJETO ADOTADO PELO DNER".

Por outro lado tôdas as prefeituras nmnicipais de
,

nosso estado cujos territóriO,s são atingidos pela referida'

rodovia, já receberam instruções-.. a respeito, colocando-se

o 16 ° DRF por s,eu Serviço Técnico Distrital, à disposi­
ção, de todos aquêles que necessitarem de inforu1ações
ou orientação sôbre o assunto.

'Florianópolis, 13 de Maio de 1968.

ii-fif.Jn""'17J',p", ��J�� rl.'\.R.QUES DE SOUZA
j�, '1 t;0 n�.F

26-5-68

b cpa"i("l h, <.L, l::sC,l1a� JVlüitares:
- Polícia Iv1ilitar
- Exército

,- _._-. ,._ �;;t �_ u •• '-.d l'vLlllar

Praçc; Getúlio Vargas. - Inform'lções com Te'nen­

te Ferreira, diàriamente das' 14 às 17 horas.

I .' I
,I Juvc Jh�S �ode:n?i. reíemar

, Nove en, antros comp etam, esta ta .ue, a penu ll- .;.Ii. jl,1!B!. g� ... J>

ma rodada do returno, ontem iniciada' com Metropol x

à Divisão Principal

Na manhã de hoje, terá rense, ambos destinadas a

aguardar, prmcipalmente a

segunda, visto reunir o vi­
«e líder, que é o conjunto
trícoíor.. e o terceiro coloca­
do, tendo a separá-los apenas
um pontinho.

sequência o Campeonato Ci­

tadino" de Futebol Juvenil. Pi

rodada - segunda do . re·

turno -;- consta de, nuas pe­

lejas, a saber: Avaí x Guara­

ni, e Paula Ramos x Eíguel-

Caxias.

Sôhre a rodada, muito se tem dito e os palpites cho­
vem em todos os cantos do Estado.

"Apenas mais 'quatro clubes poderão ser finalistas

boje: Caxias, Metropol (se, é que houve empate ontem),
e Feroviário, no Grupo A, e Carlos Renaux, no Grupo
B, juntando-se aos já classificados que são Comerciário

de 'e Internacionol,
'

,'Figu-eirense" Guarani, Perdigão, Palmeiras e Prós-

'pera, no Grupo ,
A, e Hercílio Luz, Marcílio Dias

Avaí continuarão c.om chances se vencerem Jogo mais e

os 'result�!dos sairern de' conformidade com' o que espe­
ram.

Pelo Grupo A jogam", esta tarde: Barroso x Prós­

pera, em Itajaí; Perdigão x Ferroviário, em Videira;
Guarani x Palmeiras, efn Lages c Comercial x Figuei­
reme, em roaçaba.

. Pelo Grupo B: Hercílio x Renaux, em Tubarão;
Olímpico x Internacional, em Blumenau; Avaí x Cru­

zeiro, nesta Capital; América x Comerciário, em Join­
ville e Atlético � M3Jrcíliõ' Dias, em Criciúráa,

Figueirense jogará, com a máxima
ç,s.ulela lu;je em Jeaçaha

O Figueirense desde ontem que se encontra em

Joaçaba, onde cumprirá seu' compromisso pela penúlti­
·EH rodada do returno. Como o Avoí, o alvinegro

J

joga.
•

'me' w: Úi'lC, bjetivo a vitória, afim de melhorar as suas

" "/" " a ",'fcação, já que :::e encontra ao lado do­

�:: r::1n: E: '1m l)("llto atrás dq Ferroviário, com quem o

-,"<rct.gh. jé §'.'lá a última rodada. domingo próximo.
,;_..,., :�ornpt'(jmisso aparentemente fácil para o Fi-
_.

/

gG.eirne' c, de vez que o Comercial, já em definitivo
"lanterna" do Iseu Qrupo, 'não 'chega a assustar. Mas,

1

os metropolitanos sabem que todo o cuidado é pouco
e que os locais quando menos' se espera poderão sur­

preender. Daí ter,em os jogadores do alvinegro sido ins­

truídos para lutar com a maior cautela, fazendo, i'nclu­

sive, uso de todas as sua possibilidades técnicas e fí-'

sicas.

Grêmio �foUa ao mercado calarlncnse

A diretoria do Grêmio volta suas vistas para o ce­

leiro- eatarinense, de onde pretende conseguir os refor­

ços visando as di�puta5 do Torneio de Prata. Chiqui­
nho, atacante do Comerciário de Criciuma é o mais

visado.

=

Agradecimento ,

A E,:cola "Caminho Suave" vem agradecer, de pú­
blico, a todos- qua'ntos colabomram com a promoçãO'
"Embaixatriz do TUL"ismo", realizada alo

-

de março úl­

timo em Florianópolis, em benefício da CRIANÇA
EXCEPCIQNAL, do c;ue resultou a renda líquida de

NCr$ 3.312,.00 (três mil trezentos e doze cruzeiros no­

vos).
A I;3scola "Caminho Suave" fará publicar, oportu­

namente, o programa de aplicação dessa renda, dando

cC'ntás, assim, aos que, pessoasl, e instituições públicas '

ou privadas, contribuíram naquela promoção, em bene-

"'(1 Excer;cicnal.

Pízaellatíi agrada e pude ficar Cruzeiro" "versus" Avaí é

o cartaz sensacional de hoje,
a tarde, no estádio "Adolfo

I(ondeé, pela pennttima ro­

dada da fase de classificação.
Para o primeiro, G contron­

to não tem grande importân­
da, 'já que está fora de co­

gitações para as batalhas

na etapa final, pois está em

penúltimo lugar ao '!ad.o do

àmérica e a dois ponto do
;�Iantern'a" 'que é o Atletic.o

Op'crári.o'.
.

Para .o "Leão da' Ilha", a,
J pugna representa muito, sa­

hendo-se 'que não pode per­
der um só ponto nos restan­

tes jogos. Por outro lado, u­
ma vitória, hoje,do Marcílio

Dias ou Hercílio Lu� signifi­
cará a ordem do quadro
orientado por Saui , Oliveira

ao -Estadual -de F,!tLbol na

sua, étapã decisiva, de
"

vez

f'stá três ponto ah';:is dos con

.juntos de Itajai e Tubarão.
Desta forma, os torcedores

O atacante Pizolati, emprestado ao Internacional,
pelo América de Joinville, poderá ficar nos Eucaliptos,
onde já 'se encontram outros catarinenses, 'Gainete,
e Waldomiro, O atacante vem realizando coletivos e

tem chamado as atenções dos colora dós 'pelo seu esti­

lo impetuoso de 'jogor.

o coso Marcílio Dias x América foi' julgado', na

última secção �o Tribunal de Justiça Desportiva da

F.C.F." tendo aquêle colendo' decretado' a perda, de

pontos pára as duas equipes, baseado evidentemente no

relatório do árbitro. Desta forma, o Marcílio Dias que

coutava com os dois preciosos pontos, teve de se cur­

vqr ante a justiça', d()s fatos.

\

&

A
avaíanos estarão

I ' "Si

/lle, ,no "�dOlfo R01:dt�,
:':a' mcentI"ar o thn .'

• , e a
rra que e o, que intcre
mesmo tempo (lUe
dam as quedas dos
zas e hercilistas nasillt
Que sustentarão ellJ
ma, frente ao !\tI",·••CHC�
Tubarão, ante o I;' ,I

'�na
pectivamente.
O Avaí, no turno

por 4 x 2, sendo a d-- , : �I

porÍ;a�1to, mais Ílfilln�r
atração do espetácuio
tarde na-rua BOllaiúl,
Salvo modificacôe

dois times provaveÍme:
,rio êstes:

'

Avaí - Mão dE' Onr.
bnitz ); Ronaldo .IÃ
Deodato, 'Nelinho: e V
Heljnho e Moenda; Tai
rio I, César e Euride!:

,

Cruzeiro - Fausto;
Ad�;o, Bugio e Alao'
íVIioti e Ru; Pi3tulll, Ziio

, ginaldo e Sehuedu.
'

A equipe do Juventus de Rio do Sul, desde longo
tempo inativa, poderá retornar às' disputas do próximo-

,
-

campeonato estadual cotarinense. Desportistas doque-
lá cidade interiorana está c1esenvolvemdo campanha nês­

te sentido, tendo inclusive já contratado os 'serviços, pro­
fissionais ele Itamar Montresól.

O excelente zcgueiro LI::! selecão estadual de'
bol de salão e da seleção catarinense de univeni!'
ora m Santos;. São Paulo, deverá retornar nos prim
dias da próxima semana, Biazcto passa por um,
cio de tratamento cio joelho que o impossibilita �

movimentar com' desembaraço. O facultativo do

tos, dr. It3Jo Consesrino, é o seu orientador.

e

s
,

'

i:1I':I

eletrodomésticos

COMPRE O,OUE
SFRI o SISTEMA
CRE'OITO AO CONSU­
MIDOR PAGl\ A VISTA
POR VOe,E.
E PAGUE EM ATE 24
MESES DE PRAZO.
ESTAMOS ÃS SUAS
ORDENS.

I .CATARINENSE
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTORIZAÇÃO 238 DO 8ANCO CEMTRAL DO BRASIL - CAPITAL E RESERVAS NCr$ 819.044,83
com sr. Jorge HIT MAGAZ�NE (- Rua Felipe Florianópolis, ntarço de 1968 f

________� s_c_h_m__id_t,_'_1_1_- I�'\'I J���1 � � ����

A

__D_:_jr��.ç_ãO� _.__� ��__�_.� _G__�������/�"/�_"I�'I,��=_=�'-�"��=$' r',\ '-,
'

,\ '.J l' - ,i'" .Jr
�
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de,g' para '40,,, bilnões em aplicacao global
agente do: 'FlJ�I)ESC·FJNAME�,FUNOECE.

GECRI· BID ., BNH. 41, agências em 68
.
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.v-

'Os novos Esplanada e

Regente já estão
em nossa loja pa�a
eonquistá-Io! ,

Os cdrros de maior garantia do Brasil�

2 anos ou 36.000Km.
.

."'-. .'

'(-:..

Os novos Regente e Esplanada têm nova grade, novos faróis dupios, -

.

novos frisos, Movas lanternas traseiras, nôvo painel, novos estofamentos,,;

�:t1�rnaior garantia do Brasil:2 anos ou 36.00Õ �m. V��ha conhecer.os nov.?�"
. splanada e Regente e os melhores· p'lanos de finanCiamento;•. : .'.'

"

':.:. ;: ", : I.�· •

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER, .";'1 � doBRASilS.A.,. " c'

11EYER VEICULOS-

o ESTADO, F'IOl'ianó[lolis, Domingo, 26 de meio de 1968

Aconteceu, ...sim

O Presidente do Banco Central, Sr. Ennane Gal­

vêas admitiu a revisão da Resolução 77, que' conduz as

financeiras ao crédito ao consumidor e anunciou que o

Govêrno será forçado a elevar mais urna ve.z os depó­
sitos compulsórios dos bancos, se os banqueiros não

efetivarem uma: autocontenção do crédito.

O' Sr. Golvêas declarou-se, confiante em que os

,banqueiTOs colaborarão .com o Govêrno da limitação de

suas' próprias aplicações "pois êles, como nós, têm in­

terêsse no contrôle da' inflação" mas acredita-se que se

até julho não forem efetivadas medidas neste sentido,
as autoridades terão de agir unilateralm�Ílte.

'

RESOLUÇÃO 77

,O Presidente do Banco Central revelou que está

em estudá .a participação das fimancelras em outràs 'mo­

dalidades operacionais, tais como' o financiamento de

viagens de' turismo interno, passagens terrestres, áreas

e marítimos, contratação de obras e projetos etc.

; Ó problema 'está sendo estúdado Dela' Banco Cen-
-

.
-

tral com cautela, para não sermes -levados a soluções
que necessitem de novas revisões -- disse.

A' principal cautela considerada, segundo esclare­

ceu, é a de: não prejudicar o sistema.....
de crédito ao con­

sumidor ou usuário final de·mercadorias, cujo deseJn-.
volvimento '.� um dos objetivos do Govêrno.

Disse que nenhuma decisão a respeito. ainda pôde
ser adotada, mas admitiu a possibilidade de ser' aceita

com poucas alterações, a sugestão f�ita' pela ADECIF,
de se fixar em 50% o percentual mínimo de aplicações
em crédito ao consumidor de aplica_9ões. em crédito 'ao

consumidor, permitindo-se que o Testante seja destina-
I

do ar, financiàr 9 capital de giro a prazo médio ou os

serviços. na formo que está sendo estudada.

esoluçã 7

o CREDITO BANCARIO

Realçou o Sr. Emane Golvêas que o çontrôle sô­

bre a expansão dos meios de pagamento} função de que
o Banco Centrar não pode /abrir mão; e para isto

.

dis­
-,

Per Walter Lange.

, \

.

v

põe de diversos instrumentos, tais como nova elevação
dos depósitos compulsórios. uma limitação do nível dos

"empréstimO's maior' participação no mercado ele capi­
tais, etc, Mas as autoridades preferem recorrer aos pró­
prios bamqueiros, conclcmando-os a colaborar para im­

pedir um crescimento excessivo dos meIOS ele pagamen­
to.

Pensamentos:

Experiência é o nome quê damos aos nossos equí­
vocos. (Oscar Wilde)
O grande orgulho não cdnhece pequenos melin­

dres.
'

(Henry Montherlaut)
A felicidade já está em não ter nenhuma infeli­

cidade. (André Chornson)

A repetição é O' segredo do êxito. (Nikita 'Chrus­

chtschoh)

Não é rcz, .ivel -:- revelou - que as aplicações
bancárias se expandam sem limitações., Um1 idéia que

, poderia resolver o problema seria a autolimitação do

crédito, de forma a 'que. a expansão de cada, mês não

seja superior a 1,5% das aplicações do mês anterior.

�'Qesta ,f-arma, no fim 9� ano, considerado.o crescimen­

';tó, já verificado e os acréscimos mensais, teriamos vin­

te e poucos por cento de expansão do crédito, o que é

razoável, tendo em vista as previsões da taxa inflacio­

nária e do crescimento da economia.

Explicou o Presidente do Banco Central, que a

idéia é no sentido de que os banqueiros apliquem em

Obrigações do Tesouro _:_ tipo regulado pela Circular

116 - os recursos excedentes, 'sendo portanto remune-

rados. com correção 'monetária 'e juros ou' pela paridade
cambial.

·Sôbre a alegação' de alguss l-anqueiros d� que as

'aplicaçÕes em- crédito -rural, são sujeitas a um crescimen­

to obrigatório, admitiu o Sr. Emane Galvêas que tais

aplicações pudessem ficar à margem da autocontenção.

..--_.-.--------_...-.. ..._---- -----.
. - r

Alençã� Srs, Van:dedores
"Catalizador:s, do' progressô econômico"

Temos vagas para elementos cctegorizados n�
vender livros-coleções.

'Tratar à Rua Tenente Silveira, 56.

arte de

De tôdas as partes do corpo a língua comete os

maiores desatinos. CWang)
A maior dos. homens prefere confessar os pecados
dos outro". (Grahcm)

. Para, a maioria dos homens é mais dificil silen­

ciar pensornentos tôlos do que preferir idéias se'n­

sat�s. (Radendrah Kumarí' '. >,
Muitos homens teriam prazer em cumpnr com' a

sua obrigação, se soubessem qual é. (Majorie
Saunders)
A realidade de hoje é muito' mais resoluta do que
as fastasias de séculos passados. (Jules Romaine)

Uma casa só é um lar quando
.

também tem ali­

mento pora o espírito. (Margareth .Fuller)

E' mais Iacil conhecer se uma pesoa é inteligen­
te pelas suas perguntas: do que pelas respostas.
CDe' Levis)
A gente fica velho quando sente que a curiosidade

, vai cessando. CA'ndré Siegfried)
Os calados nem sempre são os sáb,ios; há cofres

que nada contêm. CJean Gions)
Podem!'}' possuir muitas boas qualidades: o mun-

Quando po.'i.ticcs trq)cçam qua e <.emp"';
bram O· pescoço de outros

O homem que julga que o

é uma resposta definitiva,
lheres.

"Não" de uma mulher·

não conhece as mu-

Para uma mulher a�eza é muito mai,s neces­

I
�ária do que a intel1gencia, porque para os ho­

mens "enxergar" é mais facil do que "pensar".

civil.

Estamos na época de Clubes de tôda espécie. A

seus socios se reimem e'rn sua séde, debaixo de timidez

e acanhamento, com o fim de se co'nhecerem. O "Clube

\. '

Anerlamenlo ;

...

Aluga·se pequeno aparta- da Mauro R;amos, 91.

mento servindo também pa- ..Tratar no. mesmo enderê­
ra eoméreíe, situado à avení- .ço.

das Mulheres Gordas": Estas escreveram o seguinte le­

ma na sua bandeira: Apesar dos seus corpos corpulen­
tos, .

não deixarão de comer tortas e doces. '''Clube dos
Hornens Grandes": os seu" sócios devem medir , no mi,

'n:alo 1,90 in. Esta ccledcde
' pleteia uma redução da

taxa de' impôsto de renda, alegando q1.1e encontram di­

Iiculdades na compra de roupas e sapatos. "Clube dos

Solteiros": seu principal objetivo é conseguir a abolição
.do- .ímpôsto de solteiro I1jlaioF' existente em "diversos
países.' Em .

Génova, 'na Itália, foi fundado o "Clube dos

Infeliz-casados": esta . sociedade tem tantos sócios que
foram obrigados a alugar urna sédemaior para poderem
se reunir. Num país, onde o divorcio é proibido, o �eu

número de sócios 'aumenta de dia pára dia. Nas reu­

niôe: cala um pode expôr, com G maior franqueza, pe­
rante o auditório tô-ía a t. a: � "a "; ''1:':; "1:1 ,; :�lj\F:l1.
Um dêles disse: "Durante c.uc , [E};_',- 'tive que comer

os sparghettis frias, lprque "X ":'1",na é um verdadeiro

demonio". "Povero", .

o consola' uma infeliz espô-o,
"meu Guiseppe só conhece os seus colegas de jogo e me

esqueceu completamente." Evidentemente este clube

.tern as suas vantagens psicológicas, quando êsses infe­

lizes maridos ou as espôsas se podem livremente couso­

lar e aconselhar. Penso que' aqui também poderíamos
formar um "Clube dos Descontentes"; por exemplo:
que tal um "Clube de Eleitores Enganados"? Creio que
não faltariam sócios!

Origem humildade de grandes nomes: João "

Baptis­
ta Massillon, D"relado e célebre orador ,da'ncês do sécu­

lo XVIII, era filho de um torneiro.
�
O Papa Gregório

VII foi filho de um carpinteiro. Horácio, o poeta excel..

so, era filho de um eSC'íavO' fôrro. Terencio, o primeiro
poeta dramático btino, também era filho de um e�cra­

'!('. Lutcr" () eloauente reformador protestante, era fi-

1;,) ,]f.' m:n..';�(�,. M_;iiere, o insigne ator e Gutor dramá­

tico, foi filho' de um fm'necedor de tapeçarias e e�tofos

'do rei.

De nada adiantar(lm todos os Drotestos de um juiz
I -

português em Oporto. Dois policiais o vieram tiram da

mUül) 01�na"clU, tlfld.a óxptUid;:; uma 0iUcl1l I..l':; }Jllsaü
contra Ei mesmo, em vez de colocar o 'nome do verda­

deiro criminoso.

Sul, onde não existe:m impostos, trabalho, crimes nem

rádios, porque ..... ". não tem habitantes!
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progresso

"vulcão",

\
, I

ogo
II';;

midos em, Curitiba; todos de ,ni- j!;

;
vêl médio, sendo vencido o pon­
to de vista da, delegação catati­
nense, que 'pretende concordar ,"
com a equiparação, apés a ,apro-

'

va�ão dos interessades . em sprovas
que constam da Curso de Ciências
Contábeis.

'" ,

I,

Falando na Câm�ra F�cl(',rar "a

respeito dae crises estudühtis que
S0 desencad�iani no país :0 deputá­
do Romano :ry.t;assignam

soerguimento da educação,
Somente o saber poderá

arrancar do crônico' estàdo" de' sub-,
'ctesenvolviü1ento" em .que n0s' en·
centramos. Precisamos devotar à­

instrução Q máximo de nos�os re-.

im-

PRQFESSOR NGVO
o Profesor Telm� Blout, Di­

retor'do Cárso de Administracão
de.'Emprêsàs da Universidade Fe­
,dei-al do Rio Grande do SuÍ e ti­
tuíar da �adeira de. 'Admi�'listrÇlção
Ii:,in�'nceira' e Orçamento da pue
de Pôrto Alegre aceitou o coiivi­
te forniulado pela direção da Es­
cola Superior de Administração
e' Gerência' pai-à :ministrar aulas

� purtii çl9 próximo, dia 14.

ca experíencía, muitas Y0leS tem

seguido más inrfuências e se entre­

gado a GXCE,SSOS, 'que nãl� jJ0demos
déíxar de condenar.. VCL;lCS, pois,
que o proolema tem sido encarado
de parte a parte, de uma rrmneüa
deformada. para ser 5: pág.)

_\
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o ESTADO, Domingo, 26
de maio de 1968
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Diz I\!al'ina Culasantl que "se'

lembrarmos as palavras, elo 'I'odo­

Poderoso ao expulsar Atido. e Eva

do Paraíso Terrestre, perceberemos
que, cSQ14ecC1J de falar 'n,) casamcn-

t to," casÜg�� quC:'-certa�Oi;te:�" a�es-
J

tentou "j11âi�'t'v,l;�l;,'" C'i).}�Íd'éí:�do'
.� , t....... r' ,

,'apélias o. suor da fronte � e as dores

do pa!:;fu"." iilsufi�ientes. Porque,
não há .dúvida, casar-é -exaustivo c

laborioso, é uma árdua' luta".
No entanto, desde, as mais pri­

mitivas 'eras a união entre o' ho-
I :

mern- e a mulher, �ât,ravé3 do casa-

mente, é um ritual que se vem efe­

tuando, constituindo"JI1 numa pro­

va-de que casar não é, nrn castígo,
não é exaustivo nem uma árdua lu­

ta, como fala a escritora.
I

O dia do "sim" perante o altar é

sempre =sperado com ansiedade

por quem o vai dizer, principal­
mente ,pelas mulheres, as noivas
clássicas, de véu e grinalda, que

comprovam,
\ a permanência e o

crescente tlorescimeúto 'da .insti-

"'f�ição do casamento. )'

..... �-:

"

E,: déntre, todo; os mes es do ano,

maio continua sendo, qual ll111 mi

to, o preferido das' noivas, o mês

é realizado o maio:" núme-

1',:
ficam mais ,,!lin,da; , as. que não o

são, tornam-se belas dentro do seu
r -.t,·

traje nupcial, pois o' alvo vesfldo de
. ,.

[
uma noiva, por mars SImples

-

que

seja, é sempre o símbolo imacula­
, do' da 'beleza.

A ' Iclicidade que ,uma noiva

irradia é sempre" marcante, pnis
t:la sabe qUE; a 'partir (l9 esperado
dia do seu casamento, ela passará
a viy'c; uma ;'n�"a', vi'da, percorren-

,-do uni. caminho a dois em que, por

, uma estranha matemátiea, a soma

'dos' dois dá um, uh-. nÔ�f) ser, mais
. um novo homem. ' ,)

"

,< I

l __ ���'�������{�4L�M�����������������A����L���������,�I�&�,��,�._���J

, j,

, I

•

I
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Discos ropulares
,

"

fi

ln
,I" �..

, /

. ,/ //
três vêzes melhor.
Ladó ,A.,: Roda- viva: Até ;L; feira;

Amoi' de CárriavaJ; ']\'Íiin!la., �ltl )iN.'
iílàvera e Ttavci;sia.

La,do� B:: :bOl�il1go rio 'parque;
'Carolina; Januárta; Até penf'êi e .:t.,
ina�'ltã nínguérít �abe. "'0

'

ISTO É MUSICANOSSA CAN·
'I'ORES ' níVERSOS ltOZEM·
BLIT/AtJ � LP 50.005 lVHJSÍCANOS.
S foi

,I "tI. I 1 '.' "

A, 0l um .espe aeu o cvaao no

,Teatro Santa: Ito'sa, no IÜó 'de .J:;i
iiÍ>.iro. 'Dêsíe e�p�táctilo !(jl' g'tavr•.
(.[€Í êste t�, que agora n');' (aí em

mãos; Corri ,gi'al1de surprêsa, e que
'agradável súrptêsa, vimos Incluída
a nossa can'tota ;'NEtnE lVURIAiw

I
•

�,
.

. _ .... ,
.

SÁ, interliretan(lo .uma 'comJ�asiçã(j
,

. dé mihel'tq Bar�enos: PóbÍ'e :Môi'­
r�, ,já div�ítl'ado rtqiii ett! FfJo-lis, por
Edgar B��assis em SCl:l MPB e por

.

Adolfo Zi-geJli' no seu VaJ,ig'uarda
Mas, ",mélh�()r, "é a opinião: de 'dive'l'�
sos' colunista,s de disco:-;ilbre' o a-

cont�Ci�ento:
(

ARY VA<;;;CONCELLOS _ ,O gIo·
bo:"O ano ctt; 68 vai ter fie'sIC rebo­

')àr', Para- air.à,�ljar um acontecimento.
,que súplelit�,aquele' un l-u;t(élh fie

:,rii6sica pop�l� brasileiN

JOSE M1HJRIcIO _ última Hora:

MUSICANOSSA é a uniãn dos "bens

'pal,'a' salva'r' é 'reeg'uer nossa música. j

SÉRGIO nITTENCOURT _\ O

Globo: No/Santa Rosa l'íi uma gen
te honesta" não visando' lucros fá, r

ceis, pecandp e a�értando, queren
do realizar. Uma g'ente unida, todos
muito Jovens e sérios. O MtJSICA·
NOVA,

\
portanto, merece' apôi�.

MISTER ECO Jornal dos

Gorge A.lberto l'éi�oto> �ports: Alcançando granüe &ticess"

, o
110 Teatro Sáüht Rosa, no Rio
espetáculo MUSICAí'Wf'.:SL1,

f 'qll�
muito têm contríbuido paÍ'a:" r'

• &
denção da música popuh.r braSilei,
.ra.
Lado A.: Samba do rctl)l:no': JOhn,

ny AIf; Alegria 'q.�, Carnaval: 'frio
3D _ vocal Novem; nosa ,Branca'
Iracêrría Werneck; Rema: Üe,nriql!�:
Beni; Maria da Favela: Mai'fo 'teile.
se Alvorada: lttaurieio Einh.ol'n.'"
Laçlo B.: Eu e á brisa. ; .lohnny

Alf e COl�"i�nto Contraponta, Polire
Milrro: Neide lVIátiàtoSi'..

" Tema'
Ttiste: ,Iracem�: Wel'ricek; �istelnil:

, lVllni,ricio IEirllliírh; O m--:!hÍJ ria ta,
ca: Trió 3 p - vocal: l\rcvdu c Nús'.\ _/ .

Henrique Bérii. .

,

'

NOVOS LANÇ1'lrJENTOS'·j��1,LP.
_. i; :�:.,,::

LOOK AROTlTND sERmo
MENDES & BRASIL '66 _ A&l\'I

RECORDS/FERMATA FB 217

Volta-nos Sôrgío Mendes & Brasil
'66 num 11í_'i',-O mícrossuíco para a

Fermata, Nosso bom pianista, radi-
,

,
cado nos USA, retorna a sua terra,

,

à sua gente com um otírrro I,P (co­
mó (le cosüumé l com o seu almadís­

sírno coajunto interptetill'1dó com-:-.

Í1'Ósicões Ilrasileiras e atnerieanas

�a �ossa r�1l'ihor "batid:·t·' e no seu

melhor "jlO;h". Destaque'fie que Sér·,
'de'Mentles & Brasil'G6 íoi lci>n�i'

,

;ietado o' 2.0 nieÚl0,· con.ít!lltb vpcál
das. E<;tat�,)s Unidos VCfÜG. íi'i 1)61;�.
"1 evista

. Phtj' Boy.
Lado A.:, \\l1th a little hdp from

my friends; Roda; 'l�i);t� a 10v('r;,
Tlie froge ']' tisteza.

Lado E .. The look of lov!:,; PJ'â çH. ,

zer .adeus; Batucada; ,�(j 'ui.:.tny
"t;m; é Lo�l� aróund.

gido Dela desc.rrhecido Se'i'f"io Ct'l':tiéúli' de nuem nnn­

ca (UV;1110, f1i\::1:'; i:,l'; h.stor+a . rcrcir.. c m b .a: ideas
e su:::,esVif", é,,�;1JLP:ido entrem 'H'J J:i�'r um J direção
anática, indferente e <cm nenhum nuder inventivo.

�

E'v o ('l,-j da cnrnéla rn \';1<1 e lnsínida. onde as

situacões f 'a"l r:nena, 11 S suoe' t3:eQ, e' S(� rí mesmo,
o tino de e'-'êct";!,]- tele: ante,

c.,

di-DGsto 3 rir nor quc.-'
''quer piada ou situa-;-"íco,' mesmo que as situações sejam
a' ma I s de f :'''''', :" li<clIt;'/elmcnte orililár'a, e as =clu­

ç-'f0. »enet-am 'lei h''{a do ridícu!o; .quorrdo querem ser

C[!lí\'tas. \
'I

A ";'1('a' e a "1"1-3:'a i'leSS"al� de Catherine is-Da-k
não <:a";:1mo �, ,_c··::-;{'C{t'(' do nivel de niedioctidade; Ia-

"

zem <r-eri.--,o C'cm'.qll": 0/ fi me se torne tolerável, enquan ..

'téY >'ue P :í'�e r,: P \I intérprete do metl'cio-nado OS
SGTr nr,]iA>:::,';::; n'-; ouno: decidid:111li:inte liilo' era

o �tor I im:l:ca �ío- '�rl 'fl o papel.
O f jTl�' t{'J11 "'lI�.l 'ril:JVimcnto a nflrrativa nitHia

d� lu":}" c-!r>mt':l�Y-:ltc o ct.mcra ta'mbém se movi­
m 'j,t " !;�I [;1', t:':, n, Cf CT-1e ser meck' 'n :,:1110 e bancana
ma , no ci;niunt, '�er:':qe o irn,,,res',;L'J de 1:ll11a ccrnéJia
scnl ,n"8f"'a e "1C·it3 �'\ r::"e-sas','

Darci Costa

Night was made for stcaling - Direção de S-rrgio
Capittani

Não é o nrirneiro e nrovavelmente não será 'o ulti­
mo, pois o r!ênero está em' modo - o filme situado den­
tIO 8a linh; policial ou de espionagem, C0111 a história

girando em torno de um roubo planejado (ouro, di­
nheiro ou joiis) e vinculado, a urna linha satírica,

O ciclo foi iniciado há muito teIWJO e, até agora,
os mais expressivos Lwam\ O DJABO filu POR IJiTI­
Y\>10 (Bcat the Devil) .de John Huston, TOrr:-;:APl de
Jules Das in, COMO ROUBAR UM-MiLHÃO· DE
DOLARES (How to Steal a Millid�l de \Villiam W.yl­
ler e OS SETE HOMENS DE OURO, de Ma'rco ' Vic-,,

.
-

�

(

cario,
Cm flnle 5Ó c\e9a mesmo a ser fiinle, quando 8S

icbas, PO�[flS' oÍJ não �no papel, sao transpostas Jiai-a (I

tela em' fOl"m3' de iil1'àgCI1';- é exate'mente nessa L'ons­

posiç�o que re i<,!e 'o toque, a qualidade do filme,
Quando es: a vansposição é mal orienta.da, mal

conduzido, 11111 dirllIida, o filme não alcança a sua me­

lIwr, Eor�a:, a boa hHoria, o roteiro élaborado 'cem is­

telige,nc:a, fca' t'l'ldo no Da�el ou no terreno das bcas'

intellciJes,: só n30 cheo-á. a tela, _

"

f TemeS' então a ;p�rklllidade' desDerdiç'lda, o� rott'i-
1"0 inte!il,cnte transf�)rmado 'em [lme Lústrajo.

DerrLío déssa 1a�xa sitlJa-�� 'ó filme em :'a1.lta; dirl--:\

, "

"�O

COM�ACTOS, '" SnviPLE'S
,:' MAiS

" VENDI'DOS Ni\ SEii'IA '\L1 QUE
ç

PhSSOU l'
" ,

, "

p Qnem �,erá: ,!lGNAl lJ� TiMO,
TEO !

2':' :-r,óva i� blué:.,PAUL itliUjRI�\1'> '\ '. t.l_ ,�

3':': ç\':qtl)ljue :nJ�?', am�m- ;,' 'sAFAY,
ETTE--- � :tl, '; � 1,�

.; .:"\. ,j" t

4':' SumeI' rain:' JOHN Y ,lU'VERS-

r
.

5':' A c�iu'va que., cai: O� C1\'ÇUCAR '

6"' Cànzone' pete: R�'BErt1!O
CARLÓ:S

' ,

"r Lady I\'ladonna: 'nm BEA,'
•

an""ar ele nretens;(l';(l elcn,
a"1í'ece"r(,t l3'ílb�m t :has ilC'

borrões coloridos que to-

p����ll d".:1 f"cq'l/çç'nl-)
t)�(} cl,( ('�I(l (:Y·fc::'8.. ('. f r7'i:;

LI"')
1
:in n"nrf"-') "''''''11 ít:co',.... '_l'\���: _,_�"1� ...... , ...... ) ..}. I... ,

m .'lll t' ,lá a :ma:.!érn'j"
Enl( ruril';l�- i'!l�.�l estré'a

retor Sergio.Caijittan i,

,',
,ZIMBO 'I.aIO'-+�éORDAS YOL, 2:

, '....::: RGE '7" xRLP '5322
(

,', :;
.

"

� Após algurq tempo 'fortl Q�,c�:�'c�,
:1a,ção no ,m:do" di�cófi]o, reá)?arece"'
(l ZIMBO 'tRIO :cril. .sua r:',�i.lloi' for­
:na. ,o Zinti)(}; só, já erá o bO:lTI ttio
n<J.cionaI. Im,agine·se ,.0

.

Zi.fullo + .

Cordas. Desnecessárin lenibrar'· a·

qui a posição do cónjudo dellho
do panoralÍÍa da'Qossá músié:l. B�s.
ta mencionarmos 'que o J�mlI'jO ·feíl
gTande escola no Brasil. Se G' sam·

ba é bom, com o ZnVIBO iS Ili.elhoi',

naJa' li:ongeira p'.ua, o di,

'I'/

TLES -ó'

:1_' J •

8'" The _l':\-in, the 11U�'k :�.1 Otílcr
thing's: TIrE COWSLILL::S' ,

9':' .Judy in disg'llise: JOHN FRED
AND His rLAYBOY _BAND

100:' Cuand.o san de' Cil,h'a: THE
S�ANDPIPEh:S

Frase d� um Dolitico com P1rticipação ativa

.pugnas ele;tora;s:' "õ núm'tro d03' coménshis é bem IU-./

perior ao dos ./que "comem" poeíra nas estradas. dós

canlpanhas políticas.' _.:

.Jorge Chercm nas

!

o respeitável bigode do "en.ador Alvaro Carão Ji­
guwu em re'açâo selecionad'l _pele?, ve<pertino "O Glo­
bo", Estranhamente, não fêz 'parte ela mesma o bi,goele
'mexicanescD do sr. Gustavo l'v1agalhães, um dos mais
focalizaoos elo Po:s, Das possibjlidades do' reinoA funl'élc:nlvJ dJ C mbirela -não é nael,a', não, Tra!l-

quillzcm-se es· nicnos avisados, prendam, 'a imaginaç30
os que 'a scltom a tecla o galope, Nada cje conjectura1
J'antasiCFls, sob os gOl'lQS frondosos da �;gueira da Pra�
Ç:l 15; absten]y'tn ,sc,:le subentendidos à'o "!lé do, ouvido
a'heio, A fllI1la::::nlla �do CaIilb:reJa é xesto de fogueira
ma' a")(l°Gd', 01.1C''11 falou em vulcão,:--, 'ou pensou .,.:._

r,ln ha
-

a v'oh �do sac; se 'não a pOse ue, entre, na faixa'
'eb faz-de--cJ11la, Quem v;slumbrõu fumacinha de· vul-'

I
.' cão, é.: 1)::2 rie. e'nxergar habitante de' Marte asiando

Um' velhi'trh'o, lúdd:o'·,diz:a: --'-- "Alto 7:1á:'�aQ1i1 G sa. c,lii.J:-r'a'JC·o ';'111 crt·:r·crija', """,

estória de 'cc:pfuJí_�ir ,,';;poc:lêi' jq,�I,em},' �pm poder ',dos�, ja- - 'I

vens, 'O' poder' ioveI'Il' _s� 'quérém - rea!Iifénte . áistingui-Io.
de oulrns- p,cdÚc,'.s_

-<' " ;2{�' se aVl'i<l rela idcfde fi.si€a,
"

.'\'

o vereador ,Caruso (Waldemair Filho) cJefénJia-se
do sol num pequeno espaço ensolarado, à. rua Felipe
,'Schmidt, qu<�j1do a'§!uénl o advert.iu: "Clddado, ve-

i'eada!:,! A Prefeitura poderá in,tituir, o "solágio",!
./

1
'

Materializei o seil Reiri� das Pos,

sibilidade's, com o que d� melhor

'havia em mármore e ouro.
I'

1"
.

Há uma praça ·tronteir�l aq Paa'

CIO" cercada -de altas colqnas, Ima,

gino -que seja uma espécie de Pra,

ça do Conselho, onde sãó; tOlüadas

aSI decisões importantes.
Cerquei o seú Reino de lriul'alhàs

fartes, 'cml1 pequenas v.ig-ias para
{} .mundo lá foril, através tbs quais
só se CO�SC1�i1� espiar ligeiramente,
emhol'a sem lia,d� ver.

Há· um rei, para que nii.o seja des,

perdiçada a corôa do títu'O,. ainda
que (j velho sábio seja, realmente, a

fig'ma mais importarií:e ,� l'Csj)eitarla
,

L
,\

(mas nem �empl'el atendida).
Tudo porque é assim, j amlJém, o

meu desejo- de puiar as ,111JralhaSi
porque as possibiÍid�de;; são doU'

radas e 'os púlos são sempre perigo,
so� e\pol'!Jue, drinéipalmertte, a vol·

ta ao Reino, é inevitável..
Coloquei·me, igualmente, junto '.

aos que Vã6 partir, mas ouço a VOZ

do sábio e, �ei ,que êle fala a verdade,
sõmente à,verdade e nada mais que
� verdade. . (' .

'

,

Seu livro Miro Morais trouxe-me,
,

'
I

f d doalém des:m verdade pro un a

seu conteúdo,la vóz do :,;ábio, que

eu Já conhecia por intuiÇão, mas

que havia esquecido; talvez por
conveniência.

'

O silêncio dominou .. rmllie pra·
ça. Já se cl:msegue ouvir o' vento

passando pelas, vigj:fts, atrav,#s das

quais se, espià o muliqo Ia fora. A

\OZ do sá.oIO;é Mm silssurro:'
� "Tudo morre. Espini1!!iros, ma­

cieiras, ,. homens bons e nÜtus. Os

espinheiros morrem, ,no fogo e as

macieiras morrem florid,1S", •
Os

ilO'�s morrem coritehtes -e' os rÍ1àus

c,om muito inêd6. ,Àssill1" como

quem está escutando o hartilho de

uma onça muito perto t' hfhO tem

úma espingarda para se deffnder:"
A voz 'iC eleva, agora. Ouve-se a

advertência fina·I, que poucos escii·
_ "" r '-.

tarao:
,

mas ao fim e ao ca,lJo, tu­
do é igual. A ptucura de u,ma' nO'·

;va vivência, não está nas exteriori·

dades, ne,n no coletivismo, Inêm no

individuaJ.ismo, mas no p,róprio ho­

mem, como entidade autônO'ma. Se
tudo é igual, a salvação, então" está
no próprio homem, não nu que iHe

,

apresenta ser, mas, nO' que êle pode
Ífltrinsecamente, ser".

No rosto do velho rei, entretanto,
está estampado _ claramente _ o

que 'êle pensa de, tudo:,
- Êles voltarão. No r)tndo, bem

.110 fundo, ning'uém jamais partirá-"

Mauro J. AITtdl'Ím

-Imperádoi' _ magl'iÍ�iC(l sdbeFá'
, 'no do R,âno das PossibHiQad.es �

acordou, (;<lmo sempre" de 'wáu h-u.
1

I ,

mor,

Hoje é um' dia e'ín que como. tn­

tos os 0;11,1'(;8, deverá 'd�'L� ,,1' lla:rtlr
alguns dos seus súditos.
N� ar, parecem existir ('�ütcnãs

de olhos g'lganies, aguahllÍliClo apé­
nas uma 1,alavj'á para: '�iliu!:i, ser

iniciada':1 .1pÜcação inte'g-i:l,[ fIas dc'

cisões, s'eg-undo os resl:H�üdos.
É chegada a hora. As tÍ'lt�íü.íiÍes

milenare:;; vão ser CU1,lp'ddas e

muitos dCFClão transpor as fnura·'

lhas,
Na praça fronteira ao P'-tláêio, 110'

meos e mulheres aHnhanl·se )rente
aO' trono e à grande tocha Úl'dente.

Moverrí'3C, agora, os lábios l'esse·

quiJlos. do sábio, que se ctitige, aeS
destemidos que vão part;:.
- "Sabemos, contudo, :-.lgo imo

portante: o'quc açontecel', já nã-o

poderá""Ser em cõncluio euni o pas·
sado. Não podemos ser sim_;,>lesmen·
te sucessivos. Quando o homem

-

a·

tinge a ce.}sciência de' si, o primei­
ro passo 'para o grande vôo a que
se sente impelido, começa no mo·

mento em que rompe com o seu

ninho. O seu comprom;::;so" é sál­
tal' em direção ao seu destino."

(\

4

H�STDi:INH;\ CURTA
f'

'o P"·l"�:--�.�� e'J' ";' "-k .T) 'ÚC!I;(l", c":,,1'1. �� inlt'tll-
Nes,a '(:::Qt6;:a do é:íi:aç::\h dÓ, Ectwlq do IguZlç(r'

('

ICF'a, e'a um "uí;?'tc 'cn":-aça,:lo. Aos mar, íntim)s se
•

• /'. '';''
�

_J ,v ::.-.
. .

f'..-1·
.

l' 1 l'eXIstem riJ-{):scas' àZ;Oi:; , em' aprec!tIvel. qUqnt!da"e, ,zutil-, . r(" Dl 1-';1 rrp "enc'-(lr (Ipe cstCl'!(J c e"Vl" 1'1( o o me 'l'or

bindo né,s ��Iviiio- de cai1ditÍaL-s a candid�to à hipoté- r_le seu t1je,t:J "',1'3 a e'abciJ'aç'ão de eluaq, nr:�,,:,'a�, 8ujo"
tica o-overÓãt�Ca' à' "futwG" A's::emblé;a Lef!.islbti-Va; (:>1',-", a'""" record,,: "O I)rio de Velha Tr<'l,::l:çãn" eb ... '" , _'"-' ,

etc., etc," O D,avo da_ região imune às p,icldas da ser1'}lo- "O �f st::"'(l �le S2'" Uem 'reio", Aos nn,;" cbe'.:wios"
ra môsc1 aZ�li;,cófiti'nua n6 seu L'abalho; ind,ifetente éÍo ' t81l1r.�m 'e '18'1(\ a� )'PYC\ ele cC\ntar a'(1'lli]'" C8·�itLl!,OS '(les-
"ca,nto ck"sc\,c.id dGS' sen;Hati�tas. "a' eh""s q'l\,,- a '1l1,)O-::10'�'1(l a''''�fT'8:'� e<t'"ré"1TJ "'n 1-1

cr-!c'\c·cclaQ n�-j �a......,�l. O "co!lde" jainai eC(;reveu unla li­
nha ::lo ---:1l2 à"c/1C'1�'Fa a cei'to 8ftlnO de c�n:le2,�los;
nllm !cni (,t nue n'ir) h'tav'J o c0chic]1.'J' de ll1;t;té;,i�l, NLm­
(:8 ;11a:" S'--u1'le. d�s,e 11.cI"onar:trn, C1] hs s:r�at:l�, confec-
'cil:lq:los c"ry( c"u:-o �!�, cobl''l ____; c�nY) di:zia - c"am

m "ct:"ac!él" r- (írl8 a cid-;je, TiiJ GG;111'lenetra-Jfl estive­
ra ce,'ta ,fr:':!8, de "lia co'ncliçã'o de. <'Conde .Drác)Jla",
Gl1e. a,) l'€"m:"" de . esoft,] notürna do Cine Roxí, 11el'­
ra',;a, eni t--rh clr--c!:le�c,\ à me.dida que os espectadores
se avizinfwvam, Os brocos literalmente 'abertos· e as
t"a"grihadas, de ar:asa-qlI1'neirâo davàÍ11 o toq�e de 'rea­
licnY); Não' sei como terminou o epi�ódio que se ele­
senoinu à Aven:d - Hcrc;!io Lu-;:, Se fôsse na tela, o

,"cond'e" tcr;iit ele 'e haver coni o mocinho, ..

Na t-eomte re�l1i'íão eril L:ma, dos' Companheiros
,da Ali<l11ça·:pal'a ,o Progres o, pãó ha;v:a intér!_)rete dos

. cJiséurs_o�,.', °rnão que possi.9ilitoria aos, partic)��a?tes
,aplaudir á'pena5 em Dlmçao de um processG de, m!l1:m::a,
O vereàdor:Hélio da Silva Hoeichk brasileiro, e vaci-'
nado; prop,orá, ia ui;1 ização pe �ntér'Preté às vindouras
re11l1iões, após rnonifest1r, juntamente com outros par-

: ticipantes brasil'eiros, a sua d,iscordânçia pelá lacuna

':lue _

se observou '110 - elÍ.contro da capital perüa'L1a�

í'

"/
...........

'
.. > ..

,

/

menlo
Miro. M;ol'ais;

"

J

o homem que se matou por Elisa
/

'de BrSTORIA DOS GREGOS é de José Aleixo Del­
!acndo, Cana de ,J,' Castaner Lozoya,
GRAMAnéÁ J-HStO�UCA DA
,UNGUA POin-UGUESA

Di Soares·

A IGREJA NA·AMERICA LATINA

Em' mensagem� �os bispo� la6no-<;lmericanos, quan­
elo da ÁsSeJilbléia Geral do CELAM, realizada em Mar
deI Plat<;l (outubro de 1966), disse o PaDa Paulo VI:
"Num:! vi'ão cristã, o desenvolvimeHto nãd se identifica
com o crescimento �)uramente e::oI1:ômicQ ",des b�ns: Pa-'
ra ser autêntico, o desenvolvimento eleve ser integral"., O
pronunciamento do Sumo Pontífice, 'bem como as' con­
ferênci03 prominciaJás quando daquele e,ncontro e uu­

tros docümetos, a êste ai usivos, encontram:se em
_),
A

IGREJA NA AMERICA LATlNA: DESENVOLvI­
TvIENTO E INTEGRAÇAO,

c

livro pcrtencente à Coie-

,ção CER I S, da Editôr.l Vozes, Coorderiação de Rose
Marie Murara, Orientação do Pe, Aff�,nso 'Gi'egccy.

j
, f

HISTOIUA DOS GREGOS

Em 1921, _ganhGv<\ .E) 1° Prêmio "Francisco Alve,:"
11m ];vro dc:Ll:a'j;j �, ebt�r largo sucesso eril. seu campo
,de e':tLi�L': "L:�x:;J!:',{a" do PortLI!_;uês Histórico", de:
,fVb:1l;é[ S,úl A:i, Sei, <no' depois, o livro rece:):a n:)­
Vu 'orcI11:J, dl> la vez ela Acajem;a r. '3sileira de L0tY<Js,
-,sen::o em �C"_,d Ja rcu:l;do �el() auto!" ao tr balho "Fur­

n12U;flJ de Fa 8. ,';'a: e S'�1taxe do Portu_��uê7 Histó!'ic(J�\
j:'J a fj, ma:' suá C-'::/)]\·1/\TICA HfSTOR1CA DA LI']­
lJTJ:\ POR TUCIlJJ=::S ..\. E" êSt2 últ:rryo que a My!hcra­
I11�_)Ls rc'!,)i';'; cnta c'mcl11onndo o centenário dc !las­
I.. ;lTl�i te) de:' cu�cr, n;,;v:�,ã.;, neras e Índ!ces d� prufes or

MaX!iil:anc ce C,:l;'\ a ho e Si;va,

,

J1l
E Possam iluminar o esÍ3l1ro CO

, 'V�
umá capacidade mínima * 5

las."
c!I

Elisa, enü'ctanto, olhava o SdO
l11Q,rto lívido, espichado �el1tl'O !l'

_, "toS e
terno tergal escuro, os sap..

aO
g-raxados. as mãos cruz�di:!S ;.

, ;, f facao
peito como Vm gesto de 'sa IS

'ípe
no momento d),l partida; aS pa

aS'.

do P ,

bras cerradas sôbrc o palcO tl'O, de!l
sado, e torJ;lava·se gloriosa
da sua dor sem lágrimas� J1do,

··t
.

t ar» quaAs VlSl as se assus ar 'S
• ic3

viram Elisa ahrir a janela, UJ1OJ}.
da pequena sa.la, olhar pal',1 uJlI P

ci'.

r
to distante, talvez mesmo pOf rma
ma dos morros, e gTitar de o

eloquente:

Oliveira de Menezes paz, pensou Eliza, de i'ccitar em

duelo com Maria Clara, no bordo
do saveiro de Mestre M.muel:
- "'No fundo do mar te achêi .,

toda ve!)tida de con�lt'1s","
Acontece qué Elisa nmíca tirlha

lido "Receita de Mulher;, de Vini·
Cius de Morais, embotq o morto

tranquilo a soubesse de cor:

_ "Seja leve COIno um, resto de
Imvem

mas que seja lIma nu vem

Com olhos e nádegas, Nàdeg'as é

importantissimo." , f

Feliz a ig'norância \de Eliza. (Co­
mo são felizes os ignorante,·! j, Mas
o morto entendia Viniciüs e i:'abia o

�eguinte:
_ "A mulher se alteie em cálice

.

e que seus seios

Sejam uma eSllressão :;reeo·roma­
na, mais

qJJ' ',�'ótica ou barroca,
''',

. --
Mas Elisa n�o sabia. 'ApenaI'> via.

Via o morto (leitado, i1a �ala de vi·

'sitas, sl!avemente 'morto, morto e

tranquilo, e as quatro imensas velas,
/ acêsas, em cadá\ canto do estrado

improvisado.
Êle nunca )tinha reciamado a as·

e
\

dpereza das suas coxas 'plenas e

varizes, dos seus selos melancõlica·
mente pendurados na encosta do
seu tórax !te �.smática.

'

Se o morio fôsse um debochado,
como o' Quincas Berro Dágua, ha·

,'cria de dizer:

mSfúRIA DAS· DOUf7.)iNAS POLITICAS
I

) Do Jornali,ta e historiador italiano Indro Monta-
nelli, acaba de sair pela JBRASA - [nsti(uição Brasi­
leir] de Difusão Cultura! SoA, - o livro' HISTORIA
DOS GREGOS, trabalho nc.rrado em têrmos vivos, com

a agi!iclade e, por vêzes, a malícia de um elos maiores

jornalistas dos últimos tempos, autor de várias obt'as

'CjIIC aborcl<l1J1 o história da Itália e que vêm a!cançaln-­
do extraordinário êxito de livraria', tais COI11O: "Histó­
ria de Roma" e "Idade Média, 'Ireva ou Luz", ambas

jú lançadas no Brasil pela mesma (Editôrfl. A tradução

CaJa sisterna gC'icrnomenta' que se instala tem seu

supute iJcciógko, sell- teórico;, jusUiclnclo-o' e pro­
curando cc!c::ar sua, diretrizes c\entlro de Dostulaelos
dQutrin;�r;()s, O Lel1la é desenvolvido p,elo �Jro-ressor ita­
liano Gael�"'1e lvbsca, cm HISTOH.LA DAS DOUTRI­
NAS POLITICAS, livro que che:on à 3a edição bra�ilei­
ra, IJe;a Zahar. Ccmplet1 o VOtume o trabalho de Gas­
ton BouthoUl "As Deutrinas Políticas desde 1914".
Prefácio do ju:rista Milton Campos, Tradução de Mar-
co Aurélio ele Moura Matos.

.

�

_, "Um saco de peidos."
•

Entretanto, o ,morto eril um tran·

quilo. Nunca tinha l'eclatnado da

falia de atrativos de Elisa, nem mes·

)110 /das suas nádegas feitas somente

de.JJMrvas retilíneas, e erl1, bem ca·

te'
'

. "le EU ,
_ Vejam! aqui esta'" de.

• VCl'dll 1

nho um homem, morto e
'por

mas um homem que se matoU
mim.
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'prt;ttl!ra� minar -à��e,la me.Snt� 'resistência com que
\/

o velho general. os salveu �ni �diá '
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O preço do pOder
é· a .··eterna
resistêncii

I
I /

C) mundo de boje cada' vez mais
atribulado é uma vivenda de ódios e dê
desejos. Todos desejam alguma coisa
com sofreguidão e lutam p» c.rnseguí-la
mesmo que para isso tenham que sacri­
ficar o mundo. Outra palavra chove da
nossa era: jovem E' quase tão pl'Ol,1un­
dada e discutida quanto 'a palavra "de­
senvolvimento". Os jovens de rôdcs 'JS

nações se rebelam contra as gerações
"

mais velhas e aorendern na luta a trilhar
os espinhosos caminhos ,do poder. As

nações, sofrem as "dores c10 parto" e

uma nova geração se prepara para gerir
os seus destinos.

Chegada é a h6ra e ,a vez da doce

Françi. 'De Gaulle;, o general e o mito,
já 'não é tão admirado. Os franceses mais

jovens parecem se esquecer deis idos de
40 quando numa voz' longínqua, mas des­
temida, o velho general proclamava aos

desesperados compatriotas de além do
Canal da Mancha, filhos de uI1Ja 'França
escrava:

... Acreditai em mim, que vos digo
q�e a França absolutamente não está per-,
di/h. .. Dois a Franço não está só ...

'

não está só ...

Eu, o General De Gaulle, atualmen­
te em Londres, convido, os oficiais e os

soldados. .. com ou sem arrnas . '.. cone

vido os engenheiros e os trabalhado­
res. .. a' resisteacio francesa' não eleve

desaparecer e não desaparecerá. ..' l
Charlles . André .. Marie Joseph De

Gaulle, neste seu hino de amor a Fran­

ça, nesta sua 'Marselhesa fêz de cada
francês um .intimorato Napoleão .e a re­

sistência não foi vencida.

Hoje o presidente Charlles De Gaul­
.le enfrenta a teratológica orneaça ofere­
cida pela maior crise nacional de seus

dez anos de poder. O 'eu govêrno pare­
ce ter perdido o contrôle ele extensa sé-
rie de greves que atingiu (ii França ,

A história de De Gculle - presi­
dente começa em 1945 quando é, ihsti­
tuído o regime pres idencialista na IV

República. Neste mesmo ano. vendo-se

.ern minoria na Assembléia Constituinte

eleita, renuncia e retira para a sua casa

em Cojombey-les-Deux-Eglives, em janei­
ro de 1946, certo de que o povo volta

ria a chamá-lo, ao seu herói querido.
Mas a volta vitoriosa faz-se esperar. E'

.prcciso timo grande crise par a que êle

..._, .

volte a chamado do. povo, após J2 anos.

Durante a crise n� Argélia, 'nas eleições
em janeiro de 1956, o socialista Guy
Motlet organiza um gabinete que dura
mais de um ano, período demasiado lon­

go para a época 7 ele instabilidade que
atravessa a França. A] 3 de maio'
de 1958, quando o Parlamento investe

1!<1 chefia elo Govêrno o/líder .démocrá­
la cristão da esquerda Pierre Pflimlim,
os generais tom am o poder às claras em

Argel, procurando ocupar Paris, mar­

chando da ,Córsega.
A crise leva do novo De' Gaulle ao

poder. Começam a pru..:urar o general
eul Colomoey, êre faia' de Argélia trance­

sa e' só vortará com investiuuro legitima
e plenos poderes em para um regime
presrdencialista. A IOde junho .êle VOl­

ta, os .rebeídes depóern as' armas e o re­

ecoem como um líder vitorioso. Mas

quando De Gaulle fala em Argélia fran­

cessa, êle fala de uma Argélia' ligada a

França por laços de amizade. Novas cri­

se", gorpes políticos depecção de muitos
de seus melhores partidários. E' assinado
o acôrdo de Evian e em julho de 62 um

plebiscito escolhe por 9Y% a indepen­
dência da Argélia. O General vencia mais'
unia vez. Ao oceitar o govêrno em 1Y58,
De Gaulle formulou uma série de ex i­

gências para alcançar mTI regime perso­
nalista que êle achava' muito necessário

a França. Assim, o Govêrno é nomeado
.

pelo Presidente e com êle traça as di­
-retrizes dá política .nacional, pondo-a
em execução através do aparelho adrni­
nistrativo cio Estado. O Parlamento" le­

gisla e controla a atuação do govêrno,
com menos poder que anteriormente. E'

compo to de uma Assembléia Nacional
eleita pelo voto indireto De Goullecon­

seguira criar um sistema que impediria o

domínio de um podei' sôbre o outro: o

poder da Assembléia derrubar o Presi­
dente através de um voto de censura é
contrabalançado pelo poder que possui
o Presidente de dissolver a Assembléia.
e recorrer a novas eleições. Por isso, tal­
vez, a Assembléia Nacional frances� não
tenha aprovado o voto de descdnfianca
a Pompic1ou, o Ministro do Gabinete.

Êste regime é a fôrça atual de De
Gaulle. Com êle o velho General vai or­
ganizar a sua resistência.

I, '.

I I
I. I
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etamorlose,

I� todos re-

gc:­
in, etera-

Incnos
/

"", :"cntat.ain CGm- equipe-:> ig-mris ou

!lic�mo
-,

melhore;,; que mliitas 'ou­

_', t.lT,�S qr(c, ncsta '3'ltura, <los aconte·

::;:r':1_('f1.Í'os1 apesar dos pczares, se

_",(:) lha!lY, 11'0.1' sm] turn�, qua§c

�l�mb<®m que con8cguC,. a meio ue

ínúm()l'a.s :perIpécias, o seu lugarzi·
:,h'}' ao ,fi.n\ll do certame. É vcnlat\c
'l'iJ��, o' t,i,m\) <,!vi·ccleste, altê ag(!i'",

, ,<: t:i, G'm1 20 puntos penLdos de fa·

ta c 16 de direito.
Os JlrO(�l�S'lDS em\ trJ,mite 110

D':�,D,.' �"<I.!!y x r:enatlx [' A>illhy :;..

1\f.B,l'ejliu Diu" poderãu" ainda, le·

I':IT' () aztll ,e branc,l "ILHÉU" à

'qmll't-a V,1lj'!l- do flnal do cCl'ta.me.

,rua;;;, tu!lo i�so, niio l)�,::lftaUl de

da mais patética, Promovia a prl)' l'al'H, fcridos em seus brios. formar ' Até, que um belo diá, quando es­

pría burrice ---como a um novo, de- CÓ'n1 aquela besta um sorÚdo' jar tavam todos a conversar, justa·
tergente. Tedo � santo dia, Q ncs- dírn zoalógico, ao qual este mundo mente sôhre o paradeiro do fauno,
150 herói crocitava ao pé do ouvido mau .háveria de visitar muitas vê, viram; extasiados como a uma

dos transeuntes, conhecidos O!I zes só para gargalhar-lhes mordaz- visão sobrcnatnral, o bom Praxeci�s
n'io, - detalhe que pouco se I�H� mente a desdita, de cábeça atrevidamente erguida e

importava - a frase fatai" pronun- Decidiram que, para resguardar com ar Inteligente, Milagre !Mi1a:·

cíada com' índístarçável : volúpía: se das, arremetidas populares, te- gre: - pensaram. E, excitados, to­
- Eu sou um quadrúpede! riam que mudar tal situação, o ram correndo ver a metamorfose.
: Esta sita sentença era írrever ,ilue era- difícil, para não' dizer im- Achegaram·se a,r�veis e inter-

síve], Ninguém, ,l,lem
-

mesmo: Fteud';- ,
possível, rogaram curiosos: - "() amígo, há

11 convenceria de reconsídcrá-la, Era quanto tempo! Por onde' 'andavas, "

l;�eífica' e [-'naI. Per 'omnla �seeula Poderiam, ta,lvez, eXIJulsá-Ío do homem?

-scculorum, grupo, rompendo relações com o Praxedes mirou-os de soslaio e

graridiossissimo asno. l\'l:a� rccon,he. permaneceu càlado durante lenao
- f. ,. / r ,-

ceram" altruistas, que tlll g-olpe pu· tempo, após o quc, balouçou a cahe·
der·lhe:ia ser mortal. De-:Hsíiram da ça fu,zemlo revôJta I1ma imagin;írillt
ideia" mas, chamaram"no as falas, clína" escoieeou vibl'alüemente" imo
ciClitific.ando·o de que se tornara pelindo os l�és para trás e retin·

inconvelÍicnte; ,"um péso para todos rhou com ;;'laça e estiln. A seguir,
nós"�:' "1 passou ,peios ex--amigos I�um t.ro·
, Por :nais d�' 11m mês fiá,) '"i1'aI11 a te manso, que [1,0 fim da iua.aee!e·
bül-lesea 'figurà de Prax('des circu· rov-se. "

lal'",�pelas''',rua,s da cidade. "Fôra - E lá se foi'o 110vo Pràxrde-s, fogo·
p�star", vituperavam as más líÚ,. so como um baio, a L:otar p�los
guas.

I !

_ Praxedes ufanava-se desta bur-
rice assim linda e assim h'anca'.
Os qu� sofri��l1 eÕl� a'l piadas,de

lJPVO eram os pO\lcos,' '�as: fiéis
a,�igos,,- que de uns tempos' para
cá, já não, amlavam tão fiéis �s·

• .N'l,
�

sim. '

>,

,Também pudei·l;t! O Zé Povinho

cõmpusera para éles'o' esp�eiaI pr'e­
gão "amigo de burro, burro é". '

'E os do clã de Praxedés" 'teI}le:
,

'

--

('

;t, " ' '" n' � �

(- uma innniàadc de pro';'1\..l11as ,pc' 'rava d[lli um victino(íu;l1 tanLo em, tr8l11id-a de minha má\'\ quel fa,:da
ql!enOS e grandes. 'Tildo, a )11i11,11a poeirado. Afinava o ilfsLruJúGnto p;1" côro aO:3 doi" iústrumcnt0s, P' com

frente, 'CCi'Ca:1etO,m'e num" é'iHJtlló (le ci<iintementc, �justava,o ao 'iUCJ:;O, um pano ;lfls mãos" lin-,jJ;;dl, um

fC,r'ro dc-nL'o do qual a .Ç(Ç�tc fica passaVa o. arco e vinha' puxa-r velhas' móvel, e qi10 parava 11111 mmuto.

prêso aM 'alta2 horas da n,)';te. \::._al�as.' � , '"
Lembro'file que a cerfa, alhJ.ra fi,

Mas 'acc)dtle�u áqqilo, 'Voltei aps Çom 'fraINU,eZa, eu F.1I� comovia. (:1:1ei amoleciclo por uma v;ü"a mui,

GUinze an08, numa doinil:lÍ aI 1'11a' E como tiuna' grande arL1ôr <' uma to bonita. Perguntei, á 'meu pai
'r,Jíã cheia de sol, no 'núnCIo �esscn, gaitinha de bôeá, ia buscá,la e pro, c;uem era 0\ autor. Ele }tJSf,-0ndcu,
t� e tt-ês dn. rua' Sarít,os,' esquina 'cu��va aêol�{pànhar aqude lutador rne com sin'ÍpI'icidade, sem parar
côm o' cha.Tlac\,9 Bêco SujO, b'êco do

-

qUEl 'num li1omeh'to de 1Jli1,(;' ;on110, de, tirar melhor
-

som:', "Ah, esta, CH

�Lãuro �anclõHc"M:eu��í5J;r; p:6't�rJ:ia;'s;' pai.ieêi-a, ap.el:tar o instrU11�lnt\') coá- \ mesm�o' CO[1,pu:,> '-há llluHüs ànos,
metódico e crikri0so, tiJ,'llâ ,tam'·, thl� si d, sGn�'Ícerra�1do os oiiiOS, f�l" ,quamlo "idêava 'em-'ôTcfü<:strn", .. "�o'
bén' seus repentes. Eú�nÍ.

�

l�ll:OS, gia parft ufll'reómto "da \'iôo,' rem, Vi "então i;..eu pai !ll;;;outro modo.
IriaS êIes' alacavam rneu r�ál\

"

'. sbmentó"'- "éu. ALi não ',r:a',h flll10 Como um i1:0ÇO simplttico, a mane,

Então" :::'le (,reprwa ría 'c<_Ul1ó. é __ daí" cha,tõ, difícil de educar comas, _jar profiSSIOnalmente o in", rumen·,

--alcançava a,partc"s'upericr Gio<gurli--/' preocupáçôei> e i:�,Galq\i�s de mod�s-
. ia, tocandG�.; enqu�hto (';� IJutros

\, \ , "\
; .

da"r'oup!J., tl.azendo -de U: dz Gima to funciOlfai�o. -[(tançavam, ..
, l - (

< '" "

umr.t ca'Í,xa preta c, alol1;?ada,. E ti· Logo apó",' vinha a voz Uiú ]SlOUGO'
. .

� ,

o.
� I

'eonjctmà, €" qúalquel' que_ ,seJa; a -. c1�ro, agrediu �o zagueiro 'PIPO, do naUi "(laqueIes" c saiQ. ,ClhÍJat'ldo
decisão do Egrégio ila ,Federação, atlético,- cO�lletetam os maiqres fIe 1 ;x 1; sem que houvesse l11ai01'c8
tél:� de se' (,?lIfOl'll1ar a esquadra lltos de seJv�geria contra o time comentá�ios a respeito. �

,

"azurr,a'� da Capital.
'
azul, e brahco, corno 'se fôsse o' Ma!;, nem tudo era silêneio. QURl1'

',!,ambém, não era l)em isso p Ava'hy, culpd<lo da covardia .do ,seu (lO o Fig-aeirense, numa reação na·

que pretendíaIÍlos ,comentar ares- torceuo,_-. \.,J" "uraI daqI�êleS' que estão· se senti·

\peito Q'us duas -sofredo'ras equipcs t' Também, -- süore tui:-> aco�Itcci· do rimbadds, botoü bro�ca cont!'a o

de Flol'Íanópo!is. mentos, quc inCIUSl\\C 1inram' rcla· "Sal·ará", Figueirense versus 1\'Ie·

O Ílluis importante, i'Jl1 tlIUO, é tadoS por gen,te do Avany, que ,as· tro}Jol, a grande, emissvrÍl botou a

dizer' ao' púbJico,� ,que as equipes �::stiu () J&go� cw\ questfio, nàda foi ;'boca 'no mundo, malllallÚO o peso
do interior, pelo l11enlJ�Vllf', atual dito l�ela g-randc elNissôl':l. - "so'1:l do uivi ncg�o.
call1lleon_atu. ti'vcÍ'am o apÓio inte· Em' JOflçaba, tendo a g-raIldc Há ptlUCOS dias, quando o <Írbi·

graJ das suas imprcnsa" locais, o cmissôra relatado acontecimeutüs \_tro' José Bczerra, suspendeu' o jô·
·.lue não 'l�ceclcu com Fi;;lleirensc e r'do .jôg'o, Comercial ' e _Figu,eh'cl,se g� AvaJlY, x IIercílio; alegando
Avahy. \�, (jôgo de siibado o (Avahy estava falta de gar,Hltia� no gstádj�l da
No jôgo com o ·Hc.rci'10 Luz,,, em em, lJo"ça�a_ pan), jogar domIngo F,C,F. onde se encontra"aín 46 po·

'{'ubarão o time do Av'\'h-y; aí_)�s cQlüra o Cruzeiro) el� que �llCJlta: liciaitl faúJ_adQs, a grande emi�sol'�,
briJllante e mcrecida vitória c,óntra "1\ erros do al1itador Jm:p, BezeJ'nt através Uc um dos seus '''fóéas'' co·

,o' IIcrcílio Luz, local, tev,e o ai}lau� conh:á o _time,_�jo�lçabcn;,;e, formou· mentava �ne O' A,;'ahy, bor falta de
50 integral da Cronica radioJ'ôniça se 'terrívcl' guerra cont1''1 o Avahy, p�rna,s havia eng-rossado o j;'gtl.

'

da, "cidade azul". V" ,=
,:0' que era niuHo natural, pOl' parte Tudo' jsso que es(;ou ai' relatar,

.Lá, também se encontn.n-a uma ,tlos torcedores, não só d,) Jklyen;;i· narece,;:'_ printeira visCa, "ue' não
_ '\,+1 �

�;� ....1.

.csfaçao de' Flol'ianüpe'1is- que náo l'iI,' àvaiauo, como, tal1\béú1, pela tem iiInJ-l-lmcÍ3J llas 110SS'1S cq:lipes,
"!a,, mi ràzia por não \'c'f, que o torcida do Comercial, qne nada ti· porque, evidcnteinimtc, rádio, não ,

Avahy, naquela' tarde, eht superior, nh;_ 'COiltl'_� a equipe(_.,azlll'�·a. \ cnce, jôg-o.
em tudo, ao "Leio do Sul"'- FQi. tau· Ta,mbél'l, sób,re isso, silêncio pro· lHas, 1l0!' outro lado" os lritorcs
tá> a )rritaç:ão eáusalla pela cmÍs· fundo,., boca, de siri. não podem calcular, o deito psi·
sora em questão, e!l1 agrádos, falo

-

No jogo i\vahy, em Bh!mc;na,u; cológico
- cal�sad'o élOS átlétàs (�

sos ao time do Hercilio Luz, que Ó contra o OJin1lJico: CMl que tet·· mna, agremiação qualf[lbr, ql!a!ldo
I')úblíoo local, nunl � �est9 1 de reput.. liuiu_ando conl apenas 18 atJétas, a

" " 'i. •
\

• o , ,'em, que nem l! ,�U<l, lll'Olll'la lin·

SlJ, resolveu cortar a' linha dc traiÍs. alvi·cWestc venceu por' 2 a 1, !} l'lau ,Lll'el1S!\ radiofônica, lhes dá, ou' à
,1�li�S30 da cmi,ssônl cm ut:estã�, UegQu cerrado,' "tndo o Avally com sua agremi.ü,'ão, ó pres\'\gio 'justo
Após o jô;;o, houve atoS' de l'c}'o!ta Rogério, Segundo coin a penm 'fru.,"'" q,ue merqcc�l1.
contra: o "ppbrczinho" do livahy, tur3:da e n�da foi dito pela gl'a,!l(tei Ê claro, que êste, comentário, se

'pedradas e��·., por partc de aIgUJls emissôra. ' refere à. Rádio Guaruj'i, com ex·'

moléques tda torcida 10c\\l; e 'a '�os· O Ii'igucir.�nse, em CrÍ'.3iúm�� con· c1us:io das demr,i_s estal,lQes locais,
'

5a emissora, de ondas cur_tas, mé· Ira o Próspera, teve" também, os que jamais se imiScuiram, illclusi.
dias e fre''luôl1cia modulada, nada seus percalços, qua,ndo empatou de ve, na, escôlha, de árbitros para as"
rrlatou a'o públieo ouvinte. ': à 2 com apenas 9 at-létl1,-; em caut· equipes d;t, sua prefcrén;::ia, como ,,"

Em CrÍ<J�úma, outros mole!IUI!S [lo c tudo ficou no lIUllis 5{'J"l�lcntJ Gu�ellell com alguns elementos do;!
QO, Atlético Operário, somentp. por· silencio., Departamento de Esportes tia
que um covarde torcedor do Em' Itajaí, é!Íu!la o Figueh;emm, "i'i'iaÍG Popular Emi5sôra de Santa
&vWl!y, ..qui Cl11 FlI:Jl'iauÓl)��S, é Cll,lillldo vencia de 1 a 0, tCYC um PF). Catal'ina".

"

j

, Desafios do Grito
'Celestina Sachet o

'Eqquaúto vou lendo "O -Dgsah�
Americano", não posso me furtar a, de

quando em vez, estabelecer paralelos
entre a,' afirmações do jornalista euro­

peu e o recente' explodir -;-- -e como

explodiu! - doi est;.tidantes do mundo
inteiro.

Jean-I lcques Scsvan-Schreiber, em­

bora não diretamente ligado aos negó­
cios 'da educação, nos dá lições extraor­

dinárias a todos que sejamos prof��­
sôres, Ou pelo menos, metidos a.

No capítulo "O, Poder -de Criar"
onde procura .buscar 3'3. causas do "ovrm- ,

ço 'imprcssir nante re�liz:ado pelas iI),rjús-'
trias norte-americanas" (1) estabelece
como yáiJd� que '·ã .inovacão �0�-;;;'t\li,
pa"a cem li' êsc moderna a

�

principal fO�l�,
te 'líquida ele lucros�, (2).·

Ao arrwessar estas págiaas assis­
tia eu' na tarde monótona de domingo,
a um )'lT,gra1pa .de televisão. Onde, (llu-·

, nos das esc. :los ,!'imáriàs de Pôrto Ale­

gre, perante as câmera é perante r�"i9á­
vel público. se submetiam a testes de
conhec-mcntos' serats.

D,l'; (!Ué,<;ÚicS f.)rmll'::{rlaq, por ,um

PWfC"S(lr (siç), dua� me J�Ga' am gr��'a­
das, pel" ,�Ia �',Clú;1i inutilidade .. ,'pelo
�eu extnl"",jinlr(o ,nen-' cnse. Pela sua

'i
prcfe«'''''al a1ienaç_ão,

Pil';a !"'r:'rJt"'m: illt"lc,t�1l31 v i,I"h
cem,:, 'na�'a,tl\}mryo de quem emtr:e v,isitar,
o flkir E'a::lis '(na sua, çanp ,de 3 724

,

p:'eg-gs; "vma' grande' J1�'ova para ,
um

"

grande públiGo"), prefere Gconchegar-se
a lima Dolt.rona domingueira,

Mas, vorltc:mQs' à au'a. De TV edu·
eatin?

'

'!ii ,

"Como se chama o encontro ,de
duas ou mais vogais em uma pq!av,ra",
foi o desafio na

-

carinhà as"uota(h
.

de
�1eja dúzia de c�ianças, cujo crime' . é
serem pirra'lhos enfiodos ,à fôrça, dentro
de uma sa:a 'de aula. '

I

Ningu�m sqube a resposta. Graças
a Deus!, Um dêles ensaiou: "ditongç".

Não, n_âo cra ditongo. E' éJté I eu,'

prof. -em Curso de Letras, de nossa Facul
dade de Filosofia, tive que me, compor
inteleç,tua'tn'Cnte,� durante alguss scgundo<,'
pata me i:lpercebcr de gue o negócio Sy
,chamava "encontro vocálico". Por siFíal,

,

'

o ,óbvio uIul311te. do mestre Nélson Ro�
dri!Hles.

"

)
, ,� 1 segundi pe�gunta_ muito mais
alto qo sua es'ci'lh de alienação: "Qual o

femil!i!10 de diácollo"!'
Lá doo auditório" algumas vozinha�

ma,is arrojadas ensaiaram a resposta:,
"Diaca".

-

,
,

Remosto, �em 'dú:vida �Ii;l:lll1a, ÍlP,
�elige)1tb;m;a, ,- '--J.' " ..

Muito mais' do, que
Eu explico.

'

��
,Não constam de universo vocabu�

lar qe uma C1;iança' de �scola primal'la,
as 1)" lavras proparoxítonas. E daí, Pb{
ter6J11 ouvjdo "diaco" _:_, di'ácond' mi
diaco 'para elO'> sig:nificavam a, m�sma
-coL'a, melhor, 'não

-

significavam coisa
alguma., - apl-ica(am a, norma geral da

fOfllleção \ 'do femi,IÜU9 das pl'laví'as,
� s�bstituilíldo "o" final, p'Or "à".� ,

,

Conc'usão. - J;<'aziom-:e pccgunt1s,
p�l.os simpk,s pra7,er d,�. pergUL:t�r. "

,
E o 'cOllnecimcnto solicitado só,

'vale, l'l;lCfr.1;), para cbricor'rer' à \"idrinhos
J< rle Cel)i06. Ou de LactargiL

'

" Este tipo de escoh deve; t@'r- sido'--;M
fllnciQnal para 'a 'Idade Média'. Onde a,

elites, 'náda tendo 'que f.azer, ,exIstiahl
pa.ra discutir o se�9 dos anj::Js. ,Ou �
l-juantid1de ddes,-, 'estacionada, na" pGn! a
di um alfinete!

Escolas càmo esta fão urna perda
de tempo. Uma inutilidade. Um engo�
elo, E que não sobreviverão' ,por muito
te1upo m,a�s.

Ou sle inovem, ou se liauidám.
Enquanto, n6s os educad'oréi, I

nos

pteccllpamos c'(:m os' enéoll�ros :"vocá­
licos: e com as diaoun1,s'ls que ancÍOI/1 por
aí, at� ii crianqa� - o que não dize�'
dos jovens! --'-- estão angustiada', eom,
outras coisa O. Com outras vel,Aades:
Com outros ti!)os ele ed\1caç10.

TI esbarram, mesmo, cóm re11i.da-

Jornal Velho·
Ifá 3S; �ri.os,

, I.
o ES'Ff}DO puh-h�:lva:

I

L __:___ "'Que 'Cacahrro" - Sob êste título
pubricou notícia que, ,pe:lo seu sa1)01',
l.f , •

A �"
va,e a -'pena transcrever: "n moda�fe-"
rfl'l1:ina de pos-SU'\: _ _:_ e exibií' - um

cão' ele luXQ" acah'a, de ocasio':lar no Rio
de Janeiro um acot1teci;n�entof H!lamell­
te sensacional. Há L uito re�1bo, certa
dama da :'ocied1de carioca ;inha azo­

crinalldo terrivelmente o espôso ' para
�jue, êJe, lhe cü,mpra�se uma ,daqueles
famosos animais. Um belo dia, f,nal­
mente, o m.arido fêz a vont'1de ela es-·

pôso: entrGu cm' çaóa trazendo um pe­
qu,jllês nut:tvé� da mâ;:-;, !1'ura linhagem,
vindo da Eurorll ',em cabine de luxo,
Não havia out�:; igual ,no m,nndo . A
d>ma chorou de felicidade. No dia se,-

I ,

gl1iute a dama fui, cheia de "aidade

passear o seu cachorrinho por uma

d'as l11als "cl1Ícs" avenidas do Rio. J\'Ia:,
em C�l'to mom:::nto, o "Coeur de )11101-

f};t·'1/
des totalmente diversificadas das' 'J)quelhes, são impostas dentro das salas"":
aula. ',I: V de

Recente número de Revi�ta \�'
nal (3), expôsto nas bancas de' n

llla.

Cidade, tem na capa, um mením, e
ossQ

menina =": entre cinco ,e sete anos
UllJa

completamente despidos. (Embor',
posição nâo. totalmente "imoral").

a �llJ

Bois. bem. Mel! filho, .de !love 'an
a quem, propositadamente, lhe e

os,
.guei a publicação, pão, e�boçou' �en�tre.
ge�te de su.rprêsa aq ver seus dois co�llJ
guinhas: aSSUl1. �

e"

Folheando a Revista, com o dedo
apontou para o "naviozãe", ,

'

Ao, ,lhe ser expli9_ado que de�o'
dizer' ":na':lorra", saiu-se GOl1;l 'e;t:l�

,--,-,- POl' que, mamãe?,! ".L
- a,

, :Era.� ,he., acrmai. ver �rianç;s' d�,suid d ',) -:' ,a
1 a e sem Ff1,l)paS -:- ,�J!l"que ,pesem'
opiniões dos psicólogos, dos :sociói�o as

d teé I doseí I' 'bOS
\
os �.o ogos, os sexo ogos... e �ôdà.

'

gama, de "ólogos" - "o nu
,. a

, '

,

--

'" '
e Imoral e.

p�cam;n�sr(;__--,:- mos era-Ih�. .urn Jbsur.
d? "a existência .de :,aume,nüqvo, ,de, "na.
VIa.

, ,"to" "
"

,

'I

,
;0, -, engraçado -' desgraç,1dàment
e'i

'

tA ",e
!1v,raça; o ":"7 e "que. 04-0 9",mundb con.

·,cord'a e,Dl} "que a Escola vai rll'aI.· (Nos.
s:o�MÍ!útr9 da Edl1caçãQ� dQ,l3tasií. n'

,

pen a 'buú a:s;m (4),' ju�tiça, se lhe:'f��
ça). oi .>;\'

l ••
�

to l.:li ;

'Dizer que a Esco!a,:vai ',cle,'vont'• ' , " " , < o
cCr,f; ,i' a ,<��ÔpG tOr,Hou-se a-t�, c{lavlü:
".. F?,:cndo,,:. :,���, ,co�,COrrêl�Giit�, aos

. _J�Qg)es pub1rc!tanos :do Melh�r�I';. da
,G�l�t,te., Ou do "sabonete, Leve-r. ""

Mas, o que ,é ÇI"ie 'se faz? , "!';, I

Quanao não se, faz 'nada, planejo.,
,

se.
',-

Pl?neja-s? 'Planejam7sc \" ,planeja,
"
mentos pla1'leJRdo�. �,,_lOl'J-gQ _Prazo .. 'A
'médio pFazo, A prazo 'nenhum.,. Plano
bienal" oecenal, vlp_íenal .. ", ","

Mas acontece que tôd-as às plane.
jações educ1cionais ficaram

.

d�smofaliz�.
da:. com o recente estouro do pes,�oal da
S\._"�'bonne.

� J 0.

, ,,�
, guen;a ,caiu €I_\'), céu. D'Is nuvéns,

Do COS�1?< Nitlg�éql, p'e Pida "s��pejt�.
fr' M:.!to ,menos preVIra. 9u' p�atieja·
ra. , ,

,

E logo 11ft SOl:bpnlie. 'Hélçs! �Até o

faro él-o <IGrande Charles" roi traído
de::ta' vez� ,'. ,:\ ,:, \

E e que querem aqu,êles ,mcçôs?
O que querem os est:uôantcs �6 to·

do o mundo-, QU�l" oúdental' e érislão.
Quer oriental e, ateu. 'I '

SimpJes�lente istÇ)i "Se' q' mundo
da�, ciências e da, tecnologia � altamente
móveL, d, mundo social tambénl1 deverá
ser" ,(5):, E" também ,0 mund-p ,dos .CC�·
ceitas devI! 'se tratI' formar junto com o

mun�o dos� hábitos de 'pensar e. pe agir..
, Che,g1, de mhllíldos, des ,"eneonlros

''fec�!iecs;'; d,as' "C\iacotIi,sas" ,e das .'�no'
viatras". 'Chega de plrunejações qu,� ,não

planejam ,coisa álguma,. Que só \ ,plane·
jarn, para continuar. Nunca pa'ra' a mu·

d1 ,-.;;I: � "

ança. '

, "

,', '
"

", i

,oi estudatItes não mais a,,\�.ita'm os

valôres, de ontem deln�ro das mJ!as' de

hoje. Querem que '.1h€-s, demo.s os 1,'alô·
Ies de nhoje'�. _E ri'ié 'os do ·'amanhã".

Como' ninguém· muda nod".', 'pas·
sunrIT, à ,conquista da ffimJarnça."

'!'qr' bem, ou P.91' mál;
,

,

Cem tu;l(os:: C()m: gri,fes." e0ID ta·

pas: 'çem, betms. GQJ;n. _mUrros.
, Pod,ia' ser cle',toutf<\ fcl·m-a�·

'-­

"A E eoI.a' 'nunéa ll1'es' ensirno\l a

"cxlgu.'" com e'11�1a.. 'Cq'rn � , e,q�ilí
brfo. ',Ponderadamente: ,(Eíli'Ínoull1c
a "cahna, o equiÍítdo ,e à. p�r U·
dência "denti_-o de um mundo des,almado,
deseq.uil,�b;_-�do,' ;impmd.�ntâ ,'''-'

"A ahtigfl prúdêrici'1 dos c,9n�erva'
dores virtude c��rdeat das gestõe� .Ira'

diciônai� já não permite' mais �'�ordem,
Pelo contrário,' gerà a insegurança�· 50'

\friment-os- e crises" '(6).
...

•

Notas: - (1) O 'ele' aüo americ1'
no, náo-.'137' (2)' � idem ,página 39;

r, t:": .,
,

"

"F'(6) -, idem, pá?ina 236; (3) �_- a

tos". 30/5/68; (4)' _:_ "Jornal do B,r�'
si!.

.

23/5/68; (5) "Jornal do. c BrasIl,
21/5)6'8.

� l' '''herói''neal,l" _:_, as�!im ,se' ,cliam�va lO.
" cu'

desatou a correr, e, vàrandc)' por un:�ecio
sa a dentro, - nrovob qwe' a CO?l1f s._ • 'a:'aumuito ,Jnlimammlte. A dàma, eJl'l� ,

I ar
tau '-'trás.,�, oh surpresa! foi ellco�o�o
'o cachorrinho ao colo l' de encanta
cridtuta, 'que';� 3pimava '-:carinhosam��
te. E. 01�! surr>tesa maior'! ao lado,

o
',' ._." êI • 'l-,,' d' ," eslava3utuue .e 'senu,or a praça, '

tU'
m;jjdo. E' fácil compreendQr; çGim_�; re.
do 1°S0 se deu. Agora, a dàína vai

'ó
quen�r di óreio.' Cerlamente" ,col11o "o
e)):i�te' uma testemunha do ,fato �ara
pequinês -, êste será

. �rroJaqo p

depor, em jutzo".
,.

. '. '

ô ,c;nIW
�. - P�oc('Jp�o atende -:- ;.\:;: l'tUiO.

d P'
/'

F 'a 1nS I
CI o ator roooOLO < erre " "

•

'tar por
uma ,p�-nsào para' � neta do e�cn

O aCS'

tugu�s Camilo Castelo BrancO. b"eO"
, , -d

-

p' reccto I;'cpercutiu em to o o aiS, -, de
do Prc-cójilio .' Ferreira mcilSag�ns'lo'lliQ,

' ,

CO,
aplauso de grande pa'rtc da

da be'
portuguesa' ��o Bwsil c de amigoS;
neficiada. .,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,a��t�P" FI,��óP.��",��R�i,�� ,2�� �,�,,��i� ,#�",l��,�,,;:-n, qt��O( ,2
>

}
, f'"

t; "
'

>

\

mistério ,dos
, , .

"

. pintos"o'\' ,

\

Adolfo Zigelli
.

I
l,___

111"�'CI coi�a, cultiva 'o, Immor. . ,

(, �
'� "/l" téri dA' I

'

o noSSO auguStO muus no . a gncu tura, não tenda verbas para cultivar
"I A Senhora Maria ,C�ntalída Carneiro" 'depois tl�' faleCimento 'de -seu marido,
drd1ccu-se a cri�çãl;) de g�linhas;: nã� apenas p�a .ter garantido .o 'ôvo de cadi

: d :1)' remo também p�ra aument�r um po�co o.�rçamento doméstico.
Mas, nessa. etívidade, encontro� �udas difiéu�dadesr

, ,

,
,

'

,& hn11\"ada famOh Iia;Hná�elt. d��idldamentc,. não afn'\u cem 1 Õ tempera-
; í!lfntn 'I'lr Dú;:u �T;a., .F�ssé p,cb cardávio, Iôsse pelos a!'1}j�rncntos, o Iató o5r

i,!,�' o;�,�'" 3?F'''' !.hli>, (h�<; "'11 tr�F renresentantes dá. nobre famfli.:1' emplumada
";'!"dln6",�,' r: 'm

.

as' ,e::jrlela.• ' esticá�,as, aumen�andG '"'9 prejuízo e: ik apreensões'
de Nua Mar'à, Era �le .v���se. o :t!á�ic6 es�etácul?: 'ànte -a inól'bi'da �uriosi(lader
d'� seus, pa�en!�s os p!.yt,mqos jRZ1,am, mortos da sll�a, com ',rcs de sofrida age-
<'Ira,·' \

'I '}" • ,': .• '. "'. "1" ,:',

._

.r\'
"

J, 1 Ci iF.at:dn rJ! u'l'ev-er�;:vei 'm�(}mnat:bH'd�lle com às gchtfs a-o/�iitrE, Dail::JI

!'Ma,�ia 'drrtd'" "ecH1f (I n'lc6rw ofkial. Escr���u:pai'a a divisão, ciJmpetente do.
I

M�'ftéríq' da Agl'iC\dtú�qf' -

,

"
'

,

. "
,

; :� .'

"
'

, ,

"Akf.O, fW l)a�F3 mín os ._Í11cus' piu'tinllOs. Tôdas a .. manhãs. qu..,u(]o 'vou
" (l�; - 'c'0;'m!!h às gaHnha!i; :�n�9ntro,:Vário� estendidos no êhão, l'ij�s � t.ge_

\.

,I-a,d,):!�, C(1rn as 'rntinha� 'er��.d'as para'" ô ciro Pód�m os senhores dizer­
in'e t) :.�Ug' a��lJtec-eu çQm' os JueuS' pintinhos?'l �

r.

., ,-," .:,' . , .

"- I
•

-

, ,:6 'cri11l1e: julgado qpinta,Eeira 'fôra
'�ometici6 em 196�, há três anos'

,

;'f' "m,eio, s�endo 'o juiga,mento adiado
Em .�Cihco oportunidades. A infor·

.

ti.aç�Q {CQ1:;ente: os' ju:rádo,s não

'êompal'eciam. Quando os jurados
'ct:>mpar!3cerar:n, o Meretíssimo Juiz
ide, Direito fez questão ,de explicar,
ll,n,tElS 'do julgatnento, q110 'não,,' �e

dElvia' apenas a falta de jlí'rad0s, a

irre'gulaitlà.:',de. Um' advog�O:J . afir·

,
mo,u q'ue a'folha está noS éiJt5tivftbs

; -s E: oticiais lIa Justiça:� , --:, r

que a culpa é do
::..:. "J

} -;
v

"

Jorge
\,

\.

SLOG:ANS. '

'í'

, ,Um concurso pa'rale10 ao da Pre­

iêiturá, entre' alguns ,jornalistas,
numa feijoadfl no OSCAR, elegeu ·os

tTês lnelhéres slogans para, a cida­

de.' :Prime�ro lugar: Florianópolis,
terra das acácias q,ouradas e das

.silYeir�s. em flM - Segundo 'lugar:
Florianópolis" ponte que te quero

tont,e.· TCll!eiro lugar: Florianó­

J polÍs" capital -do ,trabalho \

I
-I'

'I,
I
!

staI·R-EIBER /

Jean�Jaç.gue$ .Sêrvan Schreibe�,
. a,qtór- de �O DES,:AFlO At'\1��ICAN?,:

i<
' l'A juventude intimida. Quando ,e·

,ill ruge e se revo�ta, nLl�ut':m ousa

negar-l'lle r�ão. E é bom que seja
'assiirt. A questão' não, é mais a do

conteúdo 'das . refQrmas, que, como

'no' ,caso' dá autonotnia concedida

·�,s antigas, colônias, é ,li�sd,e!fl.bal.b,
Na'o.é nem niesmo a eleboração das

reformas '.t1elá Hvre discu,\'_'ã.o, pois
(I' érédno '�ínillW indispens{,vél já
!lC esgotou. O proble.ua é o de Po·

, l'
-,

�f' ..'"
'

.

, ,4' 1

'NótIcià da ASÂPRESS, 'proeed��-t.e ele 'Pi> l'
'

,. , c' •• ,

L>e em do Pará; 'diVulgada pe·lo. . ,.

,
. ,JOtU'l''''

, BÊLE,M (AS�A�RES�) _ Chégou
Au ��ta cidad� o 'senhor 'Ji"';lnt�mlo
.. 1:"1'1'" .. ,

.

,,<,

7' .razendo em sua compànhiaUm bo' \

r'
(te puro sangue, de l\iinas,Ge·

aiS "lln d' I
.

" '
.

s
' 'l U

, a 'eIte como cabra. DIS-

fe ? Pi'0'Jrietádo do anlrilal 'que.'o
ellOhlen -

.' ,

"
o' nao é novidade' para' êle,130)8 "r' , '. ,

(lU _

a em l'llh.a;; tem :l1'uito 'bode
" e da leite".

em qU,ando a Folícia 1'8-

�oi,ve 'tomarY algumas 'u "ovia6ncias
. contr� o JÓgó do ,b;ch� é re2liza

,zJg.ima� ha.tir1';,s, Acontece que 24

hnfP.s antr:,' os bic.1:!eiro:, "en(·be':Y! o

'a"is�:' '.+ai ter bàtida am'1nhh. M,
então, todo mundo se retnü",o jôgo
·cai um poüquinho e no outro dia as

coisas fican: como estavam. ". � , .

.. A Secretaria da Segurança é fógo,
'Vogo nuv, fogaos:1,

Farrapos de
,

Memórias
./

Gustávo Neves

, I (

Quando tento' 'recordar os meus pri-,
melros atrevimentos no .jorna.ísmo, InjiÇ)

,

'i;v�- - aíastai Lia,memór a a Iigura dum
léülv 'arn'5\J, a quem cevo mu.to du que
.c. ..::, (;vIl�e�iü�'memente, muito do que
·J_U . ...., ,," �alli�s Lv�La..l.l'que o:st ....u Í8-
laudo: 'Manu.el 'dos "Santo .. .Lostada, nos
idos de'�1927 'ou 1928 - época em. que
comecei a' aparecer em colunas de períó­
dicos locais .:_ já ;se havia recolhido ,à,
sua fÍlusofi1 e:plrita e não mais es.c.revia
pa;'a o impre:1'.a. � Nunca, porém; I s,�
aLi,";" U ilJ evvlvc'r do j'-iwa,:sme fl':JI'iah0-
PQütano, 'em que aliás 'não fif':era carrei�
r<ii: Na verd1d,�, o que êle fazia' com )11ui­
ta mestria e 'sublimidade era a ,noesia.
Santos Lostada era um poeta. 'No' grupo'
de Cruz' e SQu,za, Virgílio, Vár.zea, H6rá-.
'cio Nunes e outrós, Losfad1 era consul-'

,

tado., Eu mesmo, algumas vêf':es, ;,\'ssistí
ii leitll'ra, que Araújo Figueredo fazia de

�e,us próprios versos, "para SailtOS �osta­
çia cuja oJi!.inião sempre desejava ouvir.
Po,is, era 'assim. E Lostada, com quem ti-

.
I

�ve' a felicidad'é de conyiver lqngamente,
se fizera meu guia, a�ravés das aspere,z?ls
da iniéiação jotnalística.

,

l'

, Creio que Ja lhes contei que, auto­

didatÇl;' Lostada se fêz pela tenacidade
na leitura, qu,e 'contudo não tinha, éClmo
seria de' supór, a desorientação- natural
em quem se deixass� levar pelos próprios

,

,Pendores fáceis mas, ao cC'<1t'rário, se

disciplinava a Jcritéfio de admirável dis-'

cernimentovsuperior. Os c1ássic\)s portu:
gueses não ,lhe eram deséonhecidós e mui­
tas vêzes o sup'feendi a reler um dos ser-'

mões' de Vieira, ou um dos )deliciosos epi­
,sódiô3 dos "Lu,�íadas". D5!Í, 'a sua reVer!" '

dade para comigo, ao ler, em algum j0f­
nalúnno locaI;' as' rÍlinhas ousadias 1 i tú�­
rias,�,ou um dos artigos com, que eu p�li- ,

,sava ab:ilar àté esta institu�ção r�speitabi'

,).�ssima�ue é o Ridículo.,
•

(',

"

t,
/

Certa vêz meti-me n.uma pólêmica.
,:qigo 7 \meti�me; dtria ,melho'r ""'_,.,in- i "

.

trqmGti-me; perque' a que§tão dizÍ<! r�,s::', ,

pei-todl.'exegese·'na 'BíDlia'e nisso i'e cOll­

traditavam ',um! posto probi5teriâno �

-

que noõre espírj�Q! - ·0 rev.' Júlio No,:,
gu-€ira, e mll saudoso" homem de . c\11-
tuo(a; qule' também era' notável çc:/ncc,ttista.
dé viotino, o maestl'o 'Ferreira de Melo,
pai'. do meu querido 'ccnfrade e ami·go

,
"

Osyaldo Melo. Andavam 'êles a trocar

opiniões, 'um ení defesà' da hi'tócabilida-
t

de do texto bíblico-, o outro sustenta�do
. o simb'olismo das narrações de Moi�és"
q.uando, muito seguro de que 'trazia, a

última pa}avra 'na 'disputa, entrei com.

o, meu, primeiro aftigo, do lado de Adol:-
fo' .FytJ'eira de Melo. .-< ;'

• I" _�
'Santos L0stada não ·gostou �'da mi-'

11ha. 'i�tetnpésti,;Úlade 'que fêz sentir que
eu fui estúpido. I ConeoJ'dei, então, em, /

Ahàbil'm�nte realiza); manob:i'a dt:( retirõda.
Foi o que fiz,' rematando um artigo com

a declaração de que 'não volt3ria à dis-
. çussãó� Fe�l;1éi" 'o Larbuse, p�iw
apoio às minhas 'pobres idéias, � decidi­
me a /sitenciax. M-is' voltei. Não resisti ao

impu'lso de responder a mais um 'cié�aflo.
E foi então que LGstada me repreendeu
seve'rumente, Jasti'lllandc;-me' a fr,�gilida�
de, do caráter, .. '

.'
,

.' . , ,EnL assim o r:l-dioso·. espírito
.

que

hoje é meu patrono no Academia Cata­
rindnse de Letras. Dêle não me esqueço.
Muito meno's das lições' qu�, .pela pala-

I ".

vra, pelas atitude, e pelo exempJo" me

min.i�tro,u, Fazia questão de que" ao fór­
mular o pensamento não se. afastasse do

es<;rúpu10 qa linguagem, Désapr9vava o
.

tempêro 'da gÍ'riíl }13. expressão de senti­
mentos e idéia's, mais inobI'es. Na ,verda­
d'e'. nunca lhe ouvi uma' itppropriedade
'vocabú.lar que não fôsse imediatamente

seguida duma Ns'�alva.

Não raro, me ponho a pensar o que
seriá um· homem de tais convicções' vt.:.
vendo nos dias em que passam por pe­
ddntes 'os' rapazes que €olocam bem os

pronomes e que, ao reie'rir-se a um obje­
to, o 'indicam nelo nome' exato, ao invés

.de o designarem por qualquer arranjo
de, gíria, Talvez me:;mo nos tenhamos de

,.ldartar a época c ao meio novos, �fi111
de que não ;úcohamós no riçliculo� daque-'
la personagem da "Queda .de um anjo",
de -Camilo, o preciosíssimo Benevides.

Valha-nos Deus, aind:t assim, de; ,que­
.rendo fugir 00 ridículo, virl?-�:os a merecer

pecha de infieis às melhores tradições de

cultura, de civismo, 'de sociabilidade c

de civilização: I
. ...

ma fEotteV·lsla' 'r 5:",H;,
'",

'I,,' '., "

.

"" "
" ,�,

:",,1 ,;;;;jl,
,

- :�,��� ���'
..1 �1 ... �<»

�', ,/i�?Jij
mas também muitos adultos côstUlnãm
formular essa pergunta, E a

..prova disso
é que existem em quase' t6dg's"'as línguas
Iivros q,�le ensinam ;,t esçrevér livr9s.
Pelo',mcn"Os foram csel!itos com essa in..

tenção, : ';�Um dos m3i� conhecidos em

línguá p�'rtuguê�a I é "4- Arte -�de ES(t'"e ..
�er"'e de;: Antônio 4-lbalat, na .trádução
de Cândido de Figueir�do. 'Embora sem

as pretensões e o d�datism':;) daquele,
Nelson Werne;qk �ü(h:é 8�iCrCYeU ""Ofj­

"rcio de Escritor", obra qUII! se de-tine
.,

� �
�

�--'�·'>�l';�\f.
ma:s a quem Ja escreve do (i/ue l.�S L��1l'
df,:t�j�U:Ll ap!�I1:t;ll!j,r n ·�f1::J.;J .

,'.','1" A

De cim.ll:<;uér, mimdm, a�teli de
-.

\
'. (

�
I j' • � � .. r

:��I���rrlf',Imns a � sei"e'o/�::'- um In1��f';" �7�Q'��'1t
O[)Y't3IÚ-;uie, QU2 escrever: ESf1"ev\;��" �

bJ,:!ID
(6 que mão· quer dizer escrevee l�on!to).
cem

..
estilo, pu sem' eS,til�. POl:t�'l�b; l�sta

premisse e' fundementah IilÓ' escrevem
,livros quem sJ�� escrevu'. Más 11 j\�cí­

ruG)' tamhéfu é ve,rdaddm: nEm tc1(10$
1 - ., �_-..::

que sanem escrever <Dstao em cm�u;l!çoes
,dA �Sc.f,�Veli' .Livms.·

,

','.' . ,,' ,,', . :.'
ExpH'f;iH:'�, ai:ls

:-

m:.:am j,;,ven.� ,

entl.'c.
I, vistadóres que uão' existe"l rec'ei�s. pa­
ra se escrever ,livros'. Ca-da escr�tQr: 4im
()I seu .método, 'o seu 'pí:oC(�S$O, de. -.com­
posição, a sua maneira pessoal' de:,: orde­
nar a �atét:ia e de redigir o. textó, ,,�que
vai qar corpo aa volume. Há 1i"yxQs.,ge­
,niais do pe�s�me�t()' humon!,}, q�e .. f(\1'nm
escritos em �,oucos jdias, qti�se. qu�:"jlrJe
um fôlégo, sob, o fogo de U,m� ,.in�pira­
L,çã? 'mágica.,. O�tro� h4, porém, que".le­
�arlW1 anos, e 'allos de lenta e,:sofl'lda
claboração. Tqdo depende de gêúero,
do tempo d,isJÍomvel, da maior ou. me­

nor �acmda(Je" dç, expressão, por pade
do autor. Tolstoi, por e::'fempío,/Ie'\(ou
cinco anos esqrevendo o, seu monumen­
tal "Guerra e' Paz". Durante cinco anos
nada lP:enos de sete vêzes o rO�lan�,e,�,foi
totàbnente reescrito. . Flaubert)"'fIcou1"?fa­
InOSO, ,pf;los utre�õs a''; qite 'I��� N3;7f" a

e,eI�eiçã�_i,�� . fórn1jí/, eSCÍ'��fn t�fs- '

, cl:evend,�' varI�s' v,�z�� a,,;� �esl."" ,: Wa.
,Joyce trabalhou vymfe anos n3.>d e afiora-
ção de "Ulisses". Calpiló' Casté.Jo -B\';an­
co éscreveu a novela "Autor' ':tle Perdi-

( ção" �m quinz'e dias, e n�í'á"'deixou im-
\

presó e sainete de . um� \J1l�;a.::.prima. 'Há
�scrit�)I:es, como Zota� �que "a,�te� "d.� es­

créverem os seus romances elaboram um,

p!;!no "ger�J dã qhra, em
\

q�1.i tüd�,' 9. '�n­
redo. é ,i'�gT'-0SQment� J>r.evistq'�. N�,.,�rl­
t�nto, há fmúancist\ls que V;ão esp.:��ém­
da' os, seus romances ao' sabor, do'.' 'im­
proviso, a padir do mulo� :,Fpl, :Wl�im
que Mannel, Antônió de' Aimeidá esere-'
v'eu as, s�as· "Memórias �e .llrit �a�g�ú.- .

to . de,;l\r�Í,c�âs",.:"N��
.

era., e� �!It��",��r-
. ,,}!la qm;\.rOse

.

':Ll.Qs" d_1;} �eg1),. trab�h�va
nos seus, s:o�a�ces.

- " '

.. ",� , "1' \ .

'Os Jlivros :qü,c pretendem 'en§i.,aJ); a

escreve,r, o qúê ensi-mu�, 'na verda«k, é
.

"O 'arte��nato do eséritor. Mas ·saber-�c-s-
, \. .

.
\ .:... .

creVi'fI" ,e UIl} pSllCO mais 'do: que ..;�rt,�sà-
nato. 'E n�se pouco, mais/ é '1 que residt'

I a arte de, escrever. .

: "',- '.

1 '.!.:,\!.
, /

Nerêu Corrêa -

Num sábado à' tarde, há duas se­

manas atrás, recebi a visita de três' ga­
rotos e duas meninas. Era uma comissão
de alunos da 2a do ginásio de aplicação
I da Faculdade de F:ilosofia.' Motiv:o da
visita: convidar-ma para uma entrevis­
ta com. a turma, .no espaço de duas au­

-Ies, sôbre .Iiteratura. Informaram-me que
a li:'ofessôra, Srta. S'clange Pígosl, usa­

I
va a m'atér:à da' suplemento dominical de

. , �. \

"O Eçta(h" e com í' texto base para estu-
da e -abcrdaeem literária. , E sendo eu

um . dos cOlab'[;rau'Drú; gnstil_�'lam de en­
treter um "h-ate-p:l�;}" ccmieo. F:qnel 3

dar trat3s à bnla para-saber onde aquê­
Ies 'alunas, meninos, e meninas-; de \ �2

'

a .-
13 anos" 'portanto 110" desahrôcho da

adçlescênda iriam buscar assunto '

para
nutrir um diálago que se estenderia por '

uma hora evim:eia, e�atcmcnte o 'tempo'
correspOI:ldente. ª �uáll aúias.' Aceite ,- o

. convite, fizuam·,me a' entúg:,{' �b lu'm
quiê�tion2� iOI ccntc!_ul1) I

as p;)rguntas que
,P:Oi' �nteci.paçã(} !!u�mdiam a� m�u exa�
me. Havia p,erguntas cOlpo estas: "Qu,al
foi a SUll challcé de entrar na ljteratu�
�n?"; "

. "C.omo se -escreve mu' .'lliVI',Q?";
"r�r ' que USOl! a expressão. "preceito
l·ilkeanó" na cl!ôn-1co sôbre I-leitor

-

Me-
v.

deiros?"j, "O 'Sr. e§cre"e� /áôbre 'Heitor
Medeiros 'porque era seu aluno ou por-,

i

que gostava das suas cfQnicás;?:' • e por
aí afora.

'
"

\
Na da�3 l.l*azada, �ompareci.' ao

encontro conl 05 me�s jovens -leitores, no ,�

Distrit9 da �Trindade. Introduzido .na

sala por di)is alunos, fui Il'�cebido cQm
unta' salva de p,almas. Confes�o \, que

' \

nunca um auditório de _duitos me cau-

sou tanto respeito cumo aquelas . três
dezenas de crianças at,eritas ao que eu ia

dizer,' sôlné assunto que eu julgava . só
interessar' a pesscas mais madqras e fa­
l11iUarizadas ccrn a literatura.' Sur­

preeIldeu-�'ne o alto grau de motivação re

'CF
velada por êJc.s logo Inos priínei�ós, lninu­
tos dá, entrevista. E cu, que ·pensava que
o assunto estives� !iquidado dentro de
trinta, minutos, tive de pemlanecer" 'ali
até � fim das (luas aulas.' A entrevista,
,como /não podia deixor de ser, transbor-

'

I

dou (Jo que�íil1ário." Esgota'das, aS" in.da­
gaç6cs �' prev.i:;tf.u!ntc formuladas, I

pas­
saram a' crivar�me de� perguntas, sem se

afastarem da matéri.a. Saí de' lá cncau,

, tado ccrn os a�unos, da Prof. Solange,
pois minca pCli5ei' 'de cnéontrar, entre

'v'

"

gente miúda, mn irtt",rêsse' tãú vivo' e" tão
"

.'
" inte�ige�ío cuúesidádc pelas coisas da

,.iterai�ra, .ç!ll Iiosm Je�r�. , ',' ""', ,

, ••;:,- f,:, .,,�yo.!! J$lllq,!;, A'c.pi..qQu,úr., àqiti�;.·,>:m�i�,,,
0'11 menos, a ,minha respos�a, à segund,:J

� • ,.. '..'
!

. pergunta li;!), q�Res,twn�mo: ,"LOmO se.es-

creve um H'fl!'O?S'
'

.

, A indagaçã� priderá· parecer. ingê-,
nOá, válida s�mente" para. Qm auditório
de r;riallças. '�os qu.e, pe�sari:i assim .�u

l'€sponderei ,que 'nãoJ ,apenas crianç�s.
_h' /

Vice-IM:sidente da, FEC }

J.

�

,( ,

'

Ao tqnslSUfso; em. julho, do ano; pas-,
, � fado, do 40°, aniverzárÍo de exercício

m�diúnico de Chico Xavier" inúmeros
-!:li

'trabálhos f,?ral:11c publicados em todo o

Br,asil, I analis�ndo e comentapdo ,as 92
obras, recebidas' pelQ conheoido . sensÍti- , I

voo ·mineiro. Foi a inaneira encontrada

pelos eipiritistas brasifeiros de plresta_"
rem suá homenagem ao grande ap6stoló
do be�1, cuja vida tem sid� humildemen-'

I '

,
te' dedicada" ao próximo, não só pClr in-
termédio da notável obra psicografada;
como, tambem, pela assistência material

.

.. - ,
"\

e moral .a9s . necessitados, de' tôda. a or-
dem, que o procuram na Comunhão Es­

pítrita Cri;tã, de ,Ubtfaba, Minas Gerais.

Um destes trab:ühos, assinado pelo es-

� critor, jornalista e �uHo ad ,rogàdo minei­

ro Dr. N�raldi1o Castro, sob o título "A

dcutrina espírita e a liter.atura mediliniica

de Chico Xavie(, publicada na edição
especial de "O E,pírita Mineiro", de ju­
lho· de '19ó7, despe!;:ta:nos o. atenção,
pela d'.entot.iva de classificar tão CUillema,

·.la '.._,b.(a, CIn Ó ·sé.i'�es) -lu1':; rré,mo=,-, eX_Pvf
resumidamente,

Série Emmanueliná - 21 volumes -:

conte?do assjl1to fiicsóficos, I evangéli­
..,cos e históricos, Coiceitós atualíssim�s
estimulam e co:widam o leitor à reno­

vaçã6 intc;:na; .

\ Série Andrcluizina -- 16 volu111es -
contendo assuntos doutrinários palpitan-"
,tes, pk'ojet1::ido-se no aspecto científico

com, o v�lu�l1e "03 Mecanismos ela

, ),

',11'
)'" (�: !,:-

de Cam:pç)� e Itrhão

,

reve1and0"a prese,nça
cip . festejado cFOnista e esct1tor transfor­
mado ,no magnífico ,rep6rter' cld-JCi)utro
Mundo; ,

'-',
'

• ,

Série PoétiCl ---7 6 volumes J;.:' cb�ten­
do as vozes, dos, po�tas 'q�e, -�na' i��ra,
deixaram traços marcantes ,de .sua-'ve-rve,
de sua inspiração" oe s�u 'estilo e ôa"'sua

. per�onalidade". Nesta' série ; e�coritr'�mos
a' colaboração .d� 254 p.�e��,· �um� t9taI
de 21,772 versos;

, '

,Série Infantil .;;_ 8 v�lumes""""" CGl!l'ten'
do matéria dest�míd'à a d�spélrt�r a inÚm-

•

,-...
�

I
_

j •

v,ida, com vistas ao' ,oprimorámento" da
>,

alma;
cia "p:tra os problema�;; dá 'moral· e' da

Série Diversos - 30 volumes _:_ coh:

tendo "mensagens 'de esperança', de in­

centivo, de advertência; d� concia�àç:lo,
de ,\l11or e de 'ternura� firmados .por ,inú­
meros, servidores do Senhor",

Essa notável obra, sem' exceção, tem
sentido áltamente evange1izador; se�: fe­
rir princ-ípiQs filosófic::s ou 'religiosos; na
u' ;'r·q�3,'1.:_:3 .: 1 '{ ta ,�, � te; "\a .)i'ee:jni2�ido
I' 10'""\ <:\1,. C,·,·lf:,.,.r:l�-"'1"· r"j D·�·t�;-la ÍJ anc,s Eh,.", ,�", �',,,l .. ,j< ,.a L ,,, ..L,.

há Espírita: "r'aballE � Sdillariedacle e

Tolelrância.

por i,so aplaudimos 'tnbalhcs valio­

sos como o de Noraldino 'Castro e;l('dc1ç
fazemoL '(" nOGSOS votos,' "Que Deu

abençoe o médium na sua !p;án4i'�sa ta ..

refa de' SERVIDOR, para que' o. Bras;1
tenha a ventura de comemorar-lhe' o cin-

..

quentellário de atividade espírita�evíln-
gélica, a serviço do BEM" •
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A produtividade da açãogovernamental
tendo boas I estradas, nada mais nos deterá. Daqui a

pouco teremos boas estrados e os problemas continua-
o e�sencial IJlO' diognóstico, corno' primeira etapa rão os 'mesmos. Para mim, estamos chovendo no 1110-

-

do plonejamento, é encontrar os pontos frágeis do sis- lhado. Estamos desperdiçondo o suor da nossa gente e

tema econômico. Quando digo frágeis quero me refe- os mlnguados recursos do erário público em tarefas que
rir àqueles pontos que estão obstaculizando o desenvol- ser mudado.
vimento de uma determinada região. Em qualquer eco- Santa Catarina está estagnada. Várias regiões dês-
nomia existe uma série imensa de problemas a enfren- 'te Estado oumentando o seu empobrecimento, senão
tar. Contudo, alguns dêles são fundamentais, isto é, não absoluto, pelo menos relativo, isto é, em comparação
afetam a estrutura do sistema econômico. Quando- os com as necessidades que se vão multiplicando dia a dia.
resolvemos, sentimos apenas que temos problemas a ' Que fczer? Que pontos da nossa problemática. de,

,

menos, mas senhuma modificação se processou: Outros.. vem ser' atacados? Afinal, o que é importante para �
no entonto, quando enfrentados, podem estremecer o desenvolvimento do nesso Estado, que tem tudo para
sistema como um todo, desencadeando. por sí' um pro- crescer e não cresce? Se Servan-Schreiber tez' perguntas
cesso de desenvolvimento. A implantação. da indústria �'dêste tipo para e mundo europeu, será que estamos

siderúrgica no País, por exemplo, teve um efeito .mul-
-

exagercndo fazendo-as aqui? .

típlicador extraordinário. Diria, O' mesmo com relação' à
.

'A resposta terá que ser enconnrcda princípalmen­
indústria' automobilística. O importante; e o' dihciÍ, "{ te <pum melhor conhécimento de nossos problemas e de
descobrir o calcanhar de Aquiles dos nossos p�oblemM, \ nossas- o!-lo�tuni:Jados.
Senão, chegaremos a conclusão, ao final de décadas de .

esfôrço e investimentos maciços, que estamos' estagne­
dos, .

ou então, que 'crescemos muito pouco; menos- at�
do que outras ,regiões que despenderam menos' esfor.ç'�s
e menos recursos.

" Pensava .. se em Santa Catarina, em iníCios desta
década, que, solucior�ado o. problema' enérgético" ,ll1-
gressaria o Est1do num processo irreversível d� cresci­
mento. Pa<:wmos a te;: Ien�rgia de ?spbra, e ném por' iS:
so os problemas desapareceram .. Agora, achmuos que,

Fernando Marcondes de Mattos

o

Experiên..ia' corno à do Seminário . Sócio-Econô­
mico .terão

'

que ser repetidas amiudadamente: Estudos
terão que ser ela;]J.qrados. Pesquisas terão que se efe­
tuadas. 'Nunca deixando que dessas coisas tôdas faltem
as ,fôrças produtivas, o:; estqdantes, os políticos, o ·clero,
as fôrças' armadas, os profissionáis, onfim. Porque es­
te' conhecimento, terá que vir acompanhado de, uma to-·

lUa�;lá .de posiÇãtb' de todos nós, para que não caia no,
vácuo, para' que

-

seja sentido, quefÍ'do, consciente. '1
-

�
..

.' _'

Incentivos fiscais' ao turismo
("

Glauco José Côrte
�,

I

Sabe-se que o turi'smó é hoje um fatelr preponde­
rante no acionamento do desenvolvimento. e' se 'constI­
tui numa das,mais importantes fontes de recurSos.a que
podem recorrer os países subdesenvolvidos. Ao' que pb­
rece,\ só agora o Brasil teima consbência da úrgeáte rie:�
cessidade de serem ativadas as fôrças existetl,tés itlE�sse
setor e, em consequência, começam a surgir os pÍ"Íry1ei�
ros sintoD1qs te.ndentes a dit1amizar o tnrismo,',considé­
rando indústria de base pelo Decreto-lei \ll

° 55166.
. "

I São três os diplomas básicos, em que se encontra
assentada a estrutllr� do turismo brasileiro: Decrefo-:­
lei nO 55166, Decreto nO 60,224167 e Decreto 'no ..... �'...
6-2.: 006167. O primeiro, datado- de' 18 de novembro de
1966, definiu a política nacional de turismo e crioll,
além do Conselho Nacional de Tudsmo, a Ertlprê'sa
13rasileira de Turismo. O segundo, de 16 de fevereiro, de'
,1967, regulamentou o primeiro. O terceiro, de' 29 de
dezembro 4ltimQ, ,dispô;; ;;ô):m" o§ inc;entivos fi�caís pre-

, vistos' no estatuto inicial.
. . "

-

" "

Segundo o que estabelecem êsses decretos, por PQ:;­
lítica Nacipnal de Turisnio compreende-se o. conjlJl1to
de diretrizes e 1'l'ormas, integràdas em um pl<;iIiejarnento

.

de todos os Gspectos ligados ao desenvolvim�niQ . do
turismo e seu e-quacionamento corno fonte de renda' )llá-
cional.

,

\ Visando a atrair o interêsse da iniciativa privada,,

os decretos já mencionados estabeleceram um sisteni'a
de incentivos fiscais' e creditícios à indústrIa 'tudstiéa,
"'senta:

Dedução pelas pessoas jurídicas em, geral ,de 8.%
os quais podem ser enumerados como. seguir se apre­
do impôstõ de re1lda a ser recolhido, para aplicação .em/
empreendil1jlentos turísticos nas áreas centro-sUl do p�ís

'.�'

Dedução de até 50% do impôsto de renda e seus

adicionais não restituívejs, devJClõs pel'as peSjs\oas jurí­
dicas, para aplicação na construção, ampliação OLt reJor­
ma 'de hotéis, e em obras e serviços específicos, de
iflinalidade tU;rís�ica, independentemente dã- região geo-

gráficáem'�lÍesesituel!1'

p 'til d'
II

I't
·

ádi�i��l!�Ç��o d;es��téuí;�i� a�� �m��:��íc�� ��ndl�7el,s���
,

'

erS",.ec Ivas 'a. energia e ,e. rlc.a
.

",
'..

, .. ,clusive, para os hotéis, de turismo que estiverem operan-, ,
,

. ,

do à cicta da puÇllicação do, Dilcreto-Iei n° 155 ....

Uma análise do ,anorama' de 1 milhão e 500 mil quJlowot-, do RlO de Janeiro. Brasllw nao

(21.11'.66), desde que a parte correspondente' à redu- energético brasil,eiro 'revela' urna ts;, enquanto o potencial atual te\11 solução tão rápida para seUl
" .,

II
.

d d' situação de relativa tranquilidade n"',t',o 'e� muito superior a 375 mil J problemas. A comerução da USI'ç'ão venha � reVerter em me lOna as suas eon .. lções �
,

,

operacionais; para os, pró�imos anos. A
�

longo
.

·quilow�atts. Não � quere,mos entrar, l,1a d� C�ch�ejra ?ou:'ada seria �

,. ': .
"

,
, prazo, tambem, o quadro e pro- no

.

menta 'de Sobradmho, 800
. soluç,ao. Ideal moo, empOla su�

.. "Isenção total.. d� todQs o� tributos federais, exceto missar, embora' o crescimento da' mil\,.quilow::tts, usina cuja .8a1'- - o::mdusão esteja ,pI�evIsta por�
,os da Previd�nci�' :Social, pelo prazo de,:lO anos,

\
a demanda venha a �xigir Í1m es- ragem f:2rhütirá u:m sénsívet 2lU�,.· . �:�te a�lO, as amphaçoes deOlasdo'

,cont�r : da aceltaçao das. obras, para o� "hOt-elS'l enr�@nS'7"'� �
• "'iàr�IiY�"b�F1'': f}:J":wi,�lr""�pó�:iltQ;Z,,Q. ,;��� ;";':'. i di,msi'J!1 t?,"".�9P",�"lf_P!,e�c�� , � de;�., �.a�)?'.. .

'"

rao
.

a J L1l:D. �lg�m, tempo. ,De,,�
tliUçao e/os que constrUIrem Otl �e ;al;l1plJarem 8_el!tl1o-QOS

,

.

,.e
..

'

..
'

'Afonso. Há, lTÍtllt'él$Í',?pfríl'Üe,.':'t�IU-;;:-'·-�"{l!r.r'Nla;... tJ" SOlUça0 lt�e�Lat<). e,a.lns'
,próxilJ.1os 5 ·anos da data do Defr�tQ�lel .p. o, �5166-. ,.. E' �om�tn, ómv.ir-se afirmar nicas, contrárias a esta .usina, 'pois talaçãQ de terrneletncas,; antleco'

. ,'Fin1nciamen!o à realização. de
.

empreendirhéqros (lue o potenciál hidrelétrico bras i- ú�. ddétrde a tese de que, antes de ' nêm;cas, mas práticas.,
.

,turí�ticos pto.jetadàs' por empr�,as privadas, ,a ser for-', I€�iro é _imenso - 100 . mahões ',UQ Guustrw;ão, se ,àeveria· pent- I" to é o. Brasil em en�r!l�
neciq,o. pelo EMBRATUR, pelo BNDE, pelo BN_H ,e \ de quil�watts ou até mais.. 'En-,

.

sar na <:mpliação, na medida do elétrica:, '%0 100 ,milhõe31. dl�P�

pélas-, CaÍ)\:lls Eçonômica:-;, Federais. \ .

�retaDto, não se tem afirmado possível, de Paulo A.foJ1co, Por níveis, a l1pic'rio dos' qUal� :c�'
E.sses esfímulos fiscais e crediticios fo.ram bem com tanta frequência que êsse � fim, Ginda, no Norc1este, BQa Es�

,

nêmic8,mente instoláveis, pOIS lfao L

recebidos e já se observa )..1mal niovímeritação da inicia- potencial parece ter sido distrib:Ui '.

pemnça" 2'50 mil qujlbw�ltts, .

em lccalizar-se pr�xima clt?: grande!
. tiva privada no sentido da apresestaç�O' 'de projetos que da por um plànejad(nr de prirnei- constrllção. Há entt'e o NOl�te e O€:1,tro.s c5JnsuITndores,. D.ess€s IDO.
se enqúadr�m nas normas estat1�,ídas ..

-

,
, 1"1. linha. De fato, do.s 1 00 mi� o, Nordes.te, a1guJ.1s outros apro-

' mi:11ões, l,ão �elJ1O, mUi!?', mail

.

�\o OETUR, em Sa�ta Catari�a,· eabe um sip'lifi' lhões de quilowatt', bem mais de .- yeit2,Ínentos hid�elétricos ].a co- d:: (Iue 8 l1lilhõ�:: aprbV�!ta�osld: '

eatmo papel, no. trabalho de arregunentaçã:o .,de forças" 40 m'lh.oes loc,llizam-se .
na ,Re- nhecidos. como o de HabIca" no. l1ao. terem}s ate 1970" malS

, pára a,-�Fande tarefa de desenvolvimentO' do turismo em. gião Celntr�--Sul, ex�tamente ague- Rio Tcchntins, .,�as, como s� t'f'l- , qu\; �2 m�lhõ�s. Por ,c:�;to� o le�:::nosso Estado.
,

' " la que maiOr creSCImento da de- tà de m:na reglao pouco e�tuda- .dc"e ,estar pe. guntando.,> e o f

·m.anda irá registrar futurcllllente, da, uma, vez que ã demanda .tem ro?,' O fúturo é tninquil?, pelo
devido ao procf;':sso de industria- "sido ,atendida 'práticamente por. menos 110 q'ue diz respelt? ao)

lizaç·ãG.' JZm verdãde,' os estude>'> Paulo Afo.nro e por pequenas usi"': em:p;'eendirll.Cú.ltoS· já imclad�'.
mais' pormenorizados foram' rea- ,flOS ténJ1:'c,��i po.de--se prever ?u- 1\1 �s é uma �r?nquilidade ��le n::tizajos nes a área do País, mas t�as POSSJblhdades de, a.provelta- deIxa de e;{lg�r certes c�'ldad,
os técnicos oficiais e de entid1çles

'

mentos ní.ais,_ econômi6o�,' ,

pois, erilbora,
,

existam
. fIflanc�;financeiras internacionais possuem 'Na reglao sul:, propnamente mentos externos garantIdos,

..

elementos 'suficientes para crerl dito, o quad�o não é 'tão otimista Iieoes�ldade 'absoluta de r.eselv�
que não s'e pode CONtar no Nor- quanto ao potenciafJ hidrelétriG0, de moeda ,naCional para realiza

te, no Nordeste e no Sul, com �as há o'randes, disponibilidades ção de um 'plano mínimo qJue, Co f '_ de u'
potenciais daquel,a ordem, de carvão que permitirão a ins� compreende a conclusao .

O potencial da Região Cen- tal ação d� u,in�s te�melétri�as' p�á, de Ilha Solteira,' ele :.rom�;
tro-S111 apresenta, ainda, um ou- com uma produçao nao mmto sao, . de Xavantes, de EstreJto"t I

H�·� d C
' .

E J M't f
A emUlOtro açpecto positivo. Concentra-se cara. a la a e a,plvarl. � nt�e- aguara, J tll o es orço

ue
êle, pràticamente, em alguns rios 'tanto no Sul, s.urge com maior recursos - recursos talvez q,
situados nos Estados de São Pau- r�lêv�a possibilid�de d� ,co�st�u- a,til:,i,am os limites �las 'll�s�asf��;;10 e IvriillC1S, nas fronteiras com çau de Ul)Ila grande hldrelet'nca �lblildades - preCisam sel

a
Mato Grosso e Paraná. Entre êles -- a do Rio Negro - cujo po- n fim de que Uão V�I;ha.l110S
dest'lcà-se, o Rio Grande, cbm tencial poderá elevar .. se a 4- rni- enfrentar momentos dJflcels,

? A
, mais de 8 milbões cle quilówatt" lhões de. quilowatts, um

, ,pouco .? a energia termonucl;D;�bs'') entre São Pou,lo e Minas, numa menos que Ur�bupungá. A COl1S- 9:11e':gIél termonuclear podela ergiaposição. verdadeiramente estr'lté-, trução desta llSÚ1G - que secgun- tIt1�Jr, no ·futuro, parte ela en
"o

gica, pois está próKimo dos gran- cio ()� e"tuclos técnicos mais 1'e- que viria a ser gerada com
de

des céntros consumidores; o, Rio oentes. não imp'licará em· �a�tQs queima. de �arvão est��adOfede'Tietê, ai'nda não totalmente'
.
ex- excess�vos - enfrenta, porem, o

. Santa ,Catarma, O Govel no. ta.plorado,' que pe'fmitirá uma inter- problema a'e mercado. Se o Go- ral decidiu, .desde já. pela IlnsU01,

I
_

IA" I
. A o

ligação perfeit1 com o Rio 'Para- ':ê.n:o optar pela� s11a ex�cução, .

açao c c:sse tIpO � � �lSi11a, deve'ná. No Tietê, iniciou agora o G3- di ftCllmente pode'ra amplIar as p,onder':!}anl, ,de 1rI1ClO, que
deste,vêrno de São 'PmÜo a construção termélétricas· já existentes dei- na ela locollzél'f··se no N�r de, ,

1" tAllCJ3da Usina de Promissão - ,480 xando, assilll. de resolver um tel;1co em vIsta a eX1S e
. ceOI .

I
r

'd _.J de 10mil auilowatts - já 11.3'; proximi- probkma bastante delicado de llimera e a neceSSl alie 'mi,'dade� do Rio Paraná.· Neste, Santa -Catarina, que é elos esto- tivar, ° desenvolviÍ11ento eco��du.
constro.em-se as usinas de Jupiá e que:::. ociosos de carvão vapor. co. Entretanto,

_

o custo de? ira
Ilha Solteira, com mais de 4 mi- No .,Rio Grande do Sul há ção da energia qlie essa uSfnD

io'
lhões de quilowatts. No outro la-' apen:ls alguns' pequenbs aprovei- produzir é bastante elev?dOd, de'

� ,

1 'el" e
do do 'Estado; quase .no Parana, tamentos possíveis, mas o verda- compatllv'e com os lllV �

nó'., '

l'
, 'Ieecoo Rio Paranapanema, com pos- deiro \ problema dêste Estado não senvo V!lTIento llldustna , for',

d I
,_ Decsasibilidades lilão totalmente conhe- é a carência de potencial hid're- llllCO aque a regIao.

o

'dera-
cidas, onde �e 'constrói a Usina Jétl'ico, e sim a existência de ins- l1�a, depois de muita� ,coos� 00'
de Xavantes, cujas ob'ras, otra- talacões para utilizacão de eneÍ-- çoes parece ter-se decldldo sua
sadas, foram agora retomadas ce- 'gia "de 50 ciclos, i3�1�ll1do-o, prr· . vê:'I:o pela construção '/

de
RegiãOlereménte. ticamente, do resto do Brasil. llSllJa termonuclear na,

" Isto no E::tado ele São Pa,ulo. A Guanabal"1 �àl1lentc agord Centro-�lll. / ter,
Em Min'3s seremos mais rápidos começa a resolver seu cronICO ., Em 1975, devere�9�o de.
em nossas com�derações: tem.os ,1')foblema de abastecimento de portanto todo' o conJun 'aO� ,

. od� ,

Três, �arias, com possibilidades energia elétrica; .pois se inicia a ."Urubupunga em plena, yfli11enteele aumento elo potencial instala- nilldànça. de -ciclagem. Há, assim, o Rio Grande considerave
a pO'

do, e (:achoeira DOlirada, Seguin- possibilidade de 'receber el;ergia aproveitado, o Tietê com Sll
ncloí'

do. o caminho do Nordeste, Pau- . de Furnas e de São. Paulo, por tência instalada, Xavantes CO
e!l�', , tema.lo Afonso, cujo potencial, em linhas diretas, algumas das quais da, enfim, todo um SIS

l arada"
ve.rdade, ,não começou' sequer a estão em fase' de construcão. Des- gético funcio;nando _Jpt:coas li,
ser explo!rado. De fato,' há estu- sa, forma, admite-sOe que .fá para· o mente, se forem conclU1da clivef'
dos que admitem ser, possível jns- :p��?xjm6'Japo,ç§t�r�<?;.�}:lp(!l\ldas t.9- l}has que irão interligar aS, '

,j.,
tahlr:se� em, Paulo'- Afonso ni'�is das as cris'es cíclicas da Cidade sas usinas.

e 'de 42% para aplicação nas ,áreas do norde,te e nor­

te.' No caso- de se- désejar aplicar somente nas áreas de
atua'ião ., da SUDENE e SUDAM, a dedução I poderá
ser d�, ate 50%.

.

investem em 68 até
O Govêrnó dos Estados Unidos garantirá aos em­

presários norte-americdnos investimentos que efetuem no

Brasil, 110 decouer dêste ano, até a importância de 200
milhões de dólares, que representa quase o duplo do ql:le(
foi investido no ano passado, segundo informou o Chefe
do Escritório da USAID, sr. Stu3.rt Valn Dike.

Até o ,momento, os investimentos financeiros qe.
norte-americanos 110 Brasil atingem a quantid de 1.250··
bilhão ele dÓÍares, cdnforme !Ievelou o sr. Stuart Van Di-

.

ke, que acredita no aumE;nto sempre constante de novos

dólares "porque, além da segurança dada pelo nosso., 00-
vêrno, os 110rte· america.nos acreditam 'nos brasileiros".

ACÕRDO DE Ml1LHÕES

Já sexta-feira, no gabinete do Ivlü1Í'sÍ'ro ,da Fazenda
sr. Delfim Neto, e na Jpresença dos srs. Tarso Dutrq
(Educação) e Jarbas Passarinho (Trabalho), o Embaixa­
,dor dos Estados Uniras, sr, Jehn 'Tuthil, assinou com o

Govêrno do Brasil um acordo de �mp'íéstimo. segundo o

""'11 '" � "r" '''n-ln'''(':j'Ve f�rl1é'.�er§o 75 :milhões de dó-
"m"Jlt' ,e os program".s

, , �' ;, m _

- o primeiro a ser concédido pela
Aliança para o Progresso no Govêrno do Marechal Cos-.
ta e Silva _. será pago em quarenta anos, com um pe­
ríodo de graç3. de 10 anos (ne::sa fase os juros serão de
2% ao ano, findo o que o Brasil pagará 2,5% du'rante
os outros trinta ",nos.

O Govêr.'no do Brasil utilizará 05 75 milhões de
dólares para apoiar a expansão e a modernização da e(lO�

nomia, cem a imnortoção de equipamento, maquinaria e

nados à imrlGrtação de equipollilento em geral, enquanto o

pos no valor de 307 .milhões de dólares "numa previ­
rest::tnte _. 25 milhões - será utilizado em - créditos
de até 10 anos para investidores privados que utilizam
os bens de capital, importados dos Estados Unidos.

nUQS no'valor de 3.07 milhões de dólares "numa previ­
,sãO de 611 milhõe-s DaTa todo o ano, inCluindo ü3. 75 mi­

)h6es' de dólares cuia 'acôrdo foi assinado hoje �ontem)".
_:_ ,Em poucos dias,. temos o aporte de 170 milhões

.de dólares tõ.rnados disponiveis para a implementação
de programas da mais alta prioridade no processo de de­
senvolvimento econômico brasileiro -- afirmou o Minis­

lho da Fazenda çlepo.is
c

de lembrar o contrato ássinado há
E10is dias, no valor de 60 milhões para fins de erradica­

ção ·da malária, além do Acôrd6 do Trigo (35 milhões
de dólares).

Na opinião dO' sr. Delfim Neto, o acôn;[o de 75 mi­
lhões de dólares, assi'tlado ontem, s·e des.taca'· pela· exoe­
lêucia de suas condições e pela alta conveniência para

.
O esfôrço cle progresso econômico e social em que o

Govêrno trasilei'fo está seriaínente éngajadc".

PALAVRA' DE 'rUTHÍLL

-'- Os esforcas do próprio Bnl'sil, representados pe,
los ilD.vestimentos' reaJitàdos

-

pelo" Govêm'; federal e au,

tarquia" alcançam no m"mento mais de 5 bilhões. de cru,

zeiros novos por ano, 8 que epuivale' a sete vêzes tôda a

ajud3.. financeira posta à disposição do 'País pelo's Estados
Unidos, no ano passado.

.

Esta declaração' é do Embaixada!' J0h1n Tuthil, dos
Estados Unidos,. na assinatura do acôrdc, de emprestimo

. aCliescentando, em seguida, que "a despeito do 'seu sig­
nificado - quer em cifras quer em propósitos, - êsses

emprestimos não poderióm 'representar mais ,do que uma

fração' dos investimentos 'necessários ao desell'volvimento
do Brasil".

., .

A ASSISTítNCIA

De acôrdo com os dados estatis.tiCos da USAID
Agência Norte-Americatn para o Desenvolvimento Inter­
nacional, a assjstência proporcionada diretamente '� pelos
Estados Unidos ao Bra�i!, através elo. órgão, .. incLuiu

.

o

empréstimo-programa de 100 milhões ele dólares ,'"

Ao falar no solenidade de assinatura do ªcôrdo,.o (março. de 1967,( emprestimos para projetos de capit'al
lvlinistro 'Delfim Neto di',se qU,e antes da metade dêste totalizando 94 milhões de dólares, assístência técnica no
ano o Brasil iá tem efetivamdnte contratados financia0. ,total de 14,7 milhões, além dos donàtivos de alimentos
mentos e créditos com os or.gani�n/.Os fjnalweiro.�� ei'{t�l'í:'�f�P(;)fa..,G1'$Paz>·ne: ·;Valor .de· 37,3 milhões' de dólares.

.

PALAVRA, DE DELFiM

•

•

Coluna Piscai
J. Medeiros Ne�tQ
III

Continuaremos hoje apreciando a

bibliografia· pertinente à Reforma
Tributária no país.

...

�

9) Osny Duarte Pereira ':_' A ,Cons­
tituiçã'o do Brasil - 196"1 (Introdu-
ção, Cotejos e Anlltaçõ�s). r

Cívilizacão Brasileira, 1967, volu-
- .�

me único.
'

I

Trata-se, talvez, da primeira obra

no Brasil, que tenta debater o pro­
blema tributário à luz da política
Já dizia Einaudi, que "só uma aná­
[ise das vícíssítudes históricas das
,�lasses . dirigentes explica as vicis­

�itudes da política tributária".. Fa­
lando maír claramente, o si",tnna

trlbútárío de um país expr= ssa o

pensamento político de um pôvo e

de seu govêrno.
'

É de se lamentar ";'0 entanto, -que
o autor, reconhecida auturidade em

·

assuntos políticos, tenha feito crí

· tica tão suscinta, A 'face política de

um sistema tributário, tão. ignd.,rada·
·

ou tão desprezada por nossos aúto·

reg, poderia ter recebido nessa 0-"

bra, em tratam�nto mais digno de

sua, importância. Em iodo o caso,

as vinte e, tántas páginas dedi.cadas

c 3;QS artigos 18 .a 28 da Constituição,
valem pelo inu�itado em noss� bl-

Jm{.)gl'�fia:, juridico-,tributária. ,

,

� ,Uma constant.e n,o pensamento do

autor, ê que O' nô",o Sistema T.ríbuo,

tá�'io veio forÚtlecer; ó Poder Cen

traI, em prejuizo dos Estados. A­

firma êle: "O Sistema Tributário é
a mais importante inovação intro­

duzida em todo o. período l�.pubii­
cano e o mais largo passo pará /a
sU:IHessão do' sistema federativo e

instituição de uma república uni·

tária. Nada se fez antes para tanto

fortalecer o Go�êrno Federal, ·em

dtltrimento do poder político dos

I
'

pas mercenãrias ou corr"lll'
.

fl t Per !I..
soas m: uen es em govêrncs ,<q
tros países, de ·modo a ()�1ter�, oIexterna pronta, 1'/.0 CIlSO üe JU�

quer. �el:tllrbação dali ord(:lll. oq\ial
der ilimitado de formar rr

PI

tá
.

t't
' .sel1"mone arras OOI1S I U! eu' I'

- �
.

• l:aoS d.Chiag·Kai,She!{, na Chillil li t' .�
, .,.. .

n etl�1" 1949 e em maos de Fms'Ó,tio
tísta, na Cuba. capitalista 'UI B;

, lla
ma de dois gumes, Servitl. Pdta

�I.

dar enormes recursos em "'at'��1 H� e'
bélico, em influências no COllg

��

t J ., U id re�
, (los Es anos m os e fOI'�ur,a' /, s)Ira sua equipe de coman!\O, ilIas

,

t b' I' S1t,VIU .am em para evar tis ind
tr iais e comercíantes ao '(leses

li!

diante das' dificuldades para a:e��
rir mercadorias (! eqUipanl(:htósq� ,

Exterior. Provocou faJên(,icis e ÓiJJ� u

em tal esc�ia gEe as claS�ts,_cOllSe� u

vadoras nao rncol]traruUl, ali
outra saída:' se�ão unirem-se' às �\
ças pq]iulÍi:l:es e riesejal' a destit:
ção dos' u'icntul'eh:ús." "

10) J. Motta Maia :;- N�'V,o Si�!,
ma 'l;'ri'butário. Nadon,:,:l �oiúentado
Mabri, 1:967" volume J'6,éco,
A primeira obrá .a apá'itter sôbr, . 1

o Código ·Tributário Nacional II.'. ti lli
5 172\ de 25 de ;o,utubro

.

?�,J-: J966),
Conü):. era fie" s� esp�l'ar, chflçi}me&
te :se desve'�cilharia"dos o'be.§táculol
nos'" caso

. na-tura�s: a dHie,ul1làde de
trilhar. carnLlho ainda 'llãl'l 'percorri.
do e o práw exígu!); () 'aritÓr'-c.ome�
ta l'esumidam.ente JOs� arti�O�"do Cú­
digo -, não, to�os,. mas f)S princi. ,

pais - po.réni vo!ta:se �n�is pan
o passado que :'para' o presente. ln,
terpreta báseando em doutrinado
res quer escreveram antes da pu,
blicação fIo Código,: tornando a �

�Jra pouco atualizada e impes�oal
Falta vida ,..0 trabalho. F�IHa'aquele
tom pes�mel ,de obra jmidica escrf
ta por técnico no assunto.

Os neómõs poderão se beneficial
com tal' leitura, mas não aquêles a·

feitos 'ao trato da matél:ia ·tributá·

Municípios, vê o autor mais um ía­

tor para tornar "apenas nominal o'

.já bruxolcante sistema r0fierativo" .

.

"

Apenas um ponto realmente poso
sitivo, é apontado em tôda a Refor-
IDa: "as ." �f':'é�as tendo +-s a

Jraquécer v poder políuco 1l�IS

ronéis e fuzileiros, advcrsartos

índústríallzação do país".

en­

co:
da

governadores estaduais."
Até mesmo :nos convênios desti·

Comentando o parágrafo 2.0, do

artigo 20, junta-se a Pontes de Mi,

randa é a outros, para afirmar que
só a União poderá conceder isenção
de ímpôstos. rcsse ponto de vista, '

convém salientar, só é esposado pe­
los doutrínadores. Ao que sabemos;
nenhu�a autoridade fazendária ex,

,

\

temeu de público, até agora, opi-
nião idêntica. Lembramo-nos no

entanto, que o deputado Doin Viei­
ra convidou, há tempos, um 'grupo
de técnicos desta Capital, para as-

I sessorá-lo na feitura de um antepro
jeto de lei eomplementar sôbre o

assunto: Até que' seja reguíamen­
tada a .matéria, a� i;uicr�ções C011

tinuarão sendo
.

eonce(Fdas! sem

parcimônia, pelo poder,·LlÍbutan�e.
A respei�o da formaçã.p. tli; ·reser·

vas monetárias preconizadas velo pa­

uigrafo 2'0,' do artigo, 22, (I autor

qá' uma ídçia, do que pou!'rÍa .

ser

êsse dinheiro Q.u,'inão de rm1US ádmi,

nistraílorcs c do que foi mh mãos
, , '

de conhecidas ditadUlras. Diz êJe:
.

"Isto 'serd um bem, qUilmio manç'
,jado por um govêrno patl'lfltíl; e

poderá �er ,uma .catástrofe, quando
órgãos de (:Ereção ine3GrlllnIlos.os
pretenderém fazer jôgo de bolsa,
lançando ou· retendo. mo'.'d>1 na es,

peculação úe câmbio, de m'Hi.o a fa·

vorecer ou prejudicar grupos priya.
elos careni;e:: de divisas para, impor
tal' equipamentos, matél'id,:i, ]1rímas,
etc: Essas reservas monetárias são

recursos largamente utiFzados' pe
ias ditaduras da América Latina,
POl'tu,gal e Espanha para assegu­

rar, numa emergência dar!::., abuuan,
te moeda estrangeira, seja pal'a ado

quirir �aterial bélico, contratar tro
ria. Em decorrência. só recomen·

gwmos a oora aos primeiros.

nados a incrementar a arrecadação
(art. 27), e que pod....erão ser firma

dos entre a Uniãol' e os Estados e
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r-
"

. I ! t ( " II � \ ,r

• !

,

;;.

._
,

y'

. "
o ESTADO, Florlanópolis Domiugo, 26 de maio de 1968 - CADERNO 2

corrida
, ,I

I

dia
Devidamente' autorizada pela Se-

i
'

'cretaria da Segurança Pública realiza-

se 'hoje a prova' autômohílístiea "Pri­

meiras Quatro Horas de São José", '

no

'aut6dromo 'ofici�l daquele n{u'nicípio -

Bairro de Barreiros - numa. homena­

gem ao Prêfeito' local.
A compenção; que terá início às

,14 horas,' é ,a, se_g�n<la a efetuar-se, em

B�eriros e a 20a em Santa Caterína,
devendo contar com, a ' pertíclpaçã« de

vínete concorrentes, Volantes da cidade
de São' Pauío e' dos munícípíos catari­

nénses de Joinvllle, Blumenau, Ítejaí,
Lages, Tubarão e Joaçaba, além de Flo­
rianópolis, estarão se defrontando ern

, .
� "

busca do cobiçado título, (,Ie vencedor.

Nada menos do que ,75 troféus se­

.rão disputados e para a sua aquist(ão
foi despendida a soma, 'de 'Ner$
2.640,00.

-

Durante tôda a s�mana (f�íain ulti­

mados os preparativos para a prova de

hoje � os' concorrentes 'da, Capital já
, .

' )

éxperímentaram a, -p'ista, te��n-�o ,seus
veículos., -e <:onh�cendo ?s perigos do

percurso.

Mas, deixando de lado tôdas estas

inf()rmaçõe�_ sôbre a co�rida, pergunta­
se: o que leva o homem à prática dês­

te arriscado esporte?
A respostà a esta pergunta depende,

de três Iatôres-chaves?

1. A natureza do prazer de di-

rigÍ!;
2. - As transfermações

I

psicológi­
cas sofridas por quem dirige, quando
está dirigindo;

3. - As consequências dessa trans-'
formação nas relações entre quem diri­

ge e o mundo em que êle dirige.
Ficamos então sabendo que a di­

reção é um prazer porque é um jôgo,
uma atividade na qual o' homem pode
mostrar habilidade, sem arriscar muito

o seu prestígio pessoal.
Mas a direção oferece mais: oíere­

ce o desafio da velocidade. Esse desa­

fio é dos que mais atuam sôbre a psi.
cología de quem dirige; e se explica pé­
la ação tônice de um conjunto de ex­

citações: visuais (tudo passa correndo),
am.' ivas' (o ,ronco do motor), táteis (o

vento, a trepidação do carro, o manu­

sear do volante) e outras tantas.

Para uns, o que importa é a velo­

cidade com que êles vêem passar os pos­

tes, e paisagem e as pessoas que assis-

.tem as provas, Para outros, o barulho

dos pneus "cantando" lnas curvas. Para

outros, o trepidar do cano de descargar.
Etc., etc., tudo em graus bastante va­

riáveis, onde nem sempre é a "velocid�.
de pura" o que mais causa efeito.

Ao entrar num carro, o homem que

.dirige sente-se> ":r. senhor-, absoIútõ';' da 'stià
7

"

-

J,

velocidade, que êle pode avaliar a todo
, ,

momento com uma simples pressão no

acelerador com o pé direito.

SER PERIGOSO

o carro é um ser 'perigoso, muito

possante e muito dócil, e sua potência
� I

'-.
• --- -

passa a ser - em muito pouco' tempo
- a potên�ia de quem) dirige. Suas bie­

las, seus parafusos, seu páre-brisa, seus

pára-choques e' seus frelos tornam-se a

projeção Ideal de sua vontade,
-

do seu

corpo, E centupâca o seu poder: Poder

que exige ser demonstrade, exíbído,

pôsto à prova. Q�ncm dB�i.ge um carro

vai mais rápid,y que, um �OJva10, 'que pe­

na sôbre as pernas cansadas. Quem diri- '

ge um carro pode ecelerar à v0t"táde,
esquanto o ddis�a é escravo das pemes.:
Quem dirige um carro vai menos rápi­
do do que um' a�lião, é verdade, mas o

avião não pode- descer em qualquer lu­

gar e' parar quando quiser. Quem diria

ge um carro tem um itinerário" livre,

enquanto a locomativa é Hmita�a aos

trilhos. Quem dirige um carro é senhor

absoluto do tempo, do espaço, da vida.

/'

ATENÇÃO NECESSARIA
•

A direção exige uma atenção total.
de maneira particular, a atenção difusa,
que se distribui simultâneamente sôbre

vário� horizontes visuais ,au!líveis, tá­

teis, ao mesmo tempo que exige uma

parcela para resolver- os problemas
(shnples, mas constànte:;,J do movimen­
to. A; vida sensorial, do indivíduo ganha
12'1113 estensão 'considerávell. E quanto
mais depressa êle anaa, �ajs ess� ex­

tensão aumenta, mais os reflexos pre­

cisam ser mais rápidos, mais a vida seno

serial de quem dirig� torna-se prepon-•
.derante naj responsebilidade da sua vi.

da. A tensão nervosa é tã� grande, que
nenhum es��rço muscular Ifcsíabelece o

equilíbrio físico. Os nervos' se retesam

ao mesmo tempo que os músculos se re­

laxam. O desequilíbrio físico rompe o

equilíbrio psíquico. O intelecto, coloca­

do num plano secundário, exerce um

contrôle quase nenhum sôbre o homem

ao voítante. A tensân nervosa que se

estabelece tende a se manifestar sob a

forma de irritação.

Tudo is-so acontece ao homem que,

dirige normalmente, di.àriamelláe ela ca­

sa ao trabalho, ao passeio. Com mais

intensidade, durante uma viagem e em

grandes proporções numa prova automo-
I

bilístíca, como a qlse se terá li oportu-
nidade de ver na tarde de hoje em Bar.

reíros, a "Primeiros Quatro Horas de

',..são José",
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Panloi""' ., 'M!reílio �
..

orna ,e mlA'go
!! � \

da Cosia Medeiros,
"

"

Ila.os filho
'1

em lp dias o,
Maracanã arrecadou 1.2�1) milhões,
�eÍn qhe ninguém pesqúis"cEe exa­

tà:,mep,te porquê. ';' o Presidente ,d�
Fe'deraçã6 'Carioca credit ou a s1
J:'ésb'antoso êxito, o 'Va:sco disse

que,/-�r�' o responsável, ( F:lam�ng'o'
prdtéstou e declarou qus, em "-ma-

'

té'fi� dé renda; \ningiIérn o bate.
\tas' a, verdade é que o- precioso
"', ';)'
.;utu entrou na, caixa (15.1ix!3;) dos

,', , ríItitnE}S.
I ,

,
'.

" ,

'Çomo, entretanto, nenhun

sÚélto
.

está preparado para o suo

cês�ó, resolveram avacalll�m ,\ guer-
. r. �,-' . '\ \

, , •

ra._-E ,pararaJ;ll O campeoncro JUS-

tamente .na ocasião em que a, tor­
cida estava motivada para pros-
v', .,

.

Sfg'uir acompanhando-o com des-

medido entusiasmo. Agua fría na

rêtVura. Uma coisa assim, m�l
,

, <

comparando, como se a Voskswa'-

gen -fechasse a f;b'rica. Ê o Íl1n.
.

r

govêrno cio1 P�e­
tão criti­
',epis.6dio
pública

,.cada c.omo, no recent'l

: �a' ,

pesquisa de opInião
�ue errcomendou. Segundo o "Jor- ;
nal'do Brasil", num. editorial lnti<,'
t,�lado "Sondagem' Ocio/sa", .(\ go-, '

vêrno preferiu, nas SWlS pergun." ,

,

.t.��, certas abstrações a. result�dos, , :1concretos. "�uem pergunta quer"
saber, mas (1) govêrno não estll-va
,.interessado em conhecer t6da' a
I �'erdade", .

,
"--.)

Um dos, aspectos mais neg!j.tivos
da en�omenda governamental, foi, '

i",í"a de duvida, o mote que deu à

,cp0s1ção. O Presidente do' MDB I
g-ÚÚ9ho, por exemplo, não p'erdeu a'·

Gportunidade e largou brasa:' ';pes- '

quisa de opinião pública à respei­
',L: lÜ) guvérno só entendo uma:,

'ljl�G�rSe,; ��lr2t� �".�1
�, _

a �nossa" voz
Numa mesa do Antônio's, Neide catartnense Hmar Qal'va:lho, do

�Iariarrosa 110S foi contando coisas Conselho de Música Popular 11\,0
, !

� drIa sua vid� artística no Um de Ja- Museu da Imagem e do oom, I o

neiro, numa noite em que fazia frio Rio, também participa da Bienal.

c na qual as pessoas setceníundlam Como membro do júri, é claro. '

na convivtncia 'íntima prnperclona- N�ide . tamb�m cstava : �e prepa�
da pela !:neia Idúzia de mesas do pe- rando: para ir a Juiz de " Fora, �i·
queno J><l::. Ela agora .-:,',á de ca- nas Gerais", defender umá músíea ,

belos CUI',tOS, apareceu sem uma -de Hermínio- Bello de Cnrvalho, e

pintura no .rosto. É'/3 mesma J]!ia. Maurício Tapajós, no f'!stival que:
tura amiga e simpática que um dia lá se �eali�a. 'No dia 29, ,voltará a s�

\

nos deixou para ir residi. no Rio, apresentar no Quitandin;1á, CQ� um :

com Elizcte Cardoso, com quem es- repertório variado.
. .

tá até hoje, Só que'Eliz<ie, por "Um LP que saiu, agora, ".Isto ."é

énquanto, cumpre ,com uma tem- Musicanossa", traz,' �eid� Ma·,
porada de três mêses -no México, a danosa. interpretando uma .das
conVit� do Itamarati, flcando Neide' faixas: TriÚa:se da música ' "Pobre

a dirigir sõzínhs, o apartamento Môrro:', de GHberto Barcelos Ro­

número 80,2, do prédio '3, da Rua ,:ie�blit. Em breve estará nas ca-
,,1 Senad�r Euzézio; no, Flal'nengo. \

sas de discos?
'

,

, Há alguns dias atrás a Neide" ..i.J!. '

tinlla deixado o "show" :'Prontidão Mas a ;rande novidade, da :vida

e Outras :308sas", onde vinha se 'ái·tísti'ca de 'Neide"é a gràvação que'
apresentaado com grande sucesso. ,d,e:verá' f��e'l' .

em breve com, B�l1en
Estava se preparando . para VIaJaI" Pówel, a' -éonvíte, .dêste, No:, LP', In­
a São Paula, onde defenderia na "I .. :Urpreta'rá" músicas d�s c,ompo�fo� "­

Bienal do Samba", q,ue está sendo res :do primeiro"esclJ,ião da atuali·' '\
apresentada pela TV-Rec3rd, a mú-

� dade, algumas ãas.squaís inéditas.

sícà "Protesto 1\'Ieu' Amor'�, de au-
'

Ficou susprêsa qqándo .$ÍisseIIlo�
toria de Pixínguinha e He�múlio que clã iriã gravar' o"Hino Úfiçial
BelIo de Carvalho .: Efm .v;rtude da de Floríanõpolís, "Rlmcho,,,de' AIIl?r.-

.

-.:
.. ,: ',. ,'.

homenagem que foi prestada a à Ilha", de autoria de Cláudio .:\l:,t '.:' : ."l "

i< Mestte Plxinga naquêle di", no Tea- vim Barbosa. o nosso 'Zininho.. É '.,: ,.

tro Municipal' do' IUo de Janeiro, a que, naquela hora, ela �iHda não ,::,.,.:' .

.' ,

�presentação de �eidc� foi trans- havia tornado conheéimcntQ da de-, .::::{ ,.:-_'.,' "
':, '::/'::�':""

ferida para, a noite de ontem.' Seu c�sao da Prefeitura �u�licip'af :.:: :.... , �% ln_, ",.,',,'
.

'\'::'
sucesso é fácil de se Íl�aginal;. "'O convidá-la }Jara a gravação., ��::.:::"�jl:\.,,�: '

.. e,��.,,,,:J_����, ...�,:.. ,

,:.-'
:.

" j

'tanos. Mas 'sou uni hÓlnem' feliz
por causa (la es:i!irituaJi(láde, E vou

à macumbá tpd�s as sÚtas' fei�as,"
,

levo lá a patrôa 'e. o fÍ!ho.: Vossa,
Senhoria oonlPreclltlc, lá', que' a
espiritualidade, . ,

," I

,

- Cuid�{ío! ,'/
• \!

'
•

'

• ,�) .... '

'Positivamente, ,cra Ullla ' viagem "

): � J; ,. .\

p'erigosa.' A espi1'Ítualidad��!lo por- nhoria ia' até o Castelo:,

tuguês' 'c�botavá "'�oinVíe!:à.l�ei1te' - Me Icmbl'cLrlc Dutra C{)i'Sa'. VOU'
� -

, -v.' .J:::'''_ � �. I ;;:. _ '.. �(, '. ,'" ,- . \

os seus refIe�o:;;, ',e,se· n�J)_ ,f�s�e �: ' sa�tar aqui"mcsrao. '. ':' ,

..
'

seu gríto_'·o tá,--.;í tcría alrà,'csllll;do ',0 \
, '�,!lgmi, - saltou, ,e ainda, >;'ficou'.

meio de, um ônibus elétr!('o. Saltar" : �Míanuôr Q táXI fie afap�al.", o' por·
,
e;a a sol-;'çã�,' m,as l;� :me�ô

.

po'
,

tuguês mantemlo' um mOi1'6Io!;'o
atêrro, naquela hora tarJia, acaba· CIP. voz 'alta." Suspirlm, c foi cui·

ya sendo �. lemenda pior dQ qu� o dár de sua vida." Ào a�ravessar 'u
s'onêto. ,'. Resolveu agtiéntar fi�níe_ rua ouv'iu UlE bar,ÜJho. Jsihdo' que

,
-

�Viu [J bandida, -

vi�a " 'Depois viJ?-hil da esqdHi!' :Qen ml,�'1: ,corl'tí.l�.
batem, matam, e fegem. ;1\'Iç d�u hha, foi se il1.teit;al' .. O tá��i�do porta­
uma ;fechada"" E essa: gente tra· guês estava \firmemente abraçado._
b�l.l,1a d�mais, sem nenhuma fuga� co.ntra U,fi' po�ie.

. 'J\briu a porta .do' t�xí c orde·

�Q��';'ii'P,�r��,o ér�t�?! �e!a pist:'("'�O
*,1ferJlo'l.',f A'dendêii; ilm�"bgar,to� dlS,
f,·,.t):''I.t� 't!",,'" , �I� �"'- , J.-

pas'f'o' a fr,uir �a paisag�m > c' des·'
calÍsar lJID:llOdcó o cÔrpo..
- Vossa Seilhotia é,reU{do.so?

. \'-
- Como?\� _.

.

,

- Estou a perguntar se' Vossa: Se·
nhorja é religiosQ.
I Ess3I agor�! Odiava convcrsar

com motoristas de táxi,
.

c pegava
nin, português carola e

\piÍlratlor .. ,

neci�iu 'encenar o 'assunto aU mes·
'

mo:
'(, ...
-"Nao!

, ó:"::':' __:p,!,i��Vossa �enhor�a .está',pd­
dcndo � dos grandes prazerês da
vida:': a e�'piriÚi�lidad.e!',

.

'r'E inaiut@; àhuÍa �or' cima! A es­

plritualidíúle;, 'p�à�er '(1;1'" vida ...
Não -r�spondeJl. ,

,
-_,'Leio' lJ;l�!to sôbre ,a ..�'spiritua.

Iidade, ainlla ontem Ii um livro
muito bom de u_in patricio meu, me

, ". .

csqu�çu 'lá dó seu 'nom? o liv,fo '

tinha mais de quinhentls págin,as,
lí, duma enfiáda.. E. qu'.! beleza de
c'oRt.eltos n�brcsr

\
.

"

5
• F

Resolveu olhar para o Po.rtuguês,
que açompanhava � firMI da frasé

�

" ,

,) ".

'Graças 'ii, ·DCIJS C.stWiU chegando.
'Reparando melh�r;, notoll fi�e. os

õlhos do portug,uês ol'hhavam es·

trqnhadamente, c 'que do eanto da
bôca, pendia um pcqU.CIlO fio

baba,< qónj,eÚ.l.nm que o l'iujeito
Ifava liêbá,dl'i'" c, "P91.o sÃni' pelo
fuandol� lopàÁ''lr riIi meSlnü.

de
es·
"

"
" .

do };artQ.
"Papai e ma'nn5é ficam

por saber' se o bebê

·luenina"', ex::p,licu,údq,' CiD' seguid� as

diferenças Se��U:Ú5 11_i!:lÍ'2\ítes 'entre

'·am,bos.
'

-. Quanto '1\ pc�'gunia básica, a cdu"
'

cadol'a dá uma reS1JOsta·verdade,
làJando da miccssidalte /'de amor'
entre' o papai e a m�m�'�' para quef. ' 1,.

o. ôvo se C!l9lGÇ.C ,a de3&'"1volver.
�Por 'êste mot,ivo é que l�ma cri'ança

,

se parece ao 111CSmO ien!po COl'l o

pai e com a mãe".
,

Em eo�,::;lusfil.Í: "Os p'li\> des(�ja·
vam muíto ? a:riança c ficaram

muito fdizei) cl}n� sc� nascimen­
to. Mas um hebê nào é ,uu'to·sqfi­
ciente: é preciso que 'mamãe e

papai cuidem dêlc e o. ajudem em

tudo. São necessários !'lIguns Ilnos

para que uma criança não w'ecise
de 'mais ,!linguém".

lhes seja propiciado llffi

rec.hlpéraç�o".
"

, ,

De um '(requentador do "Meu
Cantinho":- "Mais vale, um copo na

'\

mão do que urna garrara no bal­
cão".

Do Prefeito de São PalÍlo, sr. Fa··
ria Lima, ::lo. deputa,dO' Joaquim Ra·
mG�, depois de uma l'!pvnião de pÓ.
líticos mi casa dêstc'. -6ltimo: "Em
sua casa já foram 'tomadàs divergias
decisões l1i�ltóricas, deputad0; es.
pera q\iIC', esta seja maIs url\a: €le-

.,

. ..

ex para çrlanças
'�1/

I
,

A edu�adora Birgitta (Linnér eg·

crev�ú, um.li,:ro qu'e causou g�ande
,

tmIlacto, quando traduz'.do. para ,o

francês: "Sexualidade c Vida So-
.". �

� (

elal na Suécia'�. O livro é .destinado
a "c,fianças e encerra uma série 'de

.. ensinamentos como." por' exemplo:
"Você não existiu sempre. Papai

e"mamãe se, amavam mUlto,;' quise­
ra1,ll ter .1m lar p;rft lJoder ficar

juntos � ±empo' todo. � Compraram
os móveis e se instalaram. Mas
,r

quando 'ile tem um lar" quer-se' ter
filhos. E \ de onde., vêm êsses fi·
lhos? Talvez você já tenha ollscr·.
vado:, da,barrilía da mamãe. Vamos

conversar mais um pouco. sôbl,'c o

assunto"_

.. "Num certo espaço'), (la. barriga
da mamãe �xiste uma porção qe
ovos; não tãQ grande::; o)mo, ovos

ele g'alinha; não, bem pequenos,
menme.'l até que as 'simples cabe·

J
•

\

ças de alfinête. Não são envolvidos
por casca, mas. por uma pelezinl1a
bem fin'a".

.

"Gert2 riia, um ãêstés ovos come·'

.
ça a Cl'escer; logo' depois! ,aparec�m
'uma c�beça,minúscuhl, braços e

pernas. "�e você pudesse ver .esta
criatura pequen'n.inha ,ar.iníllld� Ílà

baniga da' lJlamãe, ��_tarl.i1 ,lógo ,

,

que é mn bebê que começa-a c:r�s·
�

l , .J. I 'Í I'

cer, � que, preeisil de mpito tem·

po para se desenvolver: nove· me­
ses. À medida que cres1ce o bebê,

,
•

I \ " e ,

mamãe cresce também, 'na barriga
principalmente,' é cIã'ro. Ela' se s�Ii·
te cada v�z mais. pesad�'·'. '

"Ao final dÚs: nove' mêse!i, a.
criança lica tão gratlde' que não
sobra mais espaço paÍ':}', ela. Um

�ia mamãe sente 'dores: papai e ela

passam a saber que' o bebê cst.i
para ,nascer". Prossegue o livro e
conta, com llaturalidade� «) dcsen·

la;�".
.,......,;.

,
Dó deputadv Fernando "'legas,

uuiu reeente "pronpuciam!"uto: "Á0.­
l.Í1ito peFfeitâmeFlte que eu 'possa
3poia(:um ' candidato do e,,·PSp ,:ao
Govêljno ,ia Estado, em 1970" Mes­
mo, qUE! ésse çamlidato seja ,um 1;10-
menl de ,:;abelos brancos". �",
ni) Genei'al (;harles De GáuIte, li>

referindO-50 aos protestos de' c�tu.
dantes e trabalhadores f[ance�cs:
"Reforina sim; anarquia, não",

De Miriam Makeba, ao chegar
\

nQ Rio, f-alando sôbre a e�eição nos

Estado:{ Unidos: "O candidato dos

r..egros é Bob",

Do atacante Fio, (10 Flamengo:
"AtualIT)ent�, só há um jogadór no

Brasil que cu nüo posso sub�mtUr:\

E, após,.meses
afin"l, " clansaJ:
que não ocorria

bela noite.relé! "

l
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